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Di .:CRETO N. 7.383—ou 15 DE Aunt ,. DE 1969
Gassa a autorização coneedida.pelo decreto

•o. 7.111, de 17 de setembro do 1P013,
- p aro. a Sociedade Anonyina 4Kosnioso,
aocietlade nacional de penseüs. ritalicias,
funccionar da Republica	 .

O Prosideate da Republica doi Estados
Unidos Brazil resolvo cassar a autoria ição
cOncialida pelo decreto it. 7.111, de 17 de
setembro de 19 . 8, á Seitiodade Aninyma
Kos iam (sociedade nac:onal do pensTbr vita-

para ftiaceion Lr na Republica, por
não ter a mesma cumprido o disposto na
clausu!a 31 do mesmo decreto e. 7.111.

•Rio de Janeiro, 15 de abril do 1909, 21° da
Republica.

• AFFONSO AUGZST3 MOE RA PENNA;

COmptsta

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJustica e Negocios
Interiores

Expediente de 7 de abril de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Meus ni-se recebido o officio do prefeito
do District° Federal, n. 2,11, de 2 de abril
corrente, e agradeceu-se o offerecimento de
um exemplar, impresso, da mensagem que,
no mesmo dia, aoresenton ao ronselho
eiaipal do District° ,Foderal por °ocasião de
¡ Ufanar-se a primeira SO.iSãO ordinaria deste
anno.
• .— Derlarou-se aos delegados fiscao, do
Governo j unto :	 •

Ao Collegia Diocesano S. José; nesta Ca-
pital, que os documentos enviados com o
relatnrae das occurrencias havidas nesse es-
tabelecimento durante o 2") Semestre de 1908,
a certidão do pag talento do impos • o predial,
um ;Mesta lo do pagamento do segura e as
relaçies dos alumnos r, •prova lo3naprimoira
époc_b e do; <pia receberam o gráo do ba-
citarei, não pAain ser ;cultos, visto que o
patrimonio • respectivo é reoresentado pe'o
predio sito ,a. rua da Allandega, e não por
aquelle a que refere a dita certidão; que
s)mente podent provar o pagamento do se-
gure a aplico ou o molho assignado pelo
thrs mreiro da compen'aia responsavel; que,
tin Umente, i podem ser tomados •na devida
consinera?lo 03 documentos, env:ado; por
esta delegacia, que estiverem det i lamente
visados;

•Ao eitr.s.o annexo á Academia de Commercio
de Juiz de Fora, atteadoado ao que requereu
Antonio Lopes de Vasconcell is, ter-se resol-
vido adio ittir-lhe prestar exames de inglez,
que doam' de fazer, na primeira époci, e os
de du ts 'Baterias em que foi reprovado
nessa época, caso estejam aio la se reali-
zando os exames da sctin ia época

An Gymnasio San'ia Maria, no Rio Cr.o le
•do Sul, em referenc:ano officio de 4 de ja-
neiro ult mo. cem o qual umecto!, além da
2a via da apolice do seguro do predio que
serve de patrimonio desse e ztabetecimento,.
a eertilão negativa do registra de hyrr-
thecas e as do imposto pred:al, que todos os
documentos que acompanharem relatorio;
semestraes o que , provarem pagamento
deverão trazer estampilhas federaes.

,Não havendo, co no se declara nó rola-
torio, professores habilitados para o ensino
da lingua portuguesa, convem. com urgen-
cie, s aiLin teimadas providencias sebre esse
wsumpto.-

Chamou se sua atte ição para o que dis-
põem os ns. G, 8 e 10 do avise-circular de 30
de abril de 1901.

Requerimentos despachados

-Augusto de Souza. Loba.—Daferido,na con-
formidade do aviso na presente data diri-
gido ao director de Arcalvo Publico Na-
cional'	 .•

José Ribeiro Leite, pedindo a concessão do
titulo declaratorio de cidadão brasileiro.—
Prove que possue bois immoveis no Brasil,
de accordo com o decreto n. 6.948, de 14 de
maio de 1908.

Herminio de Paula Castro Barroca, alie-
g indo ter sido approvado em todas as mate-
rias do 3° atino do Gymnasio Alagoano, na
primeira época, e pedindo permissão para
prestar as do 45 anno na segunda — Indefe-
rido.	 •

José Barroso. alumno do 2 1 armo do Lycen
de Humanidades de Campos, pedindo trans-
ferencia . para o 3° anno do Externato do.
Gymnasio Nacional.— Dirija-se ao director
do mes.no externato.

••n•

Expeliente de 15 de abril de 1909

DIRECT0RIA, DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:
.De 59$, concertos feitos no encanamento

de agua desta Secretaria de Estado, em marçc
findo :

De 3:971$0O, forneci . nentos feitos ao mu-
seu Nacional, em fevereiro ultimo;

•De 93 1$, jantares fornecidos aos tribunaes
do jury em março findo ;•

De 300:, alugueis dos pred'oS destinados'
. sessões da pata- correccional e audien-

cias do juizo das	 e 7 4	pretorias, rela-
tivos á março findo ;	 •

De 1:000$, ajuda de custo que, na „ a se.ssão
da 71 legislatura, compete ao eaad r pe.°
District° Federal Lauro Sodré

De 1;003, ajuda de custo que compele
na presente sessão ao senador pelo Estado
do 'Maranhão Urbano dos Santos da Coat
Araujo.

Concestão do adeantamento de 400:s ao
portoiro do Archivo Public) Nacional para
°ocorrer ao p ligamento de despesas inimize
nos meses do abril a junho do corrente anil°.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos
.Jestitican lo o emprego da quanta de

104800. despendida per cont t. ao adeanta-
mento concedido ao secretario da Escola
Polyterhnica em fevereiro ultimo,

. Justificativos da despesa de 400$.rea1izada
por conta do adeantamento do igual quan-
tia feito ao porteiro de Archivo Publiec
Naclonal em fevereiro do corrente anuo;

Justificando o empre,zo da quantia do
3:2-5.000, que o engenheiro das obras (test{
ministerio despendeu por conta do atleanta-
mento que lhe foi reit) em novembro do
atino findo ,	 •	 - -	 •

Com os quaes o almoxarife das Colonias
do Alienados justifica o enprego da quantia
de 16:07;$S29, que despendeu por conta do
adeantamento que lho foi concedido em fe-
vereiro ultimo.

—Consultou-se o porteou do mesmo tribu-
nal sobre á abertura do eredito de 800$, ne-
ceSsario para pa2garnento'das ajudas de custo,
relativas aos 'anuis de 1892 e 18)3, que dei-'
xou de receber o general Antonio Adolpho
Fontoura atenna- B ereto na quQ,I..da te de
deputado federal polo Estado dwItio Grande-do Sul	 •
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DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portarias de 16 do corrente, foram
coneadidos dons mezes de licença, para tra-
tar do negoc os de seu interesse, ao sorveu-
tuario victalieio do 90 oficio de tabellião de
notas desta capital bach irei João Severiano
da Fonseca Ilermea e nomeado o coronel An-
tonio José Leite Borges para substitull-o du-
rante o impedimento.

•

Expeliente de 16 de abril de 1909

Concederoan-so 90 das de licença ao in-
terno do hospital da Força Policial alferes
lionorario Thereziano de Olaaalltães Chaves
para tratar de sua 'ande.

-Devolveu-se ao juiz da G' Pretoria, de-
vidamente cumprida, a carta rogatoria ex-
pedida ásjustiças de Portuzal, a requeri-
Mento de João Cardoso Jacques, para medi-
ção de terrenos.

- Remetteram-se : 	 •
Ao governador do Estado de Pernambuco.

para os fins do art. 8° do regulamento an-
nexo ao decreto 'n. 9.886, tico -7 de março de
1888, o termo de obito do desembargodor
Josa Moreira Alves da Silva -

Ao presidente do Estado 'de S. Paulo o
extracto do termo de obito de Amorico
Gomes de Ornellas •

Ao governador de Santa Catharina o , ex-
tracto do termo de obito do Gerhar Klochan;

Ao praaidente de alatto Grosso cópias dos
termos de óbitos dos tripo'.a,ntes Victor Pe-
reira Forte, • Demetrio Gomes da Silva e
Ignácio Alves

Ao juiz de direito da 4a vara criminal,
para informar e instru i r, nos termos do de-
creto n. 2.566, de 28 de março de 1830. o
avisos circulares do 28 de juno do 1865, o
27 de jaireiro do 1876, o requerimento de
Conrado Xavier da Silva pedindo commu-
taçã,o da pena de cinco nonos do prisã.o a
que foi coademnado ; •

Aojniz 'da 1 Pretoria o extracto do termo
de obito deManool Pinheiro de Araujo ;

Ao presidente da Junta C,ornmercial, para
seu conhecimento o fins conveniente s , copia
do de ,pacho proferida, em 6 do'corrento
rima, na representaçã dirigida por João
?olor lues dé Bossa Teixeira e José Ferreira
da Motta. •

Requerimen 'tos despachados

Manoel de Moraes e Castro, teaente da
Guarda Nacional do Es nado do Minas rferaes,
pedindo guia do mudança e dispensa de
laps5 de tempo.-Apresente soa patente
nona directoria.

Js. 13:tteneoirt 'Amaranto, pedindo alte-
ração do Seu nome par J,S° Campo: de oft..
telic.11rt .Aniarante.-Exhitia a patente nesta
direetaria•pat•a, a competente apostila:

Nlarroel Josa Nogueira, 'sargento do Corpo
de Bombeiros!, Antonio José da Costa, sar-
gento da Força Policial, este pedindo tran-
camea0 de nota e avalio averbamento de
serviço. :-- Deferido, na conformidade dos
Avisos expedidos nesta data ao comman-
lan te.

—

Enehente de 16 de abril de 1909
DiIItCTORl- GERA.I. DE s'AUDE PUBLICA

AN:tis:trai-raso os recebimentos:
Ao. director da Estra,d 1. de Ferro Central

do Brun do officio n. 2.096,de 14 do corrente;
Ao general Henrique Augusto 'Eduardo
artins do oficio de 13 do corrente;
Ao provedor da irmandade da Santa Cruz

das Militares do oll)cio de 13 do corrente. .
-aaolicitavam-se providencias:
Ao -alinistorio • da Fazenda no sentido de

seremanalysados no Laboratorio Nacional
de Analy ses os queijos estrangeiros, por-
quanto varias analysai até hoje praticadas

rios mesmos toon revelado a existencia de
mataria corante derivada do alcatrão de
hulh t, que os privado serem dados ao con-
sumo 'publico ;

Ao suporinten lento do Serviço da Limpeza
Publica e Particular para que seja levada
á rua Oito de Dezembro a limpeza de que
alia coxear;

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analysos no sentido de serem analysadas
as amostras da inateria corante e essencias,
que foram • anpreheadidas na fabrica de
balas de Castodio Luiz da Costa, á rua Mare-
chal Floriano Paixoto n. 16;

Ao director geral da Contabilidade para
que sejam adeantadas ao Dr. Antonio Pacho oi
Leão, inspector do Serviço do Prophylaxia
da Febre Amarella. as importancia,s de
184:631$701 e 1.1:1.a7, .afim de °ocorrer
ao pagamento do pessoal sem nomeação lia,
mesma repartição e ao do pessoal do ser-
viço especial de policia do fOcos, duranto
o mei de março ultimo

Ao almoxarife do Hospital de S. Sebastião
Raul Fragoso do Mendonça as import m-
eias de I :937.500 e 1:6A-660 para effe-
ctuar o pagamen-o do pessoal das obras do
mesmo estalodecimento e o do hcspital do
Engeaho de Dentro durante o mesmo mez.

-Remeiteram-se
Ao mesmo director as contas relaciona-

das, na impar•tancia de 1:497$557, prove-
vientes de fornecimentos feitos ao Hospital
Partia Ca idido duraato os mezes de feve-
reiro e março tinimos; as contas, na impor-
taacia total do 17:601$45 ), do fornecimentos
feitos a esta reoartrção em janeiro e
fevereiro ultimas, e as cantas r-elacion Ld a°,
na importa nci a de 21:802$, de forneci rn antos
feitos a esta directoria nos Mesmos meus;

Ao 2° procurador da Republica, os do-
cumentos relativos ao predio n. 63, mo-
derno, da rua Som Franco;

Ao sub-socretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma, devidamente registrado, de
medico, pertencente a Cloomenes Lopes do
Siqueira Filho.

Regveri»tentos despachados

Dia 10 de abril de 1939

Cornazzani, Quart'm & Comp. (1 0 dis-
tricto).-Queira comparecer á secção do ea-
gonliaria.

Henrique Ramos Lopes (I° districto).-.1'
pess.a intimada compete requerer.

Joaquim Ferreira da Costa (40 districto).
-Serão concedidos GO dias.

José Theoloro Corrêa. de Sá (5' districto).
-Certifique-se.,

Castro Silva (5 0 districto).-Certifique-se.
13ritga St Costa (50 districto).-Não podem

ser attonilidos.
Augusto Guilherme da Silva Pinto (5' dia-

tricto).-Serão concedidos 45 dias.
Julio Aug..sto da silva Gama (5° districto).

- Será ;atendido nos termos da informação.
João Josa d2 Souza (5' districto).-Defe-

rido, ms termos da inrormitçitg.
Francisco Fric:nal da Silva (70 districto).

- Queira com:Areou á. secção de enge-
nharia.

Dr. Manoel Francisco Monteiro Autran.
- Certifique-se.

Agostinho Luiz dos Santos.-Deferido.
• Jo,é da Si1va Marinho -Não . ptale ser

attend ido .
1- A. Lus is.-Deferido.

A. Lucas.-Defor ido.
Arnaldo Mendes Lopes.-Deferido. •
Car Os da Costa e Silva.-Deferido.
Ern, le Casc.-Não pudu ser attendido.

.Feli x Guimarães,-.Não púdc SJ1' at tendido.
• .Francisco Luiz Tavares Junior.-Deferidu.

João de Castro Vieira.-,Deferido, , 	 ._
João Baptista Lemgrubdr.-Deférido.
Nahir Barrão dos Santos.-Certifique-so.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 17 do corrente, foram dispen-
sadas os cidadãos José Parreiras Horta, do
cargo de escrevente, e Benjamin Santos,
do do officia/ de justiça, interinos, do 19 , dis-
tricto polic i al, por haverem reassumido o
exercicio desses cargos os respectivos ser-
ventuat•ios

Ministerio da Fazenda

Por titulos do 16 do corrente:
Foram declat•adts sem effeito . as no.

meações de Clemente Ritz Teixeira de Frei-
tas para o loaar i e escrivão da conectoria
de União da Victoria. Estado do Paraná, o
a de Tneodulo Fornondes de Oliveira para o
de agonte fiscal dos impostos do consumo na.
13' circumscripção do Estado do Goya,z,
visto não haverem assumido o exercício
dos respectivos cargos.

Foi nomeado o bacaarol Leonel do Rezende
Filho para exercer, interinarneate, o togar de
fiscal do Governo junto á Companhia do
Seguros Aachner und litunchener Yersicherung
Gesellsechaft, coa) o vencimento mensal do
50$000.

-Por portaria da Mesma data, foram
concedidos dous Mexes do licença, sem ven-
cimento, ao 1 0 esciapturario da Imlegacia
Fiscal do Thosouro Federal, no Estado, do
Amazonas, Luiz Egydia Martins de Lemos,
para tratar de sua saudo onde lhe con-
vier.

Directoria do Expediente do Tnesour0
Fadara'

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro : •

D. Jacintha de Souz 1, Carvalho, filha do
alferes do exercito João Pedro de Souza, pe-
dindo reversão da nensão que perceaia sua
madrasta, 1). Benedieta Alves do Carvalho:
-Indeferido.

Brasil Great S' .uthern Railway Company,
por Seu represeiltant pedindo isen-

ção de direitos para materiaes destinados á
construeção do • nrolongamento do Itaoui a
S. 13or'ao-Venha por intermodio da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

D. Francisca de Paula Martins, proprie-
taria do duas datas de terras no logar deno-
minado Ponta do Leste. em .1 renocanga, 3°
datr i cto do Angra dos Reis. Estado do Rio
do Janeiro, pedindo concessão para afora-
mento doa terrenos do, marinhas fronteiros
ás me -mas terras.-Satisfaça a exigencia da
Zeladoria dos Proprio3 Naciouae3.

F. Nbitinho, pedindo dispensa do cumpri-
mentir do despacho anterior, sobre isenção
do direitos, visto as razões que allega.-Saa
tisfaça a egunda parte do despacho de 12 do
março °I timo.

Santa Casa de Misericordia, desta Capital,
polindo entrega do beneficio de quotas de.
loterias, do Instituto Pasteur, vencido no
1° trimestre do Corrente anno.L-Entregue-se,
de acctiodo com o parocena	 '

Dr. Frei !rico do Faria Ribeiro,declarando
ter Amorico Henrique de Azevedo d isistido .
da compra do dominio titia do terreno do
marinh 13. n. 97 F, onda se .acha o predio
n. 109 da rua Stut'Anna. em Nitheroy, pe-
dindo expedição de guia para pogamonto de .
laudemio em no no de Genesio de,Faxia Ri-
b	 accôrdo com o parecer da Dire-
ctoria do Conteuctuso, satisfaça, a exigencia,
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EXPEDIENTR- DO BR. MINISTRO

Dia 17 de a5ril de •1999

Sr. Min'stro da Industrio., Viação e Obras
Publicas

N. 64-Para que este ministorio possa re-
solver sobre o pagamonto da ultima presta-
ção da construcção da ponte metelliest
Alfandega, do Maceió. requerida pelo respe-
ctivo contracionte Domingos It. Cordeiro
Junior. torna-si necessari i que V. Ex. se
digne de prester as inforina0es que solicitei
em aviso ri.' 25, de 18 de fevereiro proximo
findo.

Aproveito o enseo para reiterar a V. E.
os meus pi-otestos de alta estima o mui dis-
tineta considera-,ão.

N. 65 - Achando-se °acurado o exereicio
do 19 8, por rolo foi mandada effectuar a
despeza do 120$, conforme consta do aviso
deste miaisteri n. 950, do 11 de março do
anuo passado, com compra pela Fdzentla.
Naeional de uma pedroira e teree.io  entro as
estaçãos de Anta e Sepuceia, no municipio
do moino nome, de propriedade de Edis-
mino Alves de Souza, ro :o a V. Ex se digno
iuformar por que verba deve correr agora
esse paga meato.

Reitor° a V. Ex. os p etestos da minha
alta estima o mui distinete eoosideração

N CO - Tia ismi alado a esse minist -rio
o incluso proc esso a quo se refere o ofilcio
daDelogacia F,sc d no Piarthy n.15, de 13 de
fevereiro ultimo, rei levo á isenção de direi-
tos requeride pote Com nalria de Navegação
a Vapor no Rio Paraabybe rogo a V Ex. se
digne de providoeciar i.iara, que pelo inspe-
etor geral de navegaç io soja expedida a cer-
tidão de mio trata o § 0 do art. 10 do de-
creto o. 6.453, de 18 de ablil de 1907.

Reitoro a V. E. OS protestos da in'nha,
alta estima e mui distinete c niside *ação.

- Sr. Ministro da J istiç a o Ncgocios I ite-
riores:

5-:, - A um de que este min'sterio possa
. resolver sobre r ostitetição da importancia
do seita da paterno do capitão de guarda
nacional do municipio do Iguarassil Alborto
Ferreira da Rocaa, Led, que lhe 'foi como•.
(lida por decreto ae 30 de janeiro de 1905,
reitoro a V. Ex., at enleado á repreeen-a-
ção da Directoria da Cont sbilidade da Toe-
somo Federal, de 3 do corrente moi, o pe-
dido feito em avisos is. 174,de 6 de outuero
de 1906 e 71, do 22 de junho do armo pro-
xinso findo, no sent do . ie informar qual o
motivo por que aquele deciesto foi declarado
s'm efieito polo iso 3 de abril do mesmo
anno de 1905.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
es protestos de 'ninho alta estima o mui
distincta consideração .

- Sr. Dr. Elvi *o C irrilho, Min° • digno
juiz do 2° Telhuda! d, Jury

N. 40-Tendo sido sortea lo para sorvir
no jury dose tribun Li o empregado da Im-
prensa Nacional Arthur Pedro Bosisio, e,
estando o mesmo ene srregado de trabalho
urgente, co.no aludi sr da commissio que
inspeceioaa aqueles, repartiçtiU, peço-vos a
sua disponsa da preito serviço, para nio
prejudicar oS que lie esta) affectoo.. •

Apresento-vos, os protestos de minha alta
estima o moi dis anota consideração.

- Sz. Prefeito do Alto Acre
N. 3-Co nniunico-vos, om resposta ao

vosso officio n. 5;, de 26 do fevereiro ul-
timo, que, por desoaelio do 5 do corrente,
approvei CS actos reios quaas exonerist,s,
a pedido, Philadelpho Francisco Remos do
cargo do dascrivão interino do 3eposto fiscal
desse departamento, o nomeastes Paulo
Guimarães para o referido cargo, tombem

-interinamente.	 .. •

EXPEDIENTE -DO BR. DIRECTOR

• Dia 17 de abril de 1929.

Sr. inspector da Alfaoilega do Rio de Ja-
neiro

N. 233-Communicc-vos, para os devidos
fins, que o r. Ministro, att.ondeodo ao que
solicitou o Secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes, em telegremrna de 14 do
corrente, res Ovou, por acto da mo sma, data,
autorizar o despacho, livro de direitos. dos
colis do co . ,pos pagos do ultimo emprestimo
externo, o onviaelos de Pariz ao governo do
referido Estado.

N. 234-Coo-muniu-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu J. W. Torboux, presido ite do
O Granbery, em petição de O d o corrente,
resolveu, por acto de 13, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos da lei
em vigor, de 10 cadoiras,doos motores e uru
eystema de Hollingsworth para coroas, des-
tinados á au'a do chinice da Es :ala do
Pharmacia e Odont.,' gia, vio Ias de Nova
Yorle pelo vapor allemão Guntlrn . e con-
stantes dos docomentoi luatos.

N. 233-Commun-co-vos, para os fins co
venentes, que u Sr. Ministro, aatendendo
ao -que solicitou o Midisterio da Justiça o
Negoci is loterio *os em sois o, sena numero,
de 6 do corronte, rcs Ave% por acto do
10, autorizar o despacho, livre de direi-
tos de uma caixa, marca elostituto de Man-
eirinhos. n. 34 e eonstent dos lactases co-
nhecimento e factura, consolei ! , voa ia, de
Som hampton no vep or inglez Ardguaya, cu-
telo lo livros scientincos destinados ao ines-
m o instaure.

N. 236-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solic,to r o Milistorio da Justiça e
Negocios Interiores em- avis n. 57, do 7 do
correote, resolveu por acto de 10, autori-
zar o despamo, livre do direito:, do ires
caixas, marca SP, os. 3.223, 3;:8u e 3.248,
constantes dos incluo ms cenhecimento o fe-
ctura consular, vin.ias de Hamburgo no va-
por allemão San Nicolas, conta:do fios de
ferro, livros com capa le papelão e artigos
para 1 sboratorio, destinados á Directoria Ge-
ral d o saiote Publica .

N.;237-Communico-ves, para os fins con-
venient.s, que o Sr. M nistro, attendendo
que solicitoa o elinisterio da Justiça e Nego-
elos Interiores em aviso n. 53, de 3 do c
rente, resolveu,resolveu, por acto da mesma data,
autortear o despe:h o livre de direitos, de
tres caixas, marca AB, as. 601/3, constantes
dos incluso; conh cimeato o factura consu-
lar, vin las do Hamburgo to vapor ellernão
Corcovado, contendo v,dros em chapa desti-
nados ao liuspitil Paula Cindido.

N. 238-Jomm mico vos, para os devidos
fias, que o Sr. Ministro, attendeudo ao que
solicitou o M nisteeio ca GOIeria cru aviso
n. 219, de 31 de março proximo findo, resol-
veu, por acto da mosm s dar,a„ autorizar o
dospacho, livre d o direitos, de urna, caixa,
vinda dos Estados tinidos da -America do
Nort% pelo vapor Te-nyson, contendo am
apparelho «Sub-Target», completo, para
ensinar a atilar.

-Sr. deleea to fiscal na Bailia:
N. 77 - Coommuico-vos em resposta ao

vosso OffiCi0 n. 67, de 13 do . na aro ultimo,
que o Sr. Ministro reeolveo„por dgePeollo
(te 13 do corrente, • approvar o acto polo
qual nomeastes José Martins da Fonseca para
ecercor interinamente o looarole colector
das rendas fsoieraea em Bom Jesus da Lapa,
nesse' Estado.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: • .
N. 37-ãoclarosvos, para os devidos -fins,

que o Sr. elinist6, - attendendo ao que re-
querei Orozimloo -Souza, collector das ren--
d to federees em C rctioaro do Itapemirirn,
noese Estado; one petição"encimMhada co.n

-	 •	 •
o Vossa officio ia. • 2, de 30 de março proxi-
mo findo, resolveu, por d .spaclio de 13 do
corrente*, proroger por 69 'doas o prazo den-
tro do qual deverá o requereato reforçar a
sua fiança.	 -

N. 3-Declaro-vos, para os devidos fias,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que . re-
quereu o colleetor das rendas federaes em
Anchieta, neste Estado, Eaclyd:os • Passos
M trtins, na petição encaminhada co n c
vossa officio n. 29, de 30 de março ultimo,
resolveu, por despacho do 10 do corrente,
conceder prorogação, por 69 dias, do prazo
dentro do qual deverá reforçar a sua fiança.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão!
N. 59-Co nmunico-vos, ,o:n. resposta are

vosso officio.n. 23, do 3 do março ultimo,
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho de
14 do corrente, aprovar a proposta que faz
Manoel Joaluim de Sent'Anna, collector das
rendas federe.es em Paço do Lunniar, nessa.
Esoolo, de Gloriado Corrêa Barreto para seu
acate

N. 51-Roinotto-vos, para os devidos fins,
o incluso deeret de 39 de março ultimo,
polo qual foi nomeai-10 Raymundo Vossio
Brigido para o togar de thesoureiro paga-
dor dessa delegacia.

N. 52-Declaro-vos, para que deis cunhe-
ciment ao intero,sado, que o Sr. Ministro.
por despacho de 3 do corrente, resolveu ire
deferir o requerimento, de 15 do fover Oro

eu que João Paulo de M renda Gees,
ex-acriptutario da Alfaia lega de Porcina-
grá. pedindo certidão das intbrin ações rale-
tivas á petição que, em 25 de setembro de
1902, dingiu ao Sr. Ministro, em que pede a
sua reintegração, petição essa enviada, por
es sa delegacia com o ()Meio n. 177, de 27 do
citado mez	 •

dolegab fio:ai e:n M sito Grosso:
N. 33 -- ..teinetto-vo par os dov.d.os tftur,

os in.:Ittsus . deJrat )3 (te 24 do março ultimo, -
peea que s :oram nona iodos: o 4 . esmopur-
ritrio dessa repartição João Basilio Nogaeira
pira o togar do 3' escripturarro e o .?° esiri-
ptarario dessa deegacii Feederico Gui-
lherme Gallus para o togar de 1° escriptit-
releio da Alfândega do Corumbá, nosso Es-
tado.

-Sr. rUiegado fiscal ao Pará:
N. 71-Confirm . indo o meu te'eeramma

de 3 do corrento, declaro-vos, para os de-
veio: fies, que o Si', Ministro, attentlendo.ao
que oeocitea o M nisterio M milhe em
aviso n. 1.410, do 2 do corrente, resolveu,
por acto da mos na data, autorizar o dos•
pacho, livre de direitos, de um t boia iliti;nl-
nativa, seus portences e carbureto do enleio,
destinados ao serviço de Superinten loncia
de Nsvogeçã o e vindos 'de Nova Yuri: pelo
vapor oleio:lie G wa:, os quaes deverio sor
entregues ao capita° do porto desse Estado.

N..72 Cominnnico-vos, oa1 resposta 'ao
vosso telegramina de 7 do corrente, que o
Sr. Ministro, 'yes Over'. por despacho de 13,
approvar o acto pelo qaal designastes o 3.
03Cripturario dessa delegacia Umecto :Cea-
do dos Sentis Lornos para, exercer interi-
nameate o cargo de thosoureiro da mesma
repartção.

N. 73	 Remetto-vos, pa-'a os devidos
fins, os inclusos decretos do 7 do corrente,
pelos que-s foram nomeados : o 4° escriptu-
rara) doso a ti !leg Leia Joaquim Tolies de
Almeida pura ide arco loger na Alfandeea
doso Estamo .elgrancisào Justiniano Vát. Ff--
lho para essa:repartição; na •sua ván.

.N. 74- COMIIIII:liCOVA, par 'os devidos
fins, que o Sr. M [listro, attendendo ao que
roquerea Tire . Antt:.)n Te:egraph Company,
lintited, na petição encaminhada Com o vosso •
0310.0 -D. 20, de 27 -de' fevereiro ultimo, re-
solveu, par acto de-3 do corrente, auto:izar - •
o despacho, livre do direitos,' nos termos das
claosiitas L6' 18a , do decreto n. 2 00J, do 2
de abril do 18:35, - do niateriel constanto da
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inclusa relç3.n,teit.a, neste "directoria, au-
thenticada pela do • R mdas Publica, e ec-
commendado pela requer cate, no estran-
geiro, conidestino á sua estação em Belém.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
•N. 28 — COMMUIliCJ-1709, t'm resposta ao

N 03130 Ofilei0 n. 20, de 18 do março ultimo,
que o Sr.- ef.nistro resolveu, por despacho
de 13 do corrente, approvar o acto pelo
qual nomeastes Ey1io Alves do Luna para
o legar de escrivão interino da Collectoria
das Rendas Fedemos em Campina Grande,
nesse Estado.

N. 29 — Communico-voe , em resposta ao
vos.o ()Moio n. le, de 10 de março Wien.),
que 19 Sr. Ministro yes .1mi, por despacho
do 13 do corrente; aoprovar o acto pelo
qual transferetes a se:le da Collectoria doe
Rendas Federaes do Espirito Sant) pare a
vila do Santa Rita, nesse Estado.

— Sr. delegado escoe n) Paraná:
N. 61 — Communico-vos, 	 resp esta ao

TOSSO oficio 11 . :9. de 2) de ManD ultimo,
que o Sr. Ministro resolveu, Per despache de
14 do corronte, approvar o acto pelo qual
nomeastes Beaedicto.Jose de Camargo para
exercer interinamento o loger dc cAlector
das rendas federaes em Castro, nosso Es-.
tido.

— Sr. de!egedo fiscal no Piauhy:
N. 27— Remetto-vos, para as devidos fins,

o incluso decreto de 7 do corrente, pelo qual
foi nomeaeo Joaquim Antonio Gomes de Al-
nieida para o togar de-thesouroiro da Alfan-
dega.do. Parnallyba, neeee Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. e6 — Remetto-voe, para os devidos
fins, os inclusos decretos de 21 de março ul-
timo pelos quaes foram nomeados: para o
logar do 3° escripturario, o 4° o .cripturario
dessa reeartição Evandro Ribeiro e o

eseriptorario da delegacia fiscal no Pará
Antonio 1 lha Moreira pira identico togar
nessa de!eg teia.

N. f ,7 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
soficitou o presidente desse Estado em te:e-
giemma de 31 de merça proximo findo, re-
solveu, Dor acto de I eo corrente, autirizar. -
o despacho, livre de Lio lesquer direitos, me-
diante as cautelas fiecaes, de obras do arte
oxecutadas pelo pintor brazile l'J Pedro
Weingartener, em Roma, e prestes a che-
gar a esse Estado, por encommenda.do re-
spectivo goveroo, as guies se destinam ao
scout Rio Granie, da marinho nacional.

Confirmo, assim, o meu telegramma de
16 deste mez.

N. U8 — communico-vos, em resposta ao
vcssa oficio n. 62, de 16 do morç ultimo,
que o Sr. Ministro reiolveu, por despacho
de 13 do corrente, :appro)ar o acto p10 qual
designastes o 2° eeerpturario desse de!e-
Recta. Arlindo Moura de Azevedo para sub-
stituir o confere. te João C.imaco de ele.lo
na agencia da Caixa Economica ano\ a á.
Alfanclega da. cidade do Rio Grande, nos o
Est elo.

—Sr. delegado fisaal em S. Paulo:
N. 167—Ein solução ao polido feito pela,

Camara, Municipal de Araragua.ra,no reque-
rimento transnettelo com o vosso officio
n. 129, de 15 de março tetimo, incluso vos
remetto, por cópia, de accordo com o des-
pacho do Sr. Miuistro, de 3 do corrente, a.

• , 21' via da relação de motor al importa.do
pela roluerento opara o qual foi concedido,
isenção de direitos pela ordem desta dire-
ctoria n, e59, do 30 Lio setembro do olmo.

.—Sr.'delegzelo fiscal em Sergipe: 	 •
N. 22Communico-vos, em resposta ao

vossctotficio n. 19, de ei - de mirço
•que o Sr.Ministro resolveu, por despacho de'

14 do coerente, aprovar o acto Kb qual
nionástes Jose' Stmecs do Andrade nara
exercer interinamente o cargo de escrivão
dá Collectoria das Rendas Federaes em R.a-
:chão, nosso Estado.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SEM.k0 DE 3 DE ABRIL DE 190)
•

•

.	 .

Recurso et-offieio do delegado fiscal em
Minas Gemes, • trensmil tido com o officio
n. :8, de 11 de novembro ultimo, da respe-
ctiva delegacia, interposto de seu .acto pelo
qual deu provimento ao recurso de Luiz
elarco. intentado da decisão do collector re-
iterei de Ouro Preto, que lhe impoz a mu'ta
de 500$. por ter vendido a Olympio do Lobo
Leito calçado sem sello. O Conselho é de
parecer que se devo dar provimento ao re-
curso ex-offi..io para mendali i mpôr e multa
regulainelitar. O Sr. Ministro resolve de
acatei.° com o parecer do Conselho.

Roquerimento de Leitão Irmãos & Comp.,
encamineado com o cilicio n. 1.194, de 16
de novembro ultimo, da Alfandega do Rio
de Janeiro, pedindo restituição de direitos
pagos a mais pela mercadoria submettida a
despacho com anotado  importação 0.10 418,
do 24 do outubro de 1907. na importancia
de 100$730. — 0 • Conselho é de parecer que
pôde ser autorizada a restituição. O Sr. Mi-
nistre resolve do accerdo com o perecer do
Co uselho.

Requerimento de Leitão Irmão te: Comp.,
eaciaminha lo com o oflicio n. 1.205, do 17
de novembro ultimo, da Alfandeea do Rio
de Janeiro, pedindo restituição de diee tos
pagos a mais pela mercadoria submettida
deqoaclto pela nota, do im portação n. 9.741,
do 25 de novembro de 19)7, na importancia
de 99$120.-0 Conselho é de parecer que pôde
ser autorizada a restituição. O Sr. Mins-
tro resolve de a.ccôrdo com o parecer do
Cons alho.

Recurso de Taranto & Carneiro, encomi-
nhodo com o °III iio n. 29, de 10 de novem-
bro ultimo, da Collectoria leieral do Carmo
e Sumidouro, interposto do acto do respe
clivo collector. pelo qual Iho3 impoz a multa.
de 50 e, por terem remottido á firma Manoel
Vicente •& Animem um quinto com vinho
br inco artificial sem estar sellado.-0 Coe
selh J é de parecer que se deve negar provi -
mento ao recurso, O Sr'. Ministro resolve do
accórdo com o parecer a, Conselho.

Recurso e.c-of&io do dolegado fiscal no Es-
tado de Minas Gemes, transmittilló corri o
°teclo n. 18, de 18 de maio de 19J7, do re-
spectiva delogaci a, interposto, de seu acto,
pelo qual Jtegoit nullo o proaesto instaurado
na Collectoeia Fe leral de Agu Ls Virtuosas
contra. Vicente Raymendo por Reta de selloe
em bebidite.-0 Conselho é de perecei. que' S3
devo der provimento ao- recurso ex-oefle;o,
para mandar impei' a multa regulamentar.
de 200$000. O Se. Ministro resolVe - de aceôrdo
com o parecer' do Coneollio. ' • -

Roeu st) ex-ol fi:io do delegado fiscal ene
Minas Geraes, trensmittido com cr Officio -
n. 14, de 7 de maio de 1907, da rospectiva'•
delegacia., interposto do so i acto pelo qual
julgou nufb o processo inst Lurado na Collo- -
ctoria Fe.lorai de Ag ias Virtuosas contra -
Vicente PaIntalli por insofficiencia de selloe
em bebidas.-0 Conselho éde p Lreeer que •
se deve dar provimento to recurso ex-offico
para mandar impee a multa regulamentar
de 200e000.0 Steelanistro resolvo de aecórdo •
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officso do delegado fiscal era
Minas Geraee, trensmittido com o officio
n. 19, de 18 de maio do 1907, do respectiva
delegtic a, interposto do seu acto pelo qual
julgou nano o processa ins • aorado na Coife-
ctoria, Feder 11 do Amas VirtuLs s contra.
Miguel Giaco:a se Filho por falta de sello em
be,bida,s.-9 Conselho é de parecer que . S3
deve dar peovimento ao recarso para m

impera multa regit'amentor de 200$030.
O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o
parecer do Consolh).

Recurso ex.offi io do colector federal um
S. João da Barra, transmittido com e officio
n..2(35, de 12 de novembro ultimo, da respe-
ctiva collectoria, intel • posto tIC en acto pelo
qual julgou imerocedente o auto do infracção
1 'siado contra Alfredo Jorge Abilio, por
estar negociando com o registro pass ido
em favor de Abra/rim Pedro. —O Conse
é de parecer que se deve negar provimeoto
a ) r icurso para entintar a (tensão. O Sr.
Ministro resolve de accôrdo com o perecer
do Conselho.	 •	 •

Recurso de J. Mendes te Comp. encami.
nhedo com U officio n. 210,de 19 de fevereiro
ultimo da Alfaneea do Rio de Janeiro, in-
terpolo do acto da. inspectoria pelo qual
mandou incluir no peso bruto da, mercadoria •
submettola a despacho pela nota de impor-
tação n. 8 711, do 21 de novembro anterior, •
o peso das caixas de madeira tosca em que
a mesma vinha accondicionad 1.-0 Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso.0 Sr. Mi nistrO l'eS Ave do aceordo
co-n o pare er do Cewelho.

Recureo de Passos & Comp.. elcantnetelo
cem o oficio n. 41, de 2 de setembro ultimo,
da Collectoria Federal de Barra Mansaenter-
poeto do acto do resp-:ctivo conecto,.. pelo
qual lhes impoz a multa de 203$. por terem
exposto á venta .dis-erea,s gorretes de vinho
do Porte sena estar devidamente sellailas.—
O Conselho é de pereeer que se deve dar pru-
vimeutt ao recurso. O Sr. Min e co resolvo .
de accôrdo com o parecer do Conseei ).

Officio a. 187, de 7 de novamer.) ultimo,
do delegad ) fiscal no Est elo do Para á,
submettenlo á a.pprovação do Til2.301.1P0 Fe-
deral o seu acto pelo que' maiidou sujeitar
13 pigamento lo solto da tabella A, e 80,
n. 4. do regulamento anexo ao decreto
n. 3.514, de 22 do janeiro de 1900, 03 titulas
de so'do vitalicio dcs volunta . ios da pateia. .
—O Cm olho é de par . cer que o acto dto dele-
gado fiscal officio:ato não pedo ser appro- •
vedo. O Sr. Ministro resolve de accordo
com o parecendo Conselho.

Recurso ex-offi,..io do colector federal em
Araruarna, treesmittido com o oficio, sem
numero, de 21 de fevereiro de 19.17, inter-
posto de sou acto pelo qual julgou improcee
dentes cs proecssLs de infracção instaiirados
contra Maeoel Marinho Leão e elaaeel Dias •
Pinto Figueiredo or infracção do regalia:
'unto annexceao decreto n. 5.890, dee° de
fevereiro de 1t.07.-0 Conselho é de parecer
que se deve tomar cenheelmento do recurso
ex-offi -.9 para se lhe negar provimento na
parto em que a'deeisão recorrida :Legou irn-
procedente o auto lavrado pelo collector
recorrente, dando-se-lhe, perêm, na 'em que
a referida, decisão exige 'do' •negocianto aue
eoado aeacqtaisiçãO de um livro de escriPta
especial a que se refere • o art. '99 - do rege- :

Aos 3 dias do mez de abril do a mo
de 1909, reuniu-se o Conselho do Fazenda,
sob a presideneia. do Exmo. Sr. Dr. David
eloretzsolin Campista, Ministro da Fazenda,
estando presentes os -Srs. Alfrelo Regulo
Valdetaro, director do Expediente o In-
specção do Fazenda, Dr. Antonio Frederico
Cardoso de Menezes e Souza, director interino
das Rendas Poleiem, e Dr. João Marciana
Olavo ra da Silva, servindo de director do
Contencioso. •

Deixou de comparecei', por motivo de
eerv ça publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acto tia sessãodo 20
de março, passou o Conecte° a estudar e
resolver as questões constantes dos seguintes
processos :	 .
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ameno doe impostos de consumo, convindo
aindi . que sej am feitas ao mosmo collector
as recommendaç'i38. oropostas pela Directo-
ria das Rondas Publicas. . O Sr, Ministro
resolvo d3 accordo com o parecer do Coa-
Seth°,	 •	 i

Recurso de Nazarettl Galobert, encami-
nhado com o ollic.n n. 1.336, do 21 de de-
zembro ultimo, da Alfan lega do Rio de Ja-
neiro, intorposto do acta) da inspoctoria que
,o multou em direitos dobrados pelo facto de I
serem encontradas em su a bagagem merca-
dorias sujeitas a direitos do consumo.-0
Conselli é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro ro-
solve de accordo com o parecer do Conselho.

Oficio n. 93, do 6 do outubro ultimo, do
inspector da All'an . lega da Bahia, encami-
nhado com o tio n. It.9, de 13 do Me3M0
mez, da respectiva deieoacia, fiscal, submet-
tendo á approvação do Thesouro, nos termos
do art. 50 das instru . Coos quo baixaram
com o decreto n. 3.529, do 15 do dezembro
de 1899, a classificação adoptado para o
napolitano-adi lo por Mario Coelho dos San-
tos.-0 Conaffiro é de mrecer que se deve
responder que foi bom classificada a merca-
doria pela alfandega oficiante. O Sr. Mi-
nistro resoive de acckdo com o parecer do

Recurso de Maurice Blanco encaminhado
com o officio n. 121, do 11 do agosto de
1908, da Delegacia FI3 21 no Estod r di Pará,
interposto do acto da inspoctorá da Alfan-
dega desse Estado mond Indo &ossificar
como amiantho, para qualquer uso, para pa-
gar a t axa do 500 réis,d art. 617 da Tarifa a
mercadoria para a oval solicitaram cl:ssiti-
cação prévia. —O Conselho é do parecer que
se deve negar provi nento a recurso, á
vista do que informa a Alfaudega do Rio de
Janeiro. O Sr. Min•stro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Booth & Comp., eacominharlo
com o oficio n. 165. de ls de novembro ul-
timo, da Delegacia F.scal no Estado do Ama-
zonas, interposto do a,etoda inspectoria
Aifandega de AI:untos saí dtando o comman-
dante do vapor iogle •. Do ainie, entrado na-
quente porto em 21 do outabro do 1907, ao
pagamento da multa de direito; em dobro
pela falta de descarga de :8 sten Colt1 sol,
verificada na 00319 ãO do conferencia do ma-
nifesto do referido v tpor.— O conselli 3 é de
parecer que se devo negar proviment )ao re-
curso, O Sr. Ministro res dvera de aceriodo
com o parecer do Conselho.

RO3UrS0 de Gr tdvolti Fi'ère,S, encaminhado
com o oficio n. 118. de 16 do setembro ul-
timo, da Dolegacia Fiscal no ..istado da Ceará,
interposto do acto d inspectoria da Alfaia-
dega desse Estado mandando classificar
como tecido fa,ntazia para pagar a taxa cor-
respondeate do art. 473 da tarifa a merca-
doria pela qual s 'licitaram classificação pri-
via.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Minis-
tro resolve de aceitai° com o pareoer do
Conselho.

Recurso da Companhia, Fiação e Teoidos Al-
liança, en3aminha lo com o officio n.6, de Rio
de 16 de fevereiro ultimo, da Recebedoria do
Janeiro, interpi.to do acto do respectivo di-
rector polo qual lhe impoz a watt I, de 20 %
sobre a importancia de imposto de di videndo,
visto não haver recolhido no prazo 1caI. —

• Conselho é do parecer que pôde Sn' dado
provimento ao recurso por eouldade. O Sr.
Ministro resolve dar provimento ao recurso
por equidade.

Recurso ex-officio do delegado fiscal cm•
Pernambuco, transmittido com o oficio nu-
mero 330, de ti do novembro ultimo, da res-
petiva delegacia interposto ' de seu acto

-

pelo qual deu provimento ao recurso d
F. Pimo it tl, inteotoolo •lo acto da i ispecto-
ria da Alftndegt do Recife que lhe • impos a
multa de 204 por falta de regi .tro. — O
Conselho é de parecer que se devo negar
provimento ao recurso para cor me.'
decisão. 0.r. Ministroo resolve de .accordo
com o parecer doC onselho. -

Recurso do Po ..siello & Comp., encami-
nhado com o oficio, sem numero, de 14 d
•janeiro ultimo, da Collectoria Federal de Pi•
rahy, interposto do acto do respectivo rol-
loctor que o multou em 5)0$ coe terem ex-
posto á venda um b trril co doado vinho ar-
tificial se n est ir s 31:ado.-0 C nuellio ti do
parecer quo se devo neg ar provimento ao
reourso. ro Sr. Ministro resolve de acckdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Leão Irmãos, encaminhado
com o oficio n. 3t, do 15 de dezembro
1908, da D tlega,cin, Fiscal no Estado do Ali-
go:, interposto d) acto da inspeetnia da
Alfandega desse Estado sujeita.n io ao paga-
mento da taxa do c to doia is d versas mer-
cadorias despacOadas s obre mor pelas notas
de importaioão n. 3.478 e 3 839, de 1(10 ou-
tubro e 9 de novemb.to antooror. — O Con-
selho é de parecer que Se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. Miais.tro resolve
de oco:kilo com o parece: do Conselho.

Recurso de João Candi :o de Carvano e
Silve, encaminhado com o oficio n. 60, de
2 de dezenbro ultimo, da Defegacia Fi cal
no Estalo de Minas Geraes, interposto do
acto do respectivo delegado peio qual mul-
tou-o eu 2 f0.$ por falta de sello em calçado
e perfumarias que se achavam expostos
venda em seu estabelecimento commentia.l.
—3 Conselho é de parecer que se deve nezar
provimento ao recurso.0 S. Ofinistro resolvo
de accôrdo com o parecer do Conselh o o de-
tormina.quo se ()Mole ao juiz que dn)aohou
o dosatrn .ntJ de fl. 9 dee arara lo-se-le que
por equidade não lhe foi imoosta a multa
de que trato o art. G9 do regulamento do
solto.

Reperiment o de Parafino Salg tolo rocia-
mon to contra as exigentias que diz feitas
polo; ali :a:rd:roas de alguns Estados sobre o
desembaraço de m'n 3c alindas n ivegad Ls por
cabotagem.— O Coasellio dde parecer que
só em gráo de recurso pode sor t amado co-
nhecimento do assomoto.

O Sr. Nli.:istra resolve do accoedo com o
parco tr do Consolho. •

Requerimento do Souza Filho & Comp.
raciono tudo contra o ;teto da inspectora ua
Alrandega do Rio de. Janeiro negou lo se a
mau lar pass ir por ceotolão o que constasse
naquella repartição sobre a colifereacia o
solida do dive.-sos fardos de xarquo sub-
metti los a despicar) pelos reclamantes afino
do moveram urna acção surram iria especial
contra a Faz . nda, Publica.— O Conselho é
de parecer que pódi sor passad 1. a cortidão.
O Sr. Ministio) resolve do acckdo com o pa-
recer do Conclh

Oficio n. 478, de 21 de julho ultimo da
Delegacia Fiscal no Estado do S. Paiol° re-
mettendo u:n oficio que lhe foi dirig,do
pelo juiz do direito • de C ipivary- no qual
esse magistrado declara que ílio mandará
cumprir as decisões . do Ministerio da Fa-
zenda, Colt relação á . cobrança de Sállo pro.
porcial nooi .ac tira de "transortissão causa mortis
e inter-vioos por entender que o imposto não
tem incidencia nesses actos, a menos que
oGovermu do Estado resolva o contrario. O
consolho é de opinião que se deve proceder
de accôrdo co.n o que-alvitro a ,D.rect orla
do Contencioso':O 'Sr': ,Miliistro l'irso1ya3cle•
accordo com • ta• parecer do COnsaltU.:

Recurso de Monteiro - juniõr & CorW„en-
caminhado -com o 'officio- h -1:249 dor..27. do ..	 :	 •	 "o-• -

novembro ultimo da Alfaorloga do Rio (16
Janeiro; -infindo rb dittliçtio ' dos' *direitos
paaos pela merea.doria,despaelivla pela nota
de import ',cão n. 7.98), de 19 do novembro
do' 19)7, a piai não foi de carregada por ter
sido consumida pelo incon lio oceorrido a
bordo -do vapor Assu»z .?cion no rereri lo mez
de novembro. O conselho é de parecer que
pôde ser autorizada a restituição. O Sr. Mi-
nisto) resolve de accOrdo com o parecer do
consolo. " • •

Telegramma. do inspector da Al!'aoulega.
Bahia con .ultando qual o procedimento que
deve adoptar no sentido do obstar a leso
do direitos á Fazenda que se pretende levar

effe't ) por meio de arrematação em hasta
pihlica, do carremonento de sal da -barca
itali ma 8 :cro Cum. de Gesá, arribada na-
quilo poria) em 29 de abril do ano fiado.
O conselho é de pare som- que se deve oflic ar
ao insp .ctor da Alfainlega da Baba decla-
rando-se-lho que C, inala a concessão do
abandono da mercadoria por não encoot3ar
apo o legal e que deve, por conseguinte,
convidar a firma Masorra & Como., a
elTect lar a descorga da mesma mercadoria.
ou, si assim lho co ¡vier, a promover a
respectiVd: reexportação. O Sr. Minis`vo
resolve de accordo com o parecer do Con-
selho.

Em seguido levantou-se a sessão e lavou-
se a-pre ente 'acta, que eu, Acylim • Itortino
do Mottos Junior. s'3cretario do Consolio,
e-scre);1.—Da ...id C (mpista.— Arfre f fo Rtortfo
Va!det cio. — APtonio PredPrio ('ardo ,n de
Meneees e Sottta. — Joito Mara ice Olioeira
da Silva.

Recebe:Riria do fio de Janeiro
Requér intentos despachados •

Dia 17 de abril de 1909
Manoel da Silva Leitão.—Leg dize a assi-

gnatura da petição.
Eogenia, Augusta Rodrigues Forbes.-2eEe

os Ccinnoatos de fls. 43 e 47.
Felino Menaguali .--A' sub-directoria.
Manoel Joaquim C colho Pereira Junior.—

Transtira-so. Impn1). a Multa de	 nos
temos do art. 41 do decreto a. 5.142, do 27
do fevereiro de 1901.

Dias & Cunha.--Idorn, idem.	 .
Domingos Alves da Cunha Guimarães.—

Dednzanè doas meses era 193-3 e 110,e-S3
vaccancia ate ult Miei verificação.

Ath.anazio José do Moura. 	 Averise-se a
mudança.

Schlob ack & CoraP.—Iascrovam-se. Impo-
nho a multa do 50$, nos trines do art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 de feveveiro do
19)4.

Monool José Monteiro.—Intimo-sc a vir,
no prazo de 15 dias, requirer a averbação o
p3g ir o imposto e ri ilebito.
• Veiga & Salooia.— Talem; idem.

José. do, Andra, le Teixeira .—Olic'e-se á
Inspecção Geoal das Obras Pub:icas nos ter-
mos propostos.

Teixeira Ba3tos. Macedo Comp.—Sellern
o documentó de fls. 2.

João Alves de AVele.ia.—Pagne c):u rova-
lidoção o sello do docomento•junto.'

Mauricio Silberberg. —intime-se a vir, no
prazo do oito dias, pagar o imposto em de-
bito.	 .	 .

J. D. do Carvalho. —Intime-se a vir, no
prazo de 15 dias, re morar a avorbação de
mocia,nça, e,alteração . o pagar .» imposto em,
debito.

Antonio Forjas de Araujo Continho.—Res-
. tiKagiseo-a, Aulntia -dO'49$577, levando-se a
•despez. re.Wzis'Ite,deita a anfitalir.' •

PO rei h, G etiv'éá, :=Pro da-s e na
fórrna- dd'arekr.	 • : •	 •..•	 •	 .•	 .	 ,
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.. Caixa cie Conversão
BALAIÇCETE DA . CAIXA Em 17 DE APR1I. DE 1909'

•,	 Lebito . • -
. caixa: • Bilhetes a emittir

Moeda subsidiaria. 	

•• •	 Requerimento despachado

Engenheiro Antero Freitas do Amaral,
ei-auxiliar technico da fise tlização das obras
do porto de Manaes, pedindo- se lhe abana

.	 unia diaria.—Indeferido.

	

81.242 : 07N954 t._ 	
81.221:7. O0

17:283$-951

Caixa. ouro :
Eiii deposito : L''	

e s	 Francos 	 .
ln 	 »	 Marcos 	

• ."	 »	Ouro •'nacional
71	 > 	 Dollars 	
II	 >	 Pesos argentinos 	
1,	 3,	 Liras 	 .
e e	 Pesetas 	

4.851.877-10-0
10.345.790

191 730$;100
130.912 1/2

3.100
1.'s2J

75

Credito

77.630:•10P00
6.579:330 '118

0:1-3W;-184
350:514.0 Si.
431:46148 3

9 8•17.$0 9
77539.

• 47.;;693	 85.011:961$046

. 166 234:041$0 O

SENADO FEDERAL

lioje,ao meio-dia ,o Suai° inic'ard 03 tra-

ba!has preparatorios da Ia ;:esão da 7a legis- •
latizra.

TRIBUNAL DE CONTAS

Inspocterla de Seguros

DESPACHOS Odsn. IN:PECTOR
Dia 15 de abi il de 1909

•-Companhia Paulista de Seguros, respon-
dendo ao questionado de 1908 e remettendo
o relatorio.Archive-se.

Companhia do Seguros Amphitrite, 'en-
viando a acta da assembléia geral de accio-
nistas e communicando ter recolhido a quo-
ta para as despezas de fiscalização no cor-
rente exercicio.—Archive-se.

Companhia de Seguros Pelotense, enviando
o Diario Popular, que publica a acta da ses-
são da as.sembléa geral ordinaria.—Archi-
'Ve-se.

A mesma, juntando o balanço em 31 de
dezembro ultimo.—Archive-se.

Ministério da Marinha
Por portarias de 17 do corrente:
Foram nomeados:
Artbur carneiro Ribeiro para exercer o

carro de 3° pharoleiro do pharol do ito,bte.
no Estado de Pernambuco ;

O 30 pharoleiro do pha.rol do Recife, no
Estado de Pernambuco, Marcolino Francisco
Leite para exercer o cargo de 2 0 pharoleiro
do mesmo pharol .

Foram concedidos ao enfermeiro naval de
2ft- c1asse Luiz Augusto de Mattos Kelly, em
vista do parecer daj unta medica, tres 'nozes
de lieença, na ftirma da lei, para tratar de
sua saudo onde 'lhe convier.

.	 •
Ministerio da Guerra

Foi' ,portarlas do 15 do corrente, foram
nomead‘s:

Para a 64 região, ajudante de ordens do
inspector o 2) tenente Othou Ribeiro Cirno
e assistente do mesmo inspector o 1° tenente
José Antonio Marques.

*--Por outra tio 16 tambem do corrente,
foi dispensado 'o tenente-coronel Jose Joe,-

,quim do Rego Barros de ajudante do Iirse;
Dal do Guerra desta Capital; 	 . .

120.30:874000

35.280.i 21000

Requerimentos de,,pach fida*

Dia 17 de abril de 1909 	 •
Amelia Lows de Almeida, pedindo passa-

gens.—Indeferido.
I s tenente Luiz Carlos Franco Ferreira,

pedindo paramento.—Inil.ferido.
Narciso Maria da Conceição, pedin lo pa-

gamento do flue venceu seu filho como ope-
rado do Arsenal de Guerra desta Capital.—
Junte certidão de nascimeato o atte;ialo
exercido de seu tirado filho:

Tenente-coronel João Carlos Menne. Bar-
reto, pedindo abono de unia diaria.—Indefe-
rido á vista da informação da Direcção
Geral de Conlabithasie,

Dr. Antonio Pereira de Barro3 Leite. p -
(lindo titulo de soldo vitalício como volun-
tario da Patr:a. — Indeferido á, vista do pa-
recer da contabilidade.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

11reztoria Gerai de Obras e VlaçRo

Expediente de 17 de abril de 1909

Solicitoa-se do Ministro da Fazenda, em
additamente ao aviso n. 79, de 10 do cor-
rente, desta Ministerio, despacho, livre de
direitos, para cinco toneladas de dynamite,
mechas e capsulas explosivas para as obrai
do porto do Recife.

—Declarou-se ao Ministerio da Jastiça e
Negocies Interiores ficar a sua dispos ção
o terreno na zona adquirida sobre o mar
pelas obr.:s do Porto do Rio de Janeiro, de
que trata o aviso n. 144, de 23 de janeiro ul-
timo, daquelle Ministerio, com destino á
construcção de um e1ificio para a delegacia
o posto de socorros policiaes do District°
Federal.

—Declarou-se ao chefe da commissão das
obras da barra e do porto do Rio Grande do
Sul ter sido autorizada a respectiva com-
panhia a fazer, mediante. approvação deste
Ministerio, a escolha do local para deposito

• .do material proveniente das dragagens mai-- •	 • • •. _ •	 ._

Ordens de pagamento

Ordens de paramento sobre as quaes o
Sr. Dr. presidente deste tribunal prure:lu
dessacho de regi . tro em 17 do 'carrente:

Slinisterio da Industrie,. Viação e Obras •
Publicas—A vis .s :

N. 844, de 12 do corrente, pagamento de
10:509, de fornesiment s de plantas para
distrihuição durante este auno
. N. 851, de 14, idem de 34:3023100 a M.
Buarque & Comp., de pa'ssagens concedidas
a immigrantes no mez do :ia leira ult mo ;

N. 820, de 7, idein de 50.827-11-0 a C.
II. Walker Comp , limited, pelos traba-
lhos executados para as obras do Nrto do
Rio de Jane:ro em março ultimo.

— Ministerio da Justiça e Nejo.dos Inte-
rio:.°

N. 1 551, de 3 deste mez. pi gement° de
folha do servente ila Córte de Appe/-

1 ição Vital Manoel Ite1rigu3s, relativa a
março tildem

N. 1.020, de 6, dein de 5 773$, das folhas
dus tripolantes de (live: Silf embarenbes da
Diresteria Ger II de Saude Publica, relativa.
a março ultimo;•

N. 1.614, de G, idem de 600$, da folha de
serventes da mesma directoria em março
à timo

N. 1 Ma, de 23 de março, idem da quan-
tia de 4:440$555 a diverso, de fornesimentoe
ao Instituto Filial Oswahlo Cruz, em Bella
Horizonte, este auno

N. 1 465, de 30 de março, indemnização
de 4E3100 ao almoxarife do Hospital do En-
genha de Dentro, de d . .speza.s qu: pl oou eme	 •
fevereiro ultimo;

N. 1 439, de 27 da março, p unen to do,
2:000$ mensalmente, de jane rj uaimo a.
maio proximo futuro, ao coronel Nic.91áo
Alexandre Muniz Freire pela direcção das
obras da Bi/Alai/teca Nacional ;

N. 1.-10(1, de 31, itl ym de. 75$ ao Li,tio
Conimercio, de publicaçõ:s feitas para o Mi-
nhterio em fevereiro ultimo;

N. 1.505, de 5 de abril, idem de 3:642$250,
das folhas do pesseal empregado nas 'obras
dos Hospitaes de S. Sebastião e Paula Cin-
dido

N 1.599, de 5, idem d3 1:500$, das folhos,
relativas -a março ultimo, • do me Ee contra-
ciado pe:o InAitato Oswaldo Cruz Dr. Adol- -
phu Lutz e ao ass:stente do mesmo instituto.
Dr. Henrique Beaurepaire 11uhau Arag,ão ;

N. 1.6, de 6. Mem de 1:000$ ao senador
Jose Gomes Pinheiro Machado, de ai:: ia do
custo que lhe competia na Ia sessão da 7a le-
gislatura do Congresso Nacion :1;

N. 1.616, de 6, idem de 1:000$ ao sena-
dor Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro,
idem idem

N. 1.626, de 7, idem de 3:780644 ao pss-
soal subalterno da Casa de Detenção no,mez -
de março finde;

N. 1.052, de 10, idem de 9 : 108.$2JO a dl-
vers:0; de Material adquirido pela Coionia;

_

• Emissão
Bilhetes emittidea 	

• dilacerados resgatados.... . 1.103:81nt000
resgatados 	  34.18.):811:500a

EM circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

SuPprimentwein moeda subsidiaria.. 	

•
85.011:250000

81.224:790$000

18:0005000

166. s5 I : 010$000

Rio de Janeiro, 17 ilo abril de 1909. — Dr. 1fiiii'j'i li insto de Oliveira
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da centahilidale. — Pelo Ciesaaraira,
Efliilio Chandor.
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•

Correccional dos Dons Ricis em janeiro . ul-
timo.	 •
- 7-Ministério da Fazenda:'
• Exercicio findo:

Pagamento de 1:0'4370 'a caselsoss do
Souza & Comp., de fornecimentos feitos ao
extineto Arsenal de Marinha de Pernambuco

• em 188.
Officios:
Sem numero, do juiz da comarca de São

Fidelis, entrega do 280,576 a Antonio de Fa-
ria Ferreira, do ernprostin-ado cofre de or-
,phãos;

• N. 244, do Laboratorio Nacional de Ana-
• lyses, do 10 do corrente, pagamento de 253$
a Leuzingor .& Comp., do fornecimentos
feitos ao mesmo ;

N. 412, da Alfandoga do Rio_ de Janeiro,
de 7 do corrente, pagarnontO de 5:612$700 a
Leuzingr,r SoComp., de fornecimentos feitos

mosma. -

MARIO DOS TRIBUNAES
Supreino Tribunal Federal

14& sessão em 17 de abril de 1903

Presidencia do Sr. ministro Pindahiba de
. Maltas	 •

A's 11 horas da manhã abr:tose a sessão,
achando-se presentes os • Srs. ministros
Herminfo do Esp;rito Santo, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, Epi-
taco) Pes:oa, Oliveira Ribeiro, Guimarães
N dal, Cardoso do Castro, Manoel Espínola e
Po Iro Lessa.

Deixaram de comparecer, por se acharem
em • coso do licença, Os Srs. ministros André
Cavale3.11ii, Alberto Torres o Amaro cavai-
ceou, e com canoa participada; o Sr.

• eistro Canuto Saraiva.
Foi lida e approvada. a acta da sessão • an-

ferira e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente declarou que, por ser
feriado quarta feira, 21 do corrente, a pro-
xima sessão realizar-se-ha no dia 20.

Tesdo se declarado suspeitos na appel-
!ação civél n. 1.612, com dia para julga-
mento, cs EEx. Srs. ministros Pindahiba
d3 Mattos, presidente; Manoel Espinola o Ca-
nino Saraiva, senti ) revisores do feito 03
Srs. ministros Herminio do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida, o Sr. presidente convi-
dou, para, presidir este julgamento o Se. nu-'
nistro Manoel Murtigho, por s2r, o .mais,ve-
Pio em idade dentre os presentes. •

O Sr. ministro Manoel Murtinho, verifi-
cando não haverMumero legal de juizes pre-
sentes, pediu autorização ao Tdbunal para
qus fossem convocados os juizes federaes
2' vara do District° Federal o da secção
do Estado do Rio de Jeneiro, afim de poder
Ser ;ulgado o feito.	 .

O Sc. Ribeiro de Almeida pe litt a palavra
e submettcu ao Tribunal uma queAão de
ordem

Disoondo o Regimento Interno do Tribu-
nal pie haverá £43SSãO desde que se haja oito
ministros dets:i m pedidos comprehend ido nesse
numero o preSdente e o procurador geral
da Republica, parece-lhe que, adoptando
esse criterio, a causa pátio ser julgada na
presente seS35.0, porquanto, alein de se
acharem presentes 10 juizoi desimpodidos, o
presidente iatervem no feito presidindo o
julgamento e o procurador geral delbndeudo
es ioteresses da Fazenda.»

A lei, que exige a presença do 10 ut .ni5ri s
.desimpedid 4.i .para o julgamento de causas
que, envolvam Matoria constitucional, não

"usa do termo jui.:es e sim »lembrai . do Tri-
pOr Consequencia, pensa ,queoado.s

'Iitando o ornado- do Regimento Interno do'

Tribunal, que tecla°, o presidente O o.prS•
parador geral dá Republica nos oito mi-
nistros' noceásaríes para que haja sessão,
deve-se tamboril incluir no numero dos 10
membros de quer trata a lei o presidente e o
proJurador geral».'

O Sr. Epitastio Pessba, pedindo a palavra,
diz que:

4 A lei exige o comparecimento do 10
membros do TribunaLdesimp.didos pára pra-
ferir deciscio. Ora, o procurador geral nunca
pôde proferir decisilo'; logo é sempre 'Cope-
pedido, e, portanto, não pôde ser computado
no numero legal. Quanto ao presidente, elle
é juiz normalmente impedido, pois, só pilo
votar no coso de empate. Assim, si ha pos-
sibilidade do empate, o presidente é juiz
desimpedido ; si não ha, é impedi lo.

Ora, estemdo presentes nove juizes, não é
possivel o empato ; logo o presidente ncste.

s-caso é-impedido.
A conclusão final .é, po ta do, a seguinte:.

•, Si o Tribunal está constituido somosto por.
nove juizes, inclusiva o presidente e o pro-
curador geral, elle não pode decidir nenhu-
ma questão constitucional.

Ainda mais a lei, em res peito á soberania
e á independencia do Poder Legislativo,exigo
que a decisão do Tribunal, fulminando um
acto daquelle poder, seja prestigiada com a
presença de 10 ministros, pelo menos, 10
membros desimpedidos para proferir deci-
são; são os termos da lei. Oraodeale que es-
tejam presentes somente nove juizes, a
decistio será apenas proferida por esses novo
juizes (o presidente assigna, o accordão não
como julgador, mas C31110 moro director dos:
tr tbalhos).

E'. par consequenc:a, uma decisão illegal,.
pois a lei quor que a sentença seja atsignada.'
por 10 julgadora.»

Stibm.eitida it votação a indicação do Sr.
Mini .d?0 Ribeiro do Almeida, votaram para
que fos:em • convocados tres juizes seeeio-
nae3 para preazer o numero de 10 os Srs.
ministros Epitacio Possa, Guimarães Natal
e Pedro Lessa.	 • •	 •	 • •

Votaram para que - fossem convocados dons
juizes os Srs. ministros Ilerminio do Espirito
Santo, J05.0 ,Pedro é Ribeiro de Almeida, e,
finalmente, votou para duo fosso convocado
tun juiz apenas o Sr. Cardoso do Castro, por
julgar que Sb esta impolido para votar o
procurador geral.

Nestas condiç5es, foram •conVocados para a
proxirna sessão os juizes soccionae; da
2' vara deste District° o do Estado do Rio de
Janeiro. • •

•-

• Aggraros de petição

N. L137— Capital Federal — R elator, o
Sr. Ministro Epitacio Pessea ; aogravante,
João Pinto da Silva Tavares; aggravasto, o
juiz federal da 2' vara do District° Federal.
(mpedido o Sr. presidente Pindalliba do
Mattos, presidida pelo Sr. vice-presidente
Herminio do Espirito Santo.)—Deu-se provi-
mento ao agravo, para, reformando o des-
pacho aggravado, mandar que se expeça o
mandado requerido, unanimemente.

N. 1.135 — Estado do Rio de Janeiro—Re-
lator. o Sr. ministro João Pedro ; aggra-
vantes, Bernardino Ferreira, Pacheco Sou-
telio e outro; aggrava.do, John R. Al'en.—

I Negou-se provimento ao aggravo, confir-
mando-se- a decisão: aggravada, unanime-

! mente.	 • •
N. 1.130—Estado do Rio dó Janeiro -

Relator, o* Sr. Ministro Manoel AlurtinVo

aggra,vante, Renato Antonio da Costa; ag.-
gravada, a Profeitura: Municipal do Nithe-

•roy.—Conhcceu s se do aggravo e dou-se-lha
provimento para que o juiz a quo. conheça
do pedido, contra os votos dos Srs .. João Pe-
dro e Herminio do Espirito Santo; ' •••••

DISTRIBUIQUES

Rerisies crime
• •

N. 1.320—Peticionado, FranAsco Pelleg).
—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida..
• N. 1.321—Petici0nOrito , Antonio Ferreira
da Silva.—Ao Sr. ministro Manoel Mut--
tinho. -

N. 1.322—Paticionario.• Antonio José M'.-
guel.—Ao Sr. min'stro Epitacio Pessba. •

Recursos extraordinarios

N. 591 — Capital- Federal — 'Recorrentes
Pasehoal Secreto; recorrida, a Fazenda Mu-
Mieipal..— Ao Sr: mMistro •Manoel Mui'-
tinha.	 •

- N. 592—S. Paulo—Recorrente, Dr. Vir-
guio dede Rezende; recorrida, a Fazenda do
Estado de S. Paulo.—A6 Sr. ministro.Epi-
tacio Pessoa. „

N. 593— S. Paulo —Recorrente,, o . major
Antonio -Joaquim de Carvalho Filho; recor-
rido, Dr.Theodoro Diss de Carvalho Junior.
-7-Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 594— Rio do Janeiro Reecirrentes,
Domingos de - Andrade e Oliveira e sua mu-
lher: . recorrida, The RO . dc Janeiro Train-
way, Light mui Power ('ompany, limited.—
Ao Sr. ministro Ca: doso de Castro.

N. 595 — Ceará.— Recorrente, Francisco
Rossas ; recorrido, Gradvolil Freres.— Ao
Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 596—S. Pattlo—Recorrente, o Banco
Como:lerei:• do Rio do Janeiro:, rozorride,
Henry White. — Ao Sr. ministro Pedçu„.	 , .
Les.sa.	 ,	 .

. • .• - • AppcIlapes ciseis	 •	 • .

N. 1.658—Ao Sr. ministro • Ilerminio do
Espirito Santo.	 .

N. 1.2s0	 Ao 'Sr. min'stro Ribeiro do
Almeida.
• N. 1.604— Ao Sr. ministro Manoel Es-
pinola.

N. 1.445 — Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

.	 .
• Recis,To crime

N. 1.280—Ao Sr. ministro João Pedro.

COM DIA

Appe'llariies cireis

Ns. 1.510 e 1.5(30—Ao s Sr. ministro lier-
minio do Espirito Santo:

Appel:ação crime

N. 34.2—Ao Sr. Min:strO iierminio do Es-
pirito Sant). •	 •	 :

.AUDIENCI D) Juiz SENIANAIII0 EXIU. Sn.)
MINISTRO 31 s.:\ OEL ESANOLA.

Foram lançados os seguintes prazos:

Ao tenente-coronel João José de Oliveira
Freitas para ver transitar em julgado o
ac:ordão deste Tribunal proforido na appel:.
lição civel	 j.274, o m Estado do Rio

. Grande do Sul na appellição eivo' n. 1.414.

CAUSAS PARA JULOASII.:NTO

As mosmaajá.annunciadaSs

• - Levantou-se a sessão ã 3 1/2 torça
tarde.—OsUb-secretario, GrAriel. Martins doz
Santos narina,

JELGAMENTO§

Habeas- corpus

N. 2.697 —: Capital Federal —Relator, o
Sr. ministro João Pedro; paciente, Eduar-
do Corrêa de Sá &movidos.— Concedido o
haberts-dorpcs preventivo, unanimemente.

••	 PASSAGENS
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Pracuradoria. Geral da Republica, •

Ataras DESpACIIADO3 PELO ma.
• TRO PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

' DR. OLIVEIRA ataatao .	 • ,
' • Dia 17 de abril de 1909

Conflicto de jurisdicção

N. 232—Capital Fed ;riu — Su ;citará% El.
vira Augusta da Silva; suicitadoa o ju
federal da 2' vara e o juiz de orphãas aa

'Ia vara desta Capital.
Revises crime

N. 1.318—S. Paulo— Petic:onario,
Monteloni.

N. 1.3 ai—Capital Federal— Peticion Lrio,
hidra Soares Gome.

1Cec.frsos cleibraes

N. 172—Paraná—Recorrente, Marcellino
Braz dos Santos ; recorridt, a junta eleito-
ral de rectirsas.

N. 173— S. 'Paulo — Recorrente, coronel
Francisco Rodrigu •s Barbosa; reaorrida, a
commissão de revisão do alistamento.

homologações de sentenças estrangeiras

N. 53 — Capital Federal — Requerentes,
Adelaide da Costa Arnorim e Maria Luiza

^ Costa Neves.
' N. 583—dapital Federai—Requerente, Ai-
eina Tasso de Souza.

Appelações c'veis

N. 1.646—Parzi, — Appellante. J. J. Mar-
tins; appellada, a Fazend Nacional.

N. 1.512 —Pará. — Appellante. a Compa-
nhia de Seguros Segurança ; appellado,
liano alatarazzo.

(Sobre emb trgos)
N.1.346-'-Capital Fe leral-1° apaeliante,

Dr. Tobias Nunes Machado, 2a appellante,
União Federal ; appellado, JosJ Senra, de
Oliveira Junior.

N. 1.319—Parana—Appellante, a Fazenda
Nacional; appellados,Mathias 13ohn & Comp.

Côrte de Appellação

• EDITAL

; Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crime n. 53. appellante, Clau-
dia) José Botelho do Muro ; appallada,
justiça ; n. 511, appellante, alanoel Ferreira
da Costa, appellada, a justiça, toro logar
na proxima sessão da Segunda Camara, do
dia 20 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Nilo de Appellação, 17 de
abril de 1909.-0 secretario, Ecarista

Gon zoou.

P.AsSAGE'S

Appe:lações crime

N. 518 — Ao Sr. desembargador Rija Ga-
baglia.	 -

N. 557 — Ao Sr. desembargador Nestor
Mc ira.

Appellações ciccis

• Ns. 747 e 254 — Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns. 4a8, 893, 862, 1.41 .5 e 1.034 — Ao Sr.
desembargador B. Pe Ireira.

N. 911 — Ao Sr. desembargador Nablico
de Abreu.

Ns. 387, 3M, 89) e 2.563— Ao Sr. disein-
bargador Raja Gabaglia.
,Ns. 173, 238 e 3.135— Ao Sr. deaembar-

gador Nestor aleira.
•

• Ns. 3 15,1388, 03), 1.029 e 234—Ao Sr. des-
-embargador B. Pedreira. ' •

Ns. 697 o 9 — Ao Sr. desembargado:
Na.biteo de Abriu.

Ns. 775, 1.018 e 530 — Ao Sr. desembar-
gador Nestor aleira.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Appc!laçaes crinsa

Ns. 533 e1••;41 .
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçao crime

Ns :522.
Appellaçães c:reis

Ns. 250 e 2.813.
Appelh(CCS

Ns. 2.512 e 3.175.

Juizo da Primeira Vretorili
JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO,

RODoVALLO LEITE

Dia 17 de abril de 1909

Acç7es ordinarias

Autor. João Ludovico Berna ; ré, a M tra,
Archiepiscopal.—Recebida a appellação nos
elfeitos regulares.

Autor, Dr. Eugenio F. Vaz de Ctraalhaes;
réos, Carvalho Costa & Comp.—Vista á parte
para replicar.

• Despejo

Autora, a Mitra Archiep1scopal ; réo, An-
tonio de 13rito Lyra.—Cumara-se a sentença
de fls. 37.

Acções summarias

Autor, Paulo Isiguendy • réas, Santos,
Vianna & Filho. Julgada procedente a
acção.

Autor, Alexandre Sig:ieri ; réo, Baptista
Rossi.—Julgada promitente a acção.

^listarias

Supplicantes, Albertina. da Rilva Santos o
outros ; supplicados, Godoy Fornandea • &
Paiva. —Maatido o despacho agravado.

Supplicante, F. Parras Valladão '• suppli-
eados, Viet trino Pereira Coelho.—llornalo-
galo por sentença o laudo de fls. 14 a 15.

Execnçao de sentença

Requerente, D. Candida Leopaldina Xav:er
Ferreira ; exequente, Manoel Augusta 13a-
ra na, . —Rejeitados in ?insiste os embargos de
fls. 28.

Acções de 10 dias

Autores. Coelho Martins & Comp. ; réos,
Roque & Valia e Geraldo Raque.—Recebidos
os embargos com eondemnação p ira serem
postos em prova o eondemnadu o Na Ge-
raldo Roque no pedido, juros e custas.

Autor, José Augusto Gonçalves ; ré°, Ma-
noel Fernandes de Awiar.—Rejeitados in li-
mine os embargos de fls. O e eondemnado o
réo no pedido, juros da móra e custas.

Autor, Joaquim Antunes M. • do Couto;
réo, Zenobio Rodrigues da Coito. — Julgada
subsistente a penhora d; flolhaa.

AcçaO de reconlseeiüvnto

Autor, Alfre lo Steinberg; ido, Roberto
Fischer. — Diga o excepto sobre a excepção
de fls. 5.

Erecaçao dc sent.n2a

Exequente, Rodrigo de Carvalho Torres;
executado, •Antunes & IrmTios.,--Rejeitados
in tintine os embargos de folhas.. 	 . .

Apprehcnsao

Supp1 ican es, Monteiro, Pereira & Comp.; •:
supplicada, Mari L Constantina de Fretas.—
Recebidos os embarg.s de tis. 15, a parto
cantaste ou confesse no prazo legal.

L'secutioo por 119nOraril3

Executante, Dr. Walfrido Bastos de Oli-
veira ; exacutada, a Companhia itarantia
A mazon ia.. —J ulgados,a aal,pro vados os em-
bargos de fls. 62 o insubs:stente a senhara.

Acçõ:s .deceadices
Autor, João Moreira de Souza; réo. Fran-

cisco Nunes Pereira.—Julgo precedente a
acção.

Autor, Antonio GOITIe3 de Pinho Noves;
réo, Manoel GOMOS da Silva Ferreira.— Jul.-
ga.d1 procedente a acçã ).

Autores, Freitas Olivaira & Comp.; réo,
L. Eissenparthen. — Julgada prceeleate a
acção.	 .

Acçõ?s crinas

Autora, a justiça ; réo, Antonio da Silva
Ribeiro (art. 30 3 do Cadig,J Penal). —.Ao
Dr. promotor, na forma da promoção.

Autora, a ju,tiça ; réos, Antonio da Silva
Guimarãas e Joaquim Guimarães Sotto
Maior (art. 303 do Codiga Penal). — Cum-
pra-se a sentença de fla. 11-1 a 117.

Autora, a justiça ; ido, Julio José Soares
(art. 333 do Codigo Penal). — Na farina da
promoção retro.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Gabriel
Martins (art. 38) §2 do Codigo Pen t1).—
Idem .

Autora, a justiça ; rao, Diacala Carmine
(art. 30) d.) C.digo Penal). — Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, :osé Claudia()
(art. 203 do Coligo Pena'). — Idem.

Autora, a justiça ; réo, Fernando Rosa de
Oliveira (art. 303 do Codigo Penal). —
1em.

EDITAES
Juizo de 13ipoito da Segunda

Vara, C0111 mereint
De cilaçlo, com o "ram de 10 dias, aos inter-

essados n.t firlleacia de S.Taumare & Comp.
para sc:en:ia de que as contas prestadas
pelo ex-syndico procisorio Leandro Bariho-
lonseu Pere'ra se acham em cartorio, dis-
pasiçTo dos mesmos, durante esse prazo,
afia de serem excyrinallas e apresentarem
as impugnações que tiosrem, sob pena de re-
velia ,na fôrma aicti.o

O 3r. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2. vara commercial do
District° Feleral:

Faz saber que inr este juizo e elrtor;o do
escrivão que esta s ihcieve processam-se
os autos de prestação de cantas em que é
supplicanto Leandro Bartholomeu Pereira,
ex-synilico provisorio da fallencia de S .Tau-
mure & Comp., nos quaas tal-lhe dirigida a
patição do teci' scgu nte: Petição— Illm.
Exm. Sr. Dr.juiz de direito da 2 a vara com-
mere ; a1.—Diz Leandro Harthomell Pereira,
syndico definitivo da massa fallida de S.
Taumure & Comp.. que são os termos de
prestir contas de sua gestão provisaria,, e,
por o, junta á presente o balancete da re-
ceita e despeza, acompanhado do tõdos os
documentes, de harmonia ama o que deter-
mina o art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de 'de-
zembro de 1903, cumprindo ainda informar
a V. Ex., que esta fallencia foi iniciada sob
o regimen da lei n. 859, de 16 do agosto
de 1902 havendo em reunião de crodores,cf-
fectu ida em 27 de junho próximo passado,
sido o sapplicante eleito syndico dednitivo,
com a porcentagem de 10 0/0 ,. nomeando

AppellaMs commercass

Ns. 221 - a 227	 Ao Sr. (litam' araador
PlIso Guimarães
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V. E. dous credores, como fiscaes. Assim
o sup plicante pede a V. Ex. que se digne de
mandar ouvir os fisearS do referida massa
sobre as contas apresentadas pelo suppli-
cante, seguindo-se depois o processo como
determina o a 20 do art. 71 da re-
ferida lei n. 2.024. No balancete ve-
ritica-se ter o supplicante em seu poder
a quantia do 809$220, sujeita ainda a sna
porcentagem de i 0 % o,bem assim; o credito
previlegiado Neste termos, pede deferi-

- inento. Rio de Janeiro, 12 de abril de 1909.
—Leandro Bartholomeu Pereira. (Estava (le-
vidamente soldada). Despacho : A. em sepa-
rado; avise-se par edital publica lo na im-
prensa que ás cont as se acham em cartorio:
durante 10 dias, á diiposição dos interessa-
dos, intimados os fallidos para sobre alias
dizerem no mesmo prazo. Rio, 12 de abril
de 1909.—T. Figueiredo. Em virtude do
que passou-se o presente edital, pelo teor
do qual citam se os iateressados na talleacia
do S Taumure & Comp., para sciencia do
que as contas prestad is pelo ex-syndico pro-
vi-orio Leandro Bartholomeu Pereira se

-acham em cartori g , á sua disposiçãoaluranto
10 dias, afim de serem examinadas o apre-
sentarem as impugn 10.33 que tiverem, sob
pena da, á revelia, serem as mesmaa contas
julgadas boas, na farina do art. 71 e seus
par Lgraphos da lei n 2.024, do 17 do de-
zembro de KM E para constar,passaram-se
este o outros da igual teca', que serão pu-
blicados o afixados, na fórrna da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rb de Janeiro,
aos 15 do abril de 1909. Eu, Jacintho Tei-
xeira Pinto, escrivã-o intarino, o subscrevi.
—Torquato Baptista de Figu.sredo.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Conamercial

De citaç7o, com o prazo de 10 dias, ao l credo-
res da rellenefa de Moas & Comp., para
scisncia e verem pissar eu .julgz to a sen-
tença qus julgou a classificaçtTo de seus cre-
(litos

O Dr. Jo,ié Mono Lamminier Junior,
juiz de direito _da 3a vara commercial do
District° Federal, etc.:

Faa sabei' aos que o pres nate edital viro-n
em co •no por e•to juizo o cartola° Correm
uns autos de fallencia do Mias & Comp. os
quaes, tenddiSeguido seus devido; termos,
n Iles proferiu a setença do teor seguinte
Sentença—Vistos, etc. Julgo por sentença a
elmo ficação a que procedeu o syndido
massa de Mais & Comp.; considerando, pa-
rém, corno privilegio sobra o pro(lucto dos
saques da los em garantia de seu pagamento
o Bana° Commercial Italo-Braziliano: Inde-
firo a raclamação de Mariano Ferreira Freira
Murta, como committente de 54 ki!os de
pedras preciosas, na inportancia. de 38:003$
a deduzir-No a de 9:000$, já recebida, attenta
a illigivider. dos documentes Tia a instruem
o isto porque: a) o valor dado ás pedras pelo
reclamante é arbitrario e só consta de sua
carta junta em pablica fôrma a fia 133;
b) subtnettidas a exame, foram qualificados
« porcaria a e do valor intimo, sana proteass
do reclamante ; c) remettidas á firma-De:1-
tseluna,nn & Comp., de lia.mburp,• de
accOrdo com os dizeres da carta referida,
e sciencia do rociam ante, p rio foi ven-
dida, restando em mãos daquelles commer-
ciaotes a 'outra porção ; d) soado o pro-
duto da. venda enatai:mia inferior á inaa
'port .nela recebida por conta, dar-se-hia
desde que a arrecadação aa realike.' por
inteamo do do syudico ou- diretamente,
sem embaraço, que obrigue o realanianto
accionar a noas a, a inversão da$ posições,
passando • esta a credora opejá exeessa no

. adeantamento fede .. Tomando eeinhecimaato

-da petição de folhas, arbitra em,30$e salario
do cada um dos peritos. Rio, Ui de abril do
1919.,Josè Afonso Zanisounier Junior. Em,
virtude de que se passou o presente edital,
pelo qual sãa- citados os credo:as da saldou-
eia dø Maas & Comp., com o prazo de 10
dias, para sciencia e verem passar em jul-
gado a sentença que julgou a classificação
de seus cralitos. E para constar, passaram-
se esto e mais dons' de'agual teor, que serão
pula'icados e alisados, na fôrma da lei, pelo
oficial de semana deste juizo que, de assim
o haver cumprido, lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado neta cidade da Rio de Janeiro. aos
17 de abril de 1901. Eu, João de Sonsa Pinto
Junior. escrivão, o subscrevi.—José Alfonso
Lantsumer Juni r.

nos e»tiargss opine-
C .a:: e nlric A. J.
de appettaçao entre
d •5 da 12 0 pretoria,
deslynad9 o dia 2)
da tarci; para ter

legar o respectivo julgament 1 em junta

O Dr. Jos5 AfTo isa Lemou-Ver Junior, juiz
de direito da 3 . vara commercial da cidade
do Rio de Janeiro:

Faz saber a todos quantos o presente edi-
tal virem, que foi designado, o dia 20 do
corrente, á 1 hora da tarde, para- ter Jogar
o julg tmento, em junta

'
 dos embargos de

nanara:1e e infringen 03 do julgado, oppostos
par Alfredo Dias da Cruz contra A. .1. de
M tgalliães, em autos de a-ppellação entro as
mesmas partes, oriandos da 12° protoria.
E para coastar o fazer chegar ao conheci-
mento de quem interessar passa, passou-ao
o prasente, qao seca publicado no .Diari,
Officia!, na farina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 17 de-
abril de 1909.— Eu, João do Souza, Pinta
Junior, escrivão. o subscrevi,— ,,rosd Aironso,
Lalli g !Mie 1' Junior.

Juizo da :Primeira Preteria
De citarei ao rdo Antonio da Silva Rilpiro.

accusculo do .crina; previsto no art. 306 do
C.olig) Penal, com o pra ao de 20 dias

-
O Dr. João Coelho do Rega Barras, j tiz da
pretoria do • Districto, Fedoral, etc.:
Faço saber que por este jaizo e cartorio

do escrivão que este subscreve, estie se
processando uns autos crime,: em qtie
Justiça *pablica, é autora e rio Antonio da
Silva Ribeiro, incurso nas penas do art. 306
do Codigo Penal. Nos mencionados autos mo
foi remendo por parte do Dr. promotor
adjunto a citação do réo por *edital, visto
ser ignorado* o seu paradairo. E em virtude
da requerido é que mandei passar o pre-
sento edital de citação, com 6 prazo de

dias,aoelo qual • chamo e eito o dito raa.
piara comparecer a esto juizo no dia 7 do
malo;proximo, aS 11 horas da 'na an11 -a, afira
de se voe processar p.a° citado crime*, sob
pena de ro;elia si não co aparecer, tudo
sob P.3 penas da le i • sciente de que as audiou-
cias toem logaa á rua do itasario n. 98,1 0 an-
ilar. E para que a noticia chogue ao seu
conhecimento é que mandei passar o presente
editalçain o, prazo de 2a.. dias, ti tio suo,
anisado no logar , do cost•une, publicado, pela
imprensa e junto aos autos. Rio de •Ji,rici,ro,
16 do abril dés • 1910. Eu, Francisca do Si-
queira Cavaleauti, eserovonte juraineutadd,
o. escrevi. E ou, co Iro Rodo valti Lei Ço .1U--
beiro; e/scai vão' m'Su 03prOvi, , -,-Volá . gjalho do
Reaá Barra:: '"	 ,	 I

Juizo da .. imeiva Pretoritt
De citafflo ao rfili Fran:isco, Gabriel

accusado do crime prcvi4o no art. 3$0 § gt
do Codiga Penal, Com opreizo de gp dias

O Dr. João Coenio do Rego Barros, juiz da.
pretoria, da District° redéral, etc.
Faz saber que por este juizo e cartorio do

escrivão que este subscreve, estão se pra-
cessindo.uns autos crime em que a jtistiça
é autora o réo Francisco .Gabriel ,Martins,
accusado do crime previsto no art. 330 §20
do Cadiga Penal. Ncs referido "autos mo

' foi resucrida ti citação do réo, de parte do
Dr. pro notar adjunto, visto sor ignorado o
sei paradeiro. E em virtude do requerido.
O que mandou pus ir o presente e lital
citação, Cera o prazo de 20 dias, polo qual
chama o cita o dita réo para, comparecer a
este juizo, no dia. de maio, ás 11 horas do
dia, afim de, se ver processar pelo citado
crime, sob pana de se prAeguir a Sua re-
velia, Si não comparecer, tudo sob as penas
da lei • sciente de que as audiencias deste
juizo tem logar á, rua do Rosario, n. 98.
I s andar. E para que * a , noticia chegue ao
seu conhecimento é que man lou passar o
presente edital, com o prazo de 20 dias, -gila
será afixado no logar do costumo, publicado
pela imprensa e junto ais autos. Rio do Ja-
neiro, 16 de abril do 1909. Eu, Francisco de
Siqueira Cavalcanti, escrevente juramen-
tado, o escrevi; E eu, Po.iro Rolovallio
Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi.
Co)lho do 1?eg.i B.trro3..

Juizo. da Sexta Pretoria • .
De c'dnç(To', coni õ pr.-1:io de 20 dias, ao vete

ausente Pcitricio Pereira	 '•i
O Dr. Antonio Paulino da Silva*, juiz da
prectoria, etc': -
Faz saber pela.presenta edital do citação,

com o prazo acima, que por este j uizo corra
um proctaso pelo art. 303 do Codigo Penal
em que d autora a justiça e réo Patrick,
Pereira. em .virtude de dononcia dada con-
tra o Illes'rfn pelo representante do minis-
terio publico junto a Ie.3.0 ,11.Z0; 0 C31110 não
tenha sido pasivel intimar o dito rés'
apezar de diligencias para esse tIni empre-
gadas pelo presente cita e chama o referido
rôo, afim das comparecer neste juizo, findo o
prazo do 2) dias, a contar da data da publi-
cação deste edital Faz saber lambem .ao
aceusado ou a quem esto interessar possa
que c.ta juizo funcciona á Praça Duquo do
Caxias n. 3. e 'ás audiencias arimina.es • são
diarias, das 11 horas da manhã•ál da tarde;
caso o réo no compareça, será processado o
julgado a sua revelia. Para constar,mandott
passar o presenta e (nitro de igual teoa que
será publicado no Diario Official e afixado
no lagar ds co-tume, ficando traslado nos
autos.Dado e passado .aos 15 de abril do 1909.
Eu, Antonio Atronsa Miranda. Sobrinho, escri-
vão ioterini, o sabsorevi.-sAntonio Pauline)
da Silva.	 .

Juizo da Incci gna Segunda
Preteriu,

De citaçiE), cora o pra:o de 20 dias, ao .. rd.
Jose Pereira Mendes

O Dr. Ovidio M arcondes Ronnero, juiz da
12' preteria do Districta Federai ; etc.: •

• Faço saber a todos que o• presente edital,
com o prazo cle. 20 dias, viram ou deite tive-
rem noticia', que' á Dr. adjunto ' dos' pro-
.motores_ denunciou José Pereira Mendes
coma incurso nas,penas do art. 303 (10 Co-
dLo 	 kl; e, como n;ï0 teutia'skdo p isslk- e1
intima:r o i-nencionaidi n'a;'.'pelo presente
cito o chama para eJrniarecor neste juizo,
-no dia 6 da_ maio proximo faturo, ao meios
dia, afina de 'assistir o inicio 'do summario

* e aos demais termas do processo, atá

De cita ais interessados
tos p». A tfredi Dias da
de Maga Met; nos autos
as nissinis partes, oriun
oara sc;encia de que foi
do corrente, á 1 hora
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.sentença.e execução, não comparecendo, e,
será processado e julgado á sua revelia até
final sentença. Para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito réo, mandei passar
o preente,que será allixa.do no Jogar do cos-
tume e publicado no Diar;o Official. Outro-
sim, faço saber que as audiencias crirninaes

o diarias o teem Jogar á rua Dr. Archias
Cordeiro n.28, estação do Meyer.Dado e pas-
sado nesta Capital Federa!, aos 16 de abril
de 1909.-Eu, Francisco Pinto de Mendonça,
es-irivão,o subscrevi. -José Ovidio Marcondes
lloutsiro.

NOTICIARIO
Uscola Polytechnica-0 resul-

tado dos exames hoje elfectuados foi o se-
guinte

Curso fundamemal (regulamento de lfi01)
-1. a cadeira do 1. 0 anuo (ealculo)-Appro-
vados simplesmente Regi naldo Marques
Pardelho e Francisco Sarmento e Silva.

Houve dois reprovados.
2• a cadeira do 1. 0 atino (geometria des-

eriptiva e suas applicações)-Approvados:
plenamente, SabinoMangeon; simplesmente,

Hernani da Motta Mendes e Joã'.o• -Gualberto
Marques Porto.

Houve um reprovado.
3 . a cadeira do 2.° anuo (chimica inorga-

nica descriptiva e analytica)-Approvados
plenamente, Walter Carlos do Magalhães
Fraenkel e Luiz Maria Gonzaga de Lacerda;
simplesmente, Julio Silveira e Rmato Bar-
rJzo.

Publicações.-Temos rere`rido:

Relatorio da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Annuario de Estatística Demograplio-Sii-
nitaria, da Directoria Geral de Saude Pu-
blica.

Boletim do Serviço de Estatistica Com-
mercial

Estatistica, das Estradas de Ferro da União
e da.s li;calizadas pela União.

Relatorio da Commissão de Saneamento
de Santo:.

Rev sta. da Assoe:ação Cornmercial do
Amazonas.

Relatorio dib Repartição Gera/ dos Te/e-
graphos.

Revista Commercial e Fivanceira.
El loro, revista de Direito e Legislação,

de Costa Rica.

-
Bóletim de Estatistica Demographo7Sani-

tarja da cidade do Rio de Janeiro.
Revista 31,4ritima Bra:i:eira.
O Econ mista Brazi'eiro.
A Lavoura, boletim da Sociedade Nacional

de AgriCiltura.
Boletim de Estatistica, lkimographo-Sani-

tarja do Estado de S. Paulo.
Boletim da Associação Cummercial do Rio

de Janeiro.
--

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :	 •
Pelo Athe..ic , para Teneriff, Plvmouth e

Londre, recebendo impressos até ás 7 horas
da ma,i,hã e cartas para o exterior até ás 8.

PcI Cordooa. para 1.as Palmas, Barce-
lona o Genova, recebendo impressrs até, ás
9 horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira !WS mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos piqué.tes que se des-
tinarem a Lisb ;a. excdptuan lo o; da Com-
pagnie fssagerim 31mil iates; e entrega lam-
bem lis mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tarde.

• nireetoria do Motoorologia cia Marinho, - Superiitendencia de Navegação -Serviço meteorologic o
eacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 16 do abril de 1909 (sexta-feira).

OCCURRENCIAS

"A taril,eratura maxima, veriticou Lse -ás 2 tis: 15 ai. p. (14 h5. 15 m) e a minimi ás 6 lis. 30 m. a.
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RESULTADOS MAGNETICCS DA ESTAÇÃO CENTRAL
•

DECLINAÇÃO DO DIA t6-4-909=9 . 15' 06" NW

INCLINAÇÃO Do DIA 16-4-939= - 140 .233 (ExTrual0 NORTE PARA. CIMA)

Directoria do Meteorologia, 17 de abril de 1909- Observações meteorologicas simultanea g a ( Oh 07 m a. t. m. do Rio )

ro/m o

Belém 	
S. Luiz 	
Par nahy ha. 	
Fortalezi 	
QuiNeramobira 	
Natal 	
Parahyba 	 - --
Recife 	
Joazeiro 	

761.8
-

30.0
-

Maceió. 	 _ --
Aracajd 	 763.95 27.5
S. Salvador 	
orlo 0:a 	

7e4.08
763.80

26.8
24.6

Caetité 	 7t12. 78 20,1
111 &)s	 764.78 29.0
Cuyabá 	 - --
Uberaba. 	 	  765.20 21.5
Victoria 	 764.39 23.k
Barbacona 	 767.35 18.8
Juiz do Fóra. 	 --
Cap ital (Rio) 	 765.35 23.8
Campinas 	 765.42 18.4
S. Paulo 	 764.50 21.4
Santos 	 763.18 28.9
Guarapuava, 	
Curityba 	

761.75
764 44

18.0
18.3

Paranuuá 	 .. 762.69 12.4
•	 Florianopolis 	 761.75 22.0
Posada. 	 -1- -
Corriente0 .. + 763.90
Ra() ui 	 :58.96 27.8
Santa Maria 	 757.98 19.5
PmloAlegre 	 761.14 22.5
Cordoba 	 + 763.00 14 0
Bané 	  761.34 22.3
Rio Grande 	 759.58 20.4
Mendoza 	 -1- 763.30 14.0
Rosario 	 -I- 762.60 16.0
Montoridéo 	 758.00 17.7
Buenos Aires 	 HI- 752.70 17.0

m/m
MI=

-

Moio nublado
Limpo

Incerto
Bom

ESP.
s

3
2

••••n

Nev.ten. baixo

21.67 Meio nublado Bom SE 2.
- -

Quasi minado Incerto •NW Chuviscos
22.85 Quasi nublado Incerto NNE 4
20.43 Meio nublado Ppm SSE 3 NoV.411.
20.28 Quasl nublado Sombrio SSE 4
15.C4 Nublado .Bom ESE '	 4
23.34 Meio nublado Bom SSE 2 •

- --

19.65
Meio nublado

Quasi nublado
Poni

Incerto
NNE

rr
5
2 1"•i• •

11.83 Limpo Muito claro NE 3
•-- - -

15.05
13.68

Limpo
Meio nublado

Bám •	 -
Muito bom

N
Calma o

Nov. ton.baLco

13.23 Quasi limpo Bom • 2
15.72 Quasi limpo Bom Calma O
13.22
13.78

Nublado
Quasi nublado

Incerto
Bom Calma

6
.0

:• •

18.72 Meio nublado Bom 1 Nev. ten. alto
17.19 Quasi nublado Incerto	 • N 1
--

15.73
-

Meio ,nublado
-

Bom
-
SE 2 •

13.65 Quasi nublado Incerto Trovoes
14.44 Quasi limpo Bom E 4 •	 '•.	 !
14.20 Meio nublado Bom • NE. 4
10.56 Limpo - Calma o
15.26 Limpa Bom N. 2
15.49 Limpo Muito claro NNW 1
7.75 Limpo Calma o

12.(9 Limpo 2
12.50 Quasi limpo Bom 4 Nev.ten.baixo
11.48 Quasi limpo NE .2

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS
,	 ,

Na Parahyba. choveu fortemente na tarde o noite de hontem. Em Maceió chovo desde 9. tarde de honteM: Em S., Silvador
choveu e chuv soou desda a tarde de hontem atl a manhã de hoje. Em Caetité chuviscou o' obserVou-se um arco-iris em_ parte da
tudo do hontem. Garoou na man'iá. de hoje. Em Guarapuava ch)Veit e chuviscou durante o dia de hentdm. Ern Curityba
choveu, a intervallos. na Itrde de ho.item. -Em. Itaqut.garóou na manhã,..do. 	 __ • _

Até ás 2 horas não se recebeu, mais telogramma. algum.
Probabilidades na C.aptal Federal até amanhã ao meio•dia : Tempo bom. Ventos do NE.
As temperaturas minimas do hontom verificaram-se: Em Campinas o Curityba. com  12.0.
As observações co n est ; signat sãa de hontem.
As occurrencias ssm d3si4 oiça.) da, h n •a, sabente,ndem-so coo st4 deram 3. 11. t. m. do any, corromaa.lont2s a) prenoto

inappa.- E. Adelino Martins, cupitão de fragata, director
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MARCAS REGISTRADA

N. 2. : I AL '2

Ø. Estabalec:mentos Americanos Gratry,
sociedade a,nanyma de Baenos Aires, Repu-
blica, Argentina, apresenta a marca supra,
que consiste fia denomi dação sGranada» e em
um desenho formado por doas circules con-
centricos. No cirsulo interior e no censro se
vê uma granada ou bomba, com a emboca-
dura aberta para cima e expellindo chama-
mas. Na parte superior se leem as palavras
«Trade mark registeradoedabaixo da granada
so lê enilettras grande; apalavra «Granada».
No circul i exterao, na parte superior, se Icem
aspalavras «13est Portiand Cemeat» e na par-
te iru'erior. entre duas pela:mas 10 setas, a
palavra sGratrys. Esta marca, que pado va-
riar em eraies e dimens5 is, serve a dislis-
guir cimo ito Portland em geral, do com-
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 10
de dezembro de 190s.— Por prosinraçãs.
foles Gdraod. Leelerc cf: ° (sobre uma es-
tampilna de 300 ré ,$).

Apresentada n s secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 10 de dezembro de 1903.-0
secretario, Pabi, Leo!,

Registra la sob n. 2.312, por despa eho da
Junta Commercial, em sessão d ) hoje. Pa-
gou no primeiro exemalar 6;00 de S3110
por est ampilhas. Rio de Jane ra, 29 tie mar-
co de 190).-0 sacrotario, Palio Leal. (Ao
lado e 3tava o carimbo da Junta Commercial.

--
N. . ;NO

National Rubbe: Company. , e .tabele-
chia em Boston, Estalo de Ilhoa° Island,
Estados Unidos da America. apresenta a
marca supra, que consiste na palavra ' co-
lonial». Esta, marca, que pode variar de
côres e dim insões, serve a d stinguir cal-
cado de borracha e sola de borracha, da
fabricação da depositante. A marca se ap-
plica geralmente aos envolucros contendo
os artigos mediante etiqueta impressa ou
ainda Mediante impressão nos prosados ar-
tigos: 11:o de Janeiro, 24 de março de 1909.
—Por procuração, f-les	 Leclerc C.°
(sobre unia e•tampilha de 300 réis).

Apresentada na secre!aaia da .1 mia, Com.
marCial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 24 de março de 19t,0.-0 secretario. .ba-
bio Leal.

Resistrada sal) o n. 2.350, por d spacho
da Junta Commercia l , em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar esi;; '00 de 'seio
por est ampilhas. l ia de Janeiro. 20 de març )
da 1909.-0 se=oria, Cobio Leu., (Ao lado
eslava o caran i.o da junta, Colo m erei:LI.)

•
Mayer Ruber Company, est aLelecida. em

New Brusswick, Et Ldo de New Jer;ey, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consista no nono %Mayer Rubel.
Co apany». Esfa marca, que • pade variar em
côres e dimensões servo para distinguir
calçado do borra lia, da fabricação da de-
positante. A marca se applica, geralmente
aos envoliter,s contendo os artigos mediante
etiqueta impressa eu ainda aos proprio;
artigos pele me mo processo ou impressa
directamente. Rió de Janeiro, 24 de nua: eJ
de 1909.— Por procuraeão, Joles Gdrawl,
Leclerc lt C°. (sobro uma estainpilha de400

Apresentsda na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas da
tardo do dia 24 de março de 1009.-0 sures'
Vario, Fabio Leal.	 .	 .	 .

• Registrada sobn. 2.351, , por despacho cfe.

, Junta Cornmercial, em sessão de ho:e. Pagou
310 prlmeiro exemplar 4600 de sello por ei2.

tampilhas. Rio do Janeiro, 29 de março de
1909.- O secretario, Fabio Lea ? . (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N.

L. Candee & Company, estabelecidos em
New Ilaven. Estado do Conneeticut, Esta-
dos Unidos da America,apresentam a marca
supra que consiste na palavra «Federal».
Esta marca, que vide variar em côres e di-
measões. servo a distinguia calçado de bor-
racha, da fabricação dos depa;itantes. A
marca se applica geralmeote posta no; en-
volucros contendo os artigos meliante eti-
queta im pressa, ou nos proprios artigos
mediante impre;são directo. Rio de janeiro,
24 de mar çe de 1909.—Por Procuração,
fales Gdeaud, Lee!ere & C'. (sobre uma es-
tampadha de 300 réis).

Apresentada na Secretar:a da Junta Com-
marcial da Capital Feleral ás 3 howts do
dia 24 de 111..,rçO do 1100.-0 secretario,
Fabio Ler-c?.

Registrad seb n. 2.35?, por despach ) da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exem plar 6$00 dc sePo por
es i,ampithas. Rio de J 'aceiro, 29 de In aro

de I903.—') secretario, Faia Lua. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.

L. Ca. idee , & Company, e tsbelecidos em
New Havei), Estado de Conneetieur, Estado;
Unidos da Amadei, apresent um a mira, si-
pra, que consiste em unia cireumf, retirai),
tenlo atra vessada em sentido diagonal uma
faixa com a pontas dobradas e sobre esta a
palavra «Candee». Esta marco, que pôde
variar em crases 0(111113ns-ias, serve a distin-
guir calça to de barros:ha da fabricação dos
depositantes. A marca se appliea geral-
mente nos envolucros meliante eti lacta im-
prwsa ou directamente sobre os prapris•
artigos por meio de imprassão. Rio de ia.-
noir ., 24 de In lrço de 1909.--Por procura-
ção, foles Gdmod, Led_rc & (.° (sabre uma
estampilha do 3i)) réis).

Apresentada na s ecretaria da Junta Com-
!ureia' da Capital Felerat ás 3 horas do dia.
21 de março de P.:00.-0 se :vetaria, Faio
Leal.

Reg;strada sob n. 2 352, por daspacho
Justa Cul= ircial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exempl ir 6$.100 de salte par es-
tampilhas. Rio de Janeira, 29 de marça de
1909.-0 secretario. Fes'i9 Leal. (Io lado
estava o cai mbo do Junta Commere.al.)

N. NI"	 t

Woonsacket ft dobar Company, estabele
cida em Wmonsozmket, Ed, tdo dc Inside Is--
Iam!, Estados Unidos da Amei-Leu, apreunata
a marca supra, que eansist em duas cintas
ovaes paralialas, as qua.es SãO separa la4 por
um espaçe onde se Icem as palavras g Miado
Island», na parto supar,or e g Rubber Cs lè

na parte inferior. No espaço litilLaIo pela
cinta milenar icem-se as lettras « U. S. A. ».
Eóra da c nta vé-se na parte superior e na
parte inftsrior um peaueno *ornato. Esta
marca, que pado varia em côres e dime.a-
s5as, sirvo a distinguir calçado de borracha,
da fabricação da depositante. A marca se
applics aos eavelucros contendo os artigos
mediante etiqueta impressa ou ainda pelo
mesmo processo aos proprios. artigos. Rio
de Janeiro, 24 de março de 1939 -Por pre-
curação, foles Gdraud, Leclerc & Co. (sobre
uma estampilha de 309 ri).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 3 horas, do dia
21 de março de 1939.-0 secretario, Fabio
Leal. .

Registrada sob a. 2.354, por despacho da
Junta Commercial; em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar ($6)0 de salto por e3-
tampi:lnis. Ria de Janeiro, 20 de março
de 1909.-9 secretario, Febi9 Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Ct'ommereial.)

N. f..t.:3;1:::

Woonsocket Rubber Company,estabelecida
em Woonseeket, Estado de R hode Island,
Estados Unidos da Amceica, apresenta a
marca supra que consistia na palavra «Wo-
onsocketo, em arco de circulo. Esta marca,
que padas variar em eiire.s e dimensies, serve
a distinguir calçado de berraaha, da fabri-
cação da depositante. A mirai, se appliea
aos envolucras contendo os ani stias meliante
etiqueta impressa ou ainda 1) elo mesmo
processa nos propeles artigos. Rio de Ja-
neiro, 21 de março de 199).—Por procura-
ção, Joles Gdraud. Leel‘:re & Co . (sabre uma
ost ampillia de 300 réis).

Apresentada na Secretaril da Junta Com-
lacraia' da Capital Federal ás 3 horas do
dia 21 de março de 1900. — O secretario,
Faia Leal.

Registrada sob n. 2.255, por despacho da
Junto Commercial, em ses:rto do hojo. Pagou
na primeiro exemplar 000) de sello por
estamnilhas. Rio do Jaaeiro, 20 do marco
de 1919.-0 saeratsrio, liabià Leal. (Ao Ide
estava o carimbo d a Junta Commercial).

N. . IN 9
Boston Rubbor Sh te C°. , estabelecida

em Boston, Estado de Massachussetts, Es-
(Mo; Unitos da Ameriea, apresinta a
marca supra, que consiste em deus ovaas
coneentricos, tendo entre eitos as palavi as
«Boston Rubbar Shoe Comp.» o a ) espaço
central • a palavra «Boston» e as lettras
sU.S.A.». Estamarca. que pôde variar em
c5ra; e dimensks, serve .a distinguir cal-
çado de boreacha, da fabricação da deposi-
t ont e. A marca é geralmente p:sta nos eco-
reinare; contendo 0.4 arti,tics .per . meio de
etiqueto impressa ou ainda nos p.ioprios
urtigas mediante impressão directa. Rio de
Janeiro, 2.; de março de 1939.—Por prs-
curação

' 
fole; G,i/and, L -dere & C. (sobre

uma astampilha. de 3)0 réss).
Aares intadu na secretaria da Junta osm-

meraial da C apita! Federal ás 2 horas do
/lia 20 de março de 19)9.-0 secretario, Mói°
Leal.	 .	 .

Registrala sob n.. 2.35.). por despacho da
Junta CoininerciaLenasessãia de hoje. Pagou
no primairo exemplar G.siSOJ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril de
100 seretario, Pobio Leu'. I, Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

7nn•

	

r.	 .	 ti a •

Bost rn Itub),er rm est abelechla
em Boston, Es'ado do M ts3achussetts, Esta-
dcs Unidos da America, apresenta a marsa
supra, que consisto em duas eircumferencias
concentricas, tendo entre ellas na parte su-
perior as p alavras (Bay State» o iii parto
inferira a palavra «Conipanys. As eireurn-
ferancias são corta Ias ao meio por um de-
senho de fôrma rectangular, tendo a pala-
vra sRublear». Na parte inferior e tinia das
cireumferenclas acharn-se apalavra «Boston»
e as lettras tIJ S. A.». Esta marca, que
pide variar em deres e clinicas -ices, serve a
distinguir calçado de borracha , do. fabris-
cação dl deaositante. A marca é geral-
mente posta nos envolucros contendo os ar-
tigos por me:o de etiqueta impressa ou
ainda nos proprios artigos mediante impres-
são directa. Rio de Janeiro, 20 de março do
1909.— Por procuração, foles Gdraud, Le-
clerc	 C'. (sobre uma estampilha do 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial d a Capital Federal ás -2 • hosas
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dia 26 de março de 1903.— O secretario,
Fabi) Leca. •

Registrada sob n. 2.330, por despacho da
Junta C,ommercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exmiplar 61•610 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, I do
abril de 1909,-0 secretario, Fabi, Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

1••n•n••

N.	 01.

ltmoricaa Ruber C', estal-e'eci Ia em 11 •s-
Jau, Estado de Slassanhu-sett, Estados Uri.-
dos da Amerka, apresenta a marca supra,
que consisto em um escudo de fantasia
tendo em seu campa as palavras /American
Ruber C os. Esta marca, que pôde variar em
córes e dimens5es, servo a distinguir calçado
de boraac'ta, da fabricação da depositante.
A marca se applka geralmento 003 cavo-
lucro; por meio de etiqueta impressa ou
aos proprior artigos mediante impressão
directa. Rio de 3 ineiro. 23 de março de
1909.—Por procuração, fales Géraud, /A-
dere & C'. (sobre uma estampilha de 390
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Fede ás 2 horas do
dia 26 de março de 1909.-0 secretario,
Fabio L'al.

Registrada sob n. 2.361, p.r despacho da
Junta Commercial, em sessio de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6.6C0 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1939.-0 secretario, Fabio Leia'. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciol).

N.	 . 3 O `-‘1.••

Americasi 1ubber C°., estabelecida em Bos-
ton, Estado de alassachussetts. Estados Uni-
dos da Amer;ci, apre :enta a marca supra.
que consiste em um desen o de Ihrma e ira-
eteristiet representado por um traço cheio
o uma linha pontuada, tendo em seu campo,
na parto superior, a palavra (Pa pa», no cen
tro as pai Lvras «Ruhuir Shoe C°.» . e • na
pare inferior a palavra « Boston ». Esta
mará, que pôde variar em cbres e dimen-
sões. serve a distinguir calçado de borracha;
da fabricação da depositante. A marca se an-
p'ica geralmente aos envolucres por me:o do
etiqueta iMpl'esSL ou aos propeles artigos
mediante impressa') directa. Rio de Janeiro,
26 de março de 109. — Por procurnio,
Julei Géraud, Leclerc & C'. (sobro Ma es-
tampilha de 300 reis).

Apresent Lda na• Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feder d ás 2 horas do
dia' 26 do março de 1909.— O secretario,
Fabio Leal.

Registra la sob n. 2.362. por despacho da
Juata Commercial, cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6,600 de solto por es-
tampilhas. li o de Janeiro, 1 de abris
de 1909,— O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

N.	 fl3
Goodyear's India Itubber Glove Manufactu-

ring Company, est abelecala cru Nangatirelt,
Estado de Connecticut, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra, que con-
siste cru uru oval formado por urna linha
cheia e urra linha de perolas. No centro
vê-se uma luva e na palma dest i, a palavra
«R ubber» a luva ach i-se • entro as lettras «I»
e <Cr..Na parte superior vê-se a palavra
«Goodyear's» e na wirte inferior . a palavra
..(New Yo..k.s. Esta marca, que pôde variar
em ares e dimensões serve a distinguir cal-
çado de borracha da fabricação do deposi-
tante. Amaria é geralmente applicada aos
envolucroa.contendo os artigos mediante eu,

queta impressa ou ainda aos proprios artigos
mediante impressão directa. Rio do Janeiro,
26 do março de 1939. — Por procuração,
lutes Gdrawl, Leefere & C'. (sobre uma es-
tampilha do 390 réis).

ApreSentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
20 de março de 1S:09.— O secretario, Fabio
Leni.

Registrada. sob n. 2.363 por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro. 1 de abril de
1909.— O secretario. Fabio Leal, (AO lado
estava o carimbo da da Junta Commercial.)

N. "2.30

United States Rubber Campany. estabe-
lecida em Itranswick, Estado de New
Jersey, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra, que consiste cru
urna faixa formaado um cirsula e cortada
por um rectangolo. Sobre a faixa acua-se
palavra «New» e no rectangulo a palavra
«Jorsay». Esta marca, que pôde variar cai
côres e finam .ões, serve a distinguir calçado
de borracha da fabricação da, uepositante.
A marca é applicada geralmente aos envo-
lucros contendo o; :artigos por ine:o de eti-
queta impressa ou aos proprios artigos por
moio de impressão directa. Rio de Janeiro,
26 de março do 1909.— Por procuração,
Jates Géraud, Leclerc & C. (sobro uma es-
tampilea do 300 rãs.)

Apresentada, na secretaria da . Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
di 23 de março de 1909.-0 secretario, Fatia
Leal.

Registrada sob n. 2.3Á,sfar despacho da.
Junta Comrnercial em se.ssão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1.1600 de solto i»r
estampilhas. hio - do Jane r.,r, 1 de abril do
190 O secretario, Fabio , Leni. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

--

The Goodyear's Metallic Itabbar Shoe Co.,
estabelecid i em zsaugatuck, Estado de Com-'
necticut, Estados fluidos da America;apre-
senta a marca, supra, que consiste em um
escudo de fantasia, tendo em seu campo as
pal avras (\Vales Goodie:ir, e sob estas um
pequeno tiaço. Esta marca,'ine pôde variar
em dores e dimensões,serve a distinguir cal-
çado de borracha da fabricação da deposi-
tante. A marca é geralmente posta nos enij
volucros contendo 03 artigos mediante, eti-
queta impressa ou nos proprios artigos me-
diante im-ressão directa ou outro processo.
Rio de Janeiro, 26 de março de 19)9 — Por
procuração, Jates Gdraud, Leclerc & C (so-
bre uma. estampilha de $03 riis). 	 -	 •
. Aprese itaia na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
23 de março de 1909.-- O secretario, Fabio

•Leal.
Registra la sob n. 2.835. par deipa,cho da

Junta Commereial. em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1 de abril do
19)9.— O secretario, Pabio Leal. (Ao ,lado
estava o carimbo da 'Junta Commercial.)

r. PS.:300
«The Goayear's Metallica, Shoe CO.», esta-

belecida em Naugatuck, Estado de Conne-
cticut, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra, que consiste na •palavra.
«Connecticut» entra dons pequenos ornatos.
Esta marca, que pôde variar em cares e

.dimensões,serve a. distinguir calçado de bor-
racha, da fabricação da depositante. A
marca é geralinento posta nos envolucros
contendo 03 artigos mediante etiqueta im-
pressa ou nos proprios artigos mediaatd

impressão directa ou outro processo. Rio de
Janeiro, 23 de março 1909.—Por procuração
Ides Géraud, - Leclerc & C.° —(sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 2 horas do dia
26 de mirço de 1903. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.300, por despacho da
Junta Commercia',em somo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$103 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril do
1909. — O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

kr,PANDEUA. Do aro oz ANEMO

Renda do dia 17 do abril de 19.)3

158 493415
101:706P02	

262: 197$147

Renda de 1 a 17 do abril

Em iwual período de 1908 	
do 1909 	

	
3.702:348$110
3.833:011.$385

Difierença a maior em 1908
	

1153:712i;-895

RECEI3EDORIA DO RIO DE

Renda do dia 17 de abril

Interior 	

Consumo :
Fumo. 	 	 3:9513000
Bebidas 	 	 •7712(:0
Pho ;piloros— 	 	 24 : 0.)0.fi 100
Calçado 	 	 1:2 l 7S-093
Vo!as  • •	 2:70i:000
Perfumarias 	 	 28000
E. plia.rmaccu-

licas 	 521$900
Vi narre 	 	 72.1:000
Clinnéos 	 	 1:02 i00
Tecidos 	 	 6:5$4$00)
Registro 	 	 590000
Extraordina.ria	 	

	
4:809,849

DeDOsitos 	
	

1213000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 11:5924811

Renda do 1 a 16 de abril
	 81:404273

do 1909 	
	

672: 257$001

55 281
Em igual poriodo de 1908.. 	 t26:4 '/ 339

ED1TAES E AVISOS
- Escola Nitoiowt1 do 13ellas

A.vt.es
De ordem do 8°. director, fri) publico

que, segunda-feira 19 do corrente, ás II
horas da manhã, serão chamados .a exame
de mythologia ó historia das artes do I° o
20 atmos dia curso gorai, os Segui lies alu-
maos

Illytho!ogia
• •	 • Pane) •

1. Elisiario da Cunha Bahlana.
2. Gentil Pinheiro Machado.

Historia das artes
2' anuo

I. Aquilino Gonçalves de Siqueira Coti-
tinho.
• .2. Manoel Henrique de Lima.	 .

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 18 de abril de 19)9.— Di000
secretario.

Em ouro....
Em papel...

JANEIRO

de 1909

21101393

43.717,V203
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níteraiato do Gyama.a.sici
Na.c tonal

Terça-feira, 20 do corrente, offectuams
se neste externato os seguintes exames: 	 •

EXAMES DE MADUREZA

Prova graphica de desenha

(A'e 11 horas)
Devem comparecer os candidatos que (a'-

taram á primeira chamada.

EXAMES GERAES DAS DISCIPLINAS NECESSARIAS
PARA A MATRICULA NO CURSO DE OBSTRE-
TIC:A

Provas oraes de linguas

(A's 11 horas)

Devem comparecer todos os candidatos.'

EXAMES GERAES PARA A MATRICULA NO CURSO
DE AGRIMENSURA

Provas oraes de línguas
zkci meio--dia)

Devem comparecer todos os candidatos
hist ri ptos

EXAMES GFILAT.S DAS MATÉRIAS NECESSARIAS
Á MATRIC(LA NO CURSO DE BELLAS ARTES

Provas oraes de linguas

(A' 1 hora da tarde)

Devem comparecer todos oscandidatos
inscriptos.

EXAMES DE ADMISSÃO AO 10 AN:NO

Provas oraes

(A'a 10 horas)

1 Mario Oliva da Fonseca.
2 João Ercia.rio da Fontoura.
3 Synval de Almo:da.
4 Luiz Christovão ZiOse de Oliveira.
5 Mauricio Ferreira Durão.'.
6 Benjamin de Carvalho Cordeiro..
7 Alberto de Mello.
8 Emanuel de Mel/o.
9 Dano Quintanithao

10 Alceu Quintanilha Nogueira.
11 André de Aguiar Pornero.
12 Mario Diogo.
13 Gastão de Setiza, Costa Leal'.
14 José Paulo Pereira Cabrita.
15 Ernesto Medeiros Martins.
16 Henrique Feia dos Santos Junior..
17 Adhemar Pimenta.
18 ' Carlos Baptista Pereira Bastos.

• 19 Pritz von Dcelinger.
Nicanor Pimentelo

- Secretaria do Externato tio Gymnasio Na-
cional, 17 de abril de 1009.— Pavio Tavares,
secretario.

nscoira' Correcoional Quinze
cio Novembro

De ordem do Sr. director, faço publico
que, até 30 do corrents mez, ao meio-dia,
serão recebidas propostas, na secretaria
desta escola, para o fornecimento, durante o
anno corrente, dos artigos constaptes dos se-
gitintes grupos:

1 0 grupo, couros o mais artigos para sa-
pateiro e correeiro ;

• 2° grupo, camisas de gomma, brins o di-
yersos.pannos pasa o vostuario dos tater-

•aadOii e artigos para a officisa de alfaiate ;
' 3° grupo, colchões e traveso:iiros ; .

• 4° grupa,' material para vassoureiro ;
5° grupo, material para funileiro;
60 grupo, material para ferreiro ;

70 grupo. materiaes para a offlcina de
marciueiro e carpinteiro ;

8° grupo, ferragens, ferramentas e diver-
sos materiaes pata as offlcinas.

As propostas, eseriptas com clareza, sem
emendas nem razuras o com os preços por
extenso, deverão ser apresentadas em quatro
vias, no dia o hora acima determinados,
quando devem ser abertas, em presença dos
Srs. concurrentes, a quem serão dados todos
os escla,recimentcs a respeito, bem como a
relação discriminada, dos artigos de que se
compõe cada grupo, nesta secretaria.

Os concurrentes, para tornar parto na
concurrencia, deverão exhibir, no acto da
apresentação das propostas, o recibo pelo
qual provem ter depositado na secretaria
desta escola a quantia de 300$ para garan-
tir a assignatura do contracto, perdendo
esta caução o proponente que, escolhido,
deixar do assignar, dentro de cinca dias, o
respectivo contracto.

O proponente escolhido depositará nesta
secretaria a quantia de 500$, antes da
assignatura do contracto, para garantir a
execução do mesmo.

A administração da escola reserva-se o
direito de, abandonando os preços em globo
dos artigos constantes de cada grupo, esco-
lher os preços de cada artigo que melhor
lhe convierem, regeitando Pquelles que não
lhe parecerem bons.

Todos os artigos deverão ser postos pelos
fornecedores preferidos pela concurrencia,
dentro da escola em Dr. Frontin.

Secretaria da Escola Correccional Quinze
de Novembro, 17 de abril de 1909. — O Os-
eripturado, Rodolpho Cosemiro cio COUI0

111.01n10

Policia ao Di g tricto Feder ai
CONCURSO PARA PREENCIIIMENTJ DE UMA VAGA

DE AUXILIAR, (AMANUENSE) DA SECÇÃO DE
INFoRMAÇ3E5 DO GABINETE DE IDENTIFIca-
-çÃo E DE ESTATIsTICA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga do auxiliar (amanuense) da
secção de informação) e do estatistica, con-
forme o disposto no art. 140 do regulamento
annexo ao decreto n. 6.440, de 30 do março
de 1907.

A' inscripçã.o, que deverá so encerrar no
dia 18 do corrente, ás 4 horas da tardo,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos:

a) eertidão do idade ou documento qus a
suppra, provando ter mais de 21 annos e
mentis de 60;

b) folha corrida
.c) attestado medico do vaccinação ou re-

vaccinação e de não soffrer de molestia con•
tagiosá ou outra que o impossibilite do ser-
viço activo

d) quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual.

As provas serão escriptas o oraes e con-
starão do:

grammatica da lingua vernacula ;
b) historia e geographia do Brazil
C) gramma.tica e linguas tra.nceza e in-

gleza;
d) arithmetica até a theoria das pro-

porç5es ;
e) redacção Oleia!:

-Além disso, os candidatos serão tambem
examinados sobro questões praticas das sec-
ções dOmesihogabinete.

.	 ,	 .
Secretaria dá Policia, 2 de abril de 1£09.

—O secretario, JocTo M. V. do Amaral. (•

Directoria Geral cie Saud°
Publica.

INERACOE3 DO REGULAMENTO SANITAiI.I0

Foram intimsdos a sat'sfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram 'impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela 2° Delegacia do Sande:
Augusto Gomes da Silva, multado em

125$, por não ter cumprido a intimação
n. 9.804, relativa ao predio n. 291 da rua
do Cattete, infringindo o art. 98 do mesmo
regu'amento.

Pela 9° Delegacia de Sau le:
Fran:isco An Lr, multai() em 125$, por

não ter cumprido a intimação n. 4.133, re-
lativa ao predio n. 6 à rua San ttorio, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regulamento ;

D. Maria de Castro Oliveira, multada em
125$, por não ter cumprido a intimaça) nu-
mero 9.503, relativa ao predio n. 38 da rua
da Pedreira, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publico Rio de Janeiro, 18 de abril de 1909.
— O secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. Director Geral do
Saúde Publica, convido os proorietarios, ar-
rendatarios, ou sens procuradores, dos pre-
dios abaixo menccionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do praza do 10 dias,
afim de tomarem conlesimento das intima-
ções que lhes foram feitas peio inspector sa-
nitario tia zona em que se achani situados
os referidos predios, sob as penas ea. lei

Rua do Lavradio n. 32. antigo .`<'2.
Rua do Lavradio n. 157, casa de com

modos.
Rua do Lavradio n. 123, antigo 105.
flui SanCAnna n 26.
Ru Sant'Anna n. 30.
Morro da Mangueira sin, barracões.
Ria Senador Euzebio n. 188, antigo 172._
Rua da Prainha n. 42.
Rita da Prainha n. 42.
Rua da Prainha n. 44.
Ru 1. da Prainha n. 44.
Rua da Saude n. 293.
Rua Coronel Pedro Alves n. 7.
Rua Souza Frnneo n. 131.
Roa Oreste n. 4, laudo de vistoria.
Praça da Republica n. 56, laudo de vista

r:a.
Rua João Alvares n. 25.
Rua da Prainha n. 17.
Rua da Prainha, e. 15.
Rua Conselheiro Zacharias n. 102.
Rua do Prov denota n. 70.
Rua da Prainha n. 19.
Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saúde Publica, 18 de abril de 1909.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 •

De ordens do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessa los que, durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nesta
secretaria, das 10 horas da manhã, ás 3 da
tarde a inscripção para o concurso para pre-
enchimento do duas vagas de medico dos
hospitaes desta directoria geral.

Do accôrdo com ai disposiçõ:s approvadas
pelo Exin. Sr. Ministro do Interior,em 11 de
março de 1904, o concurso versará sobre hy-
giene em geral, sobretudo hyglene hopita-
lula, clinica medica, sobretudo no que diz
respeito a mcdestias infectuosas, bacteriolo
gia o chintioa, aplicadas á, clinica.

Os Coneurrentes deverão indicar em seus
requerimentos o livro e folha em que está

•1
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- . registrado-o:respectivo diploma nesta •dires.
pioria geral.
'Ã inscripção encerrar-se-ha no dia 20 do
corrente, ás 2 horas d tar Ie.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
,Publiea, 11 do abril de 1909.-0 secretario,
Dr. J, Pedroso.	 (•

Escola- Volytecimica
o De ordam dei Sr. Dr. director da escola,
faço publico, poro conhecimen'io dos int o r-
essados, que segund i-feira, 17 do corrente,
ás 10 horas da manhã. dar•se-ha ponto para

. prova oral aos seguintes senhores:
CURSO FUNDAMENTAL

P cadeira do 10 afilo (calculo)

Arrigo Rossi.
João Capistrano Gomes do Amaral.
Edmun lo Br Lnlão Pirajá.
Carlos da Fonseca.

Turma sapplementar

João Alvos Borgos Junior.
Miguel Soares Bilso.
Joaquim de Oliveira Ballo.

ea cadeira do 10 armo (geometria descrip:ica
e suas app:icações)

Luciano Lodato Kceler.
Camerino Cblori io
Josl Couticihm de Olive ra.
Sebastião Gualb ,rto de Oliveira.

Turma supplamentar
'Eric° do Lamare S Paulo.

, Alberto rfitt mcourt Berford.
Eduard Worneek Wurituim de Almeida.
Waldemar da Cui . h . Brito.

Exercicios prolicos da 2 a cadeira do 2a anuo
(tupograpliia)

!leitor Froiro do orvalho.
jayme de Castro Barbosa.
ciastito Rangei.
Eduardo Parisot.
Ithamar Tavares.
Mario :dia is Corrêa. •
Fernando do Abreu Coutinho.
Antonio Alvares Baratd.

Turma supplemcntar

Alvaro da Cunha e Mello.
Flavio Vieira.

	

Ernoni Simi3 is Corrêa.. 	 •
Feliciano Mondes de Mora . s Filho.
Thomaz Casa/cante AVougunnue do Gus-

anãO.
José Antonio Veio, Pedreira.
Edgard Teixa I ra.
'Walter C mil )S de M galhos Fro.eakel.
George Malcher Shinner.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)
4° c.wleira do 2 0 anno (Direito)

.Tosé Caet an ) de Andrade Pinto.
Roberto I) tvol do sansm.
Theamistoclas Freitas.
Gastou Sarallyba de Athayde.
Asterio Lobo.
Carlos Amorico Blrbosa de Oli velra.
Angelo do Oliveira B3Villc4uo.

CLAVO DE ENGENHEIROS 0E9ORAPHOS
(Regulamento de 1574)

Exercicios praticas da 2a cade'ra (Topogra-
.	 ph'a)

João Guilherme 'fosso.
AGR M ENSORES

Legista,,74O de terras
• José Severiano Tavares.

Nota — A's mesmas horas dar-se-ha ponto
para prova escripta - de-Calculo.
. Secretaria da v'Mola, Polytechnica, 17 do,

'abril de 1909.—Cando Povoa; sécrotax:o.

Directoria, d • ts R ntIts.
• cas do Thesotiro
CONCURRENCIA PUPLICA PARA:A VENDA DE UB!

TERRENO NACIONAL. SITO A' RUA 'ALBERTO
TORRES, Eal CAPIVARY, ESTADO DO RIO DE

..JANE'RO
.	 .	 •Por esta directoria se declara que na

mesma, se receb Tão pcopostas, até o dia 17
de abril proximo futuro, ás 2 horas da tar-
de, para a compra do s [pra citado terreno,
o qual medo de tostada 330 inetros'e fundo,
até o . rio Capisary, dividindo por um lado
Com terras do 'padre Domingos Corrêa de
Avila e pelo outro com a antiga Fazenda do
Cajú, sendo 50 metros de testada na rua Al,
berto Torres o 280 metros na estrada, em
sagui 'a a essa rua, a qual atravessa a dita
fazenda.

A concurrencia versará sobre o preço do
403$000.

Cada proposta deverá ser feita, em carta
soltada e lacraola, com o preço por extenso
e em algarismos, sem emendas, razuras ou
qua!quer deleito que dê causa a duvidas;
sendo acompanhada do conheaiinen •.o do de-
p isito feito na thesouraria geral do Thesou-
ro Federal, da qu liada de 50$, para garantia
da aságnatur i da e criptura respectiva,
pelo proponento que for proferido, o qual a
perderá CASO não a assigoo no prazo de 15
dias, contados di dota do despacho do Minis.:
Vario da Fazenda mudando a proposta.

Directoria das Rendas Publicas, 19 de
março de 1939.—A. P. Cardoso de Menezes e
Souz 0, director Uterino.	 •(

111•nn

Tribunal do Contas:
Polo prosonte edital é intimado o ex-col-

Motor das rendas federaes na cidade do Ni-
theros-, no Estado do Rio da Janeiro, Amo-
rico da Costi Espinhairo, para, no pia,zo de
30 dias. contados da data, da . publicação
deste, não só al:egar o que for a bem do seu
direito e produzir documentos relativamente
ao alcance de •a52 . 4 :1$276, verificado no pro-
cesso de tom . tda-deostaas contas referente ao
perlo lo de 17 de agasto de 1904 a 15 de de-
zembro de 190.s. como constituir procurado?,
na Sé(1 ,3 deste tribun1, ou declarar o domi-
cilio para ser notificado das (Iceis -dos que
forem proferidas, sob pena de revelia, na
conformidade do art. 195 do Regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, do 23 do de-
zembro de IVO.

38 Sub-directoria do Tribunal de Contas, 16
de abri/ do 1911).—Pedro Gurri"i Pessoa, sC-.
director interino.	 (•

Pelo presente edital, é lati na l9 o ex-eol-
'odor das rendas foderaes iii Barra do
rally c em 'togai ihy, no Estalo do Rio de.
Janeiro. Ociavoo da Oliveira Roxo, para no
prazo de 3 dia s , contados da publicação.
de ste, não si al'og ir o que for a b 111 lo seu,
direito e.prodazir dou neatos, relativamon--
ao alcanca do 1 o 91:874'353, verificado no
processo do tomada de suas contas, referentes.
ao periodo do 20 de ja. ,10 na de 1904 a 17 de.
dezembro ilo 1908, corno constituir procura-
dor. na sédo ilesos tribunal ou declarar 0;
domicil!o, piri ser notificado das decis5es,
que forem proferi(' as, sob pena de revelia,!

• ;	 !

na conformidade-do art .. -3. do regulamen-:
to annoxo ao .docreta ii.j .2.,41:13,- do 23 de de-i
zembro de 1893.

3a Sub-directoria do Tribunal de Contas,.
16 de abril de 1909.—Pedro Gurriti Pessoa,,
sob-director interino. • 	 ('

Cai 1c .t do Amortização • ;
Faço publico que, tenlo-se extraviado os.

titulos da divida p iblica fundada- do valor
nominal Ále 1:0J0$, juro anuiu-tido 5 • (an;
tigo 6 %), papel,. e ns. 197..479 a 197.481,"

emitt‘dos em 1870; serão expedidos novos
titulos si, dentro (I) prazo de: 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 10 de abril de 1909.
—O inspector; M. C. de Lao.	 t.

Aleandega. do Rio de Janeit—:

EDITAL DE PRAÇA N. 14

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz vilifica que, á, porta do ar-
mazena do consumo. nos dias 27 e 29 de
abril e 1 de maio de 1909, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos e no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes

Mercadorias existentes no armazern n. !G

Lo'e n. 1

Germain : 1 pacote contendo 2 kilos de
pas .aros de penas, vindo de Bordos no
vapm Állagellan, descarregado em 8 de feve-
reiro de 11:03.

Lote o, 2

Idem : 1 dito contendo . 2 kilos de passaras
do penna, da mesma procedencia, vapor o
descarga.

' Lote n. 3

Idem : i dito contendo 710 grammas do
paisa,ros de ponnas, da mesma pr..cadencia,
vapor e descarga.

Lote o. 4
1 tem : 1 dito conteudo I kilo de enfeites

do panna, da mesma procelencia, vapor e
descarga.

Lote n. 5

Idem : 1 dito contendo 1 kilo de enfeit s
do pennas, da mesma procedcncia, vapor o
descarga.

L)te n.

Germain: 1 pacote contendo una kilo de
enfeites do pernas; vindo do Bordo, no
vaoor Ma Janota, desearrogadu ern 8 de feve-
reiro do 1908.

Lo'e n. 7

Germain : 1 pacote contendi 1 kilo de en-
fones de pena ; vindo do Bordéos no vapor
Magellan, descarregado em 8 do fevereiro
de 1908.

Lote et. 8

Germain: 1 pacote conten lo I kilo de en-
feites de patinas, vindo de Bordéos, no vapor
Magellan, descarregado CM 8 de fevereiro
do 1908.

Lote n. 9

•Germain: 1 pacote contendo 483 gra.mmas
'de enfeites ilo'penhae ; V'indo'dio'Bordéos, 'no
•vatior"Majàllon; desda'rrekádo eni 8 de favo.
retro do 1908.

Lote H. 10

• Germain: 1 paco te contendo 1 kilo de
pennas do. gallo, oreparadas, vindo de Bor-
,décs, no ' vapor Magellan, descarregado cm,
8 de feyehiro do 1903.—



3oop..5 	 Domingo .18
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Abri/	 1§09

•Lote n.

Germain : 1 pacote contendo 1 ki/o 680
.granamas de pennas do gaito, ,preparada ;•
'vinda de Bordos, no vapor Magellan, des-
carregado em 8 do fevereiro de 19.8.

Lote n. 12

Gernrain: I pacote conteado um kilo de
plumas, vindo de Bordeos no vapor Magellan

, descarregado em 8 de fevereiro de 1908.

Lote n. 13

Germain: 1 pacote contendo 1 kilo 130
granamos do plumas, vindo do Bordeos no
vapor Magelfan, de,scarre,ga.to em 8 do fe-
vereiro de 1903.

Lote n. 14

Germain : 1 pacote contendo 2 kilcs de
azas de pennas, vindo do Bordeos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
do 1903.

Lote n.

Germain: 1 pacote contendo 2 kilos de
azas de penna, vindo de Bordéo's no Vapor
Illayellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lo'e n. 16

Germain: 1 pacote contendo dous kilos
de azas de pennas, vindo de Bordéos no
vapor Magelt«n, descarregado em 8 do feve-
reiro de 1908.

Lote n. 17

Germain: 1 pacote contendo 2 kilos de
• aa Ou ponna, vindo 'de Bordéés no vapor
MalleVaa, descarregado em 8 de* fevereiro
de 1908.

Lote n. 18

Germain: 1 pacote contendo 2 . kilos do
azas 113 penam vindo do Borileos‘no variar
Magellan, dosearregado em 8 de fevereiro
de 1903.

Lote n. 19

Germain: . 1 pacote contendo dons kilos e
280 grammas de azas de penas, vindo do
Bordos no vapor Magellan, descarregado
em 8 do fevereire de 1008.

Arma7ein n. 4

Lote n. 20

JRS: I sacco sem numero, contendo feijão,
pesando bruto 69 kilos.

Sem marca: 1 saco sem numero, conten-
da feijão, peando bruto 67 kilos

'
 vindos do

Rio da Prata no vapor Oriso, descarrega-
dos em 3 de outubro de 1907.

Lote n. 21

NC: ,1 caixa n. 24.214, cont n to urna ma-
chino pequena para liso domestico, pesando

'4-) Mios v,nila do Genova no •vaper Rd Um-
terto, descarregado em . 4 de' outtal.wo de
11:07.

Lote n. 22

• Coronel Souza, Pinto : 1 caixa sem numero-
' contendo 5 earrafas do licóre,s, pesan lo 5 ki
•los, vinda d7) NIontevidéo na vapor Floriam-
-polis, descarregado em 7 de. outubro do
1907,	 •

• Lote n, 23

AG: 1 caixa ri. 100, cont)nda trança de
palha rara enfeites de dial:$(:08, pesando bru-
to 37 kilo.% tranças dó seda,: pesando bruto
12 kilos; vinda de Southa,mpton no vapor
Amazon. de .ycarregada, em 9. de outubro do
1907.

Lote.n. 21

ChICA : 1 caixa sem numero, contendo
amestras de ladrilhos ; vindo de Southam-
pton no vapor Amazon, descarregado, em 9
de outubro eo 1907.

Lote n. 25

FMCC : 3 fardos no. 5.227/2), contendo
papel amotinado para . impressão, pesando
bruto 900 kilcs.

Idem: 5 caixas no. 0.804/08, contendo pa-
pel liso para encadernação e outros usos,
pesando bruto 832 kilos.

Idem: 3 caixas no. 6.87 1 /72, contendo pa-
pel liso, para encardenação e outros usos,
pesando bruto 480 kilos ; vindos de Marselha
no vapor Aquilaine, descarregados em 18 de
outubro do 1907.

Lote n. 26

TLR: 1 caixa n.1.139 Ws, contendo fardos
do paoelão forrados de oleado,pesando bruto
E8 kilos.

Idem: 1 caixa n. 1.137, contando obras
não classificadas, pesando bruto 140 ki/cs.

Idem: 1 caixa n.1.139, contendo estampas
não especificadas, pesando /Leito 50 kilos,
pastas de papelão forradas de oleado, pe-
sando bruto 81 kitos.

Idem: 1 caixa n. 1.138, contendo obras
não classificadas do papelão, pesando bruto
140 Mios ; vindas de Marselha no vapor
Aquitaine, descarr 'godas em 18 de outubro
do 1907„

Lote n. 27

ES: 1 caixa sem numero, contendo 20 latas
"com açafrão em raiz, pesando bruto 19 lai1os;
vinda de M trselha no vapor Apitaine, des-
carregado em 21 de outubro do 1907.

Lote ti. 28

MS: 1 caixa n. 1.618, contendo gregas de
seda bordada. pesando 59 kilos, vinda de
Marselha no vapor Aguitaine, descarregado
em 18 de outubro de 1907.

•

A.rmazem n. 8

Lote n. 29

Fernandez y Alvarez: I caixa, sem nu-
mero, contendo 5 garrafas com amostras do
vinho não especificado de mais de 14 grãos,
pesando bruto 4 kilos, vinda do Genova no
vapor Cadi;, descarfegada em 25 do julho
do 1008.

Lote n. 30

II contra marca FF,BA : 1 caixa, sem nu-
mero, contendo 10 pares de botinas de cura
até 2 centimetrcs, 38 pares de botinas de
uru° de mais de 22 centimetros.

C contra marca • P•ERA: 1 caixa sem nu-
mera, contendo 2) pares de s'apatos • de COuro
até 22 aentimetros, 9 'pares de botinas de
cburt) at6 -c'etitimetiVs. 25 pare; de bc-'
tinas de mais de 22 ceatimetros.,

B contra marca FEBA: 1 caixa, sem nu-
mera, contando, , I5 pares de sapatos de mais
dá 22 centimetroS, .24 . pares alo chinelas do„..

couro do mais de 22 centimetros, 60 pale
milhas do palha, posando 930 grammas, 12
pafes'de botinas dá couro'de mais de cen-
timetros, 17 pares de meias botas do couro do
mais do e2 centimetros; vindas de Genova,
no vap.,r Catliz, descarregadas em 8 de maio
de 1908

Lote n. 31

DFE: 1 caixa n. 2.213, contendo 11 pares
de botinas de couro até 22 centimetros, 36
parei de sapatos de couro até 22 centimetroS,
98 pires de botinas de couro de mais do 22
centimetros, 21 pares do sapatos de couro
do mais de 22 centimetroa, 4 pares de
botinas de couro até 22 centimetrés, 6 pa-
res do moias botas de couro de mais de 22
centimetros ; vin,la, de Genova no vapor
Cadi:, descarregado em 8 de maio de 1908.

L013 n. 32

BRC: 3) caixas ns. 31/60, cantendo cravos
para ferraduras, pesando bruto 1.515 kilos,
vindas do (enova no vapor Cadis, descarre-
gadas em 8 do maio de 1908.

armazena a.

Lote ti. 33

Campas Pimenta: 1 caixa n. 10, contendo
72 (luzias de bicos do mamadeira.

Sem marca: 1 lata sem numero, usada e
vasia. vinda de Liverpool no vapor Gen-
tio'', descarregado, em 6 e 9 de abril do
1908.

Lote n. 34

Geneve—EPNI: 1 caixa n. 4.127, contendo
aço em barra, pesando liquido 130 kilos.

Idem: 1 barra do aço n. 4.127, pesando
65 kilos liquido ; vindas de 1.iverpool no
vapor Bogotá, descarregadas em 3 de abri!
de 1908.

Lote n.. 35

Quadrante RA: 1 caixa n. 13, contendo
tecido de algodão, tinto da base do 10x 10
pesando de mais do 90 até 49 grammas pe-
sando liquido 80 'cilas; tecido da algodão,
tinto da base de 10 x 10, pesando de mais do
90 até 100 grau-imas, pesande liquido 50
kilos.

Idem: 1 dita n. 14, contendo merinó de IN.
e algodão, pesando liquido 47 kilos, tecido
de algodão tinto da base 10 x10 de mais de
CO gra,mmas por metro quadrado, pesando
liquido 67 kilos ; vindas do Liverpool no
vapor Th .y's, descarregadas em 27 de abril
do 1908.

Armazern das bagagens

Lote n. 36
-

Sem marca: 1 cdchão pesando bruto 2
kilos; 2.75) granamos de lenç . s de seda; do
tecidos não especificados; 26 kilos'de renda
não especificado de algodão,vindos de Buenos
Ayres no vapor Cap Blanco, descarregados
em 8 de março do 1909.

Lite n. 37

Idem: I travesse: ro pesando bruto 7 kilo%
contendo2.290 granamos de renda do filo do
algodão bordado; 4.000 ,grammas de tiras do
cass‘ de algoda .) bardado; da mesma 'moca-
delicia; do mesmo, vaper e na mesma data.,

•
.

Lot'é n.

• Iderreid,dito, .peando^ bruto 6.400 grame
inais, nó:atendo 6.240 grammes deliras cle
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cassa de..algodao	 'da Mosina pron.
denda, rio =sino .vapor e na mos:na da,t.),

• Armuzem 9
Lo'e n, •89

* 303 B uer: 1 cn.ixa ri. 1 contendo chapas
de ferro prep Iradas pn.ra, photograpliias,
Posando liquido rei! 54 kilos ; bijouteria; do
cobre. pesan lo 1r it ) 35 kilos ; productos
chimicos não classificado:, pe:aluto liquida
re tl13 kitos ; v.1111 de Nova. York no vapor
Celtie Princ!, descarzegada em 24 do de-
zembro de 1908.

Consumo

Lote si. 40

• Circuli A: 10 rolos as. 12)/U3, 144/148,
e mtendo 150 kIlos de esteiras finas para
camas ou moveis, vindas do (3enova no
vapor austria,co Inclia e descarregados cm
17 do julho do 1908.

Lote n. 41
AC: I caixa n. 1;142, contento 9.40)

grammas de tecido de seda e algodão em
partes i fomes, vinda de Hamburgo no vapor
Corcorado e descarregada em 17 do dezem-
bro de 1903.

Lote Is. 42

• LAP: 17 caixas sonn numero, pesando
.bruto 619 k.loa, contendo 499 caixinhas
com 1.740 sabonetes medicin les, pesando
bruto com as caixas 466 Uns, vindas do
Havre no vapor Antiral Ifamelin o descarre-
gados em 8 de junho do 1908.

Lote n. 43

NIC: 1 caixa n. 4.099. pesando bruto 17
kilos. contundo contas de vidras em obras
não classificadas, pesando bruto 6 kilos ;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 44

Ornstein af: Comp.: 1 pacote sem numero,
contendo roupa, feita, do casemira de lã,
singela, pesaido liquido 7 1/2 kibs ; 12
lenços do algodria não esaccificados, pesando
liquido 150 grarnmas, vindo do Hamburgo
no vapor Etruria e desoarregado em 13 de
fevereiro do 1908.

Lo!6 n.

M. G. Golsm: 1 caixa n. 193, contendo 2
apparelli is physicos, pesando liquido 4.890
grammas, vinda de Liverpool no vapor
Coaning e doscarregada em 24 de março do
1903.

Lo:e si. 49

Carlos Fucher: 1 pacote n. 286, contendo
chromos, pesando bruto 15 Ritos, vindo do
Hamburgo no valo,. Bet.rano o descarre-
gado cm 10 de março de 1908.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem do sor arrematadas ou sias amostras'
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as qtÉzerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! do 20% em dinheiro recebendo deste
um conhecimento extrahicto do tatá.).

, Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de abri.
de 1903.— Pelo inspector, o ajudante, Af;
Antonino de Carvalho Aranha.	 (1

clo Porto - •.	 ,
De ordem . do Sr. canittio de • mar o guerra

Capitão • do . porto e sub . inspectotsalo_portos e
Costas, chamo novamente a attençãO: dos re-
anadores e proprietar.o; dos b ,t4s a frot
que costumam transportar passageiros pira
-bordo dos paquetes narionaos paia o edital
publicado por . exta Capitania do Porto nos,
dias 24, 25 e 26 de março de 1903, do se-
guinte

(De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do Darto o sub-inspector de Portos o
Costas, previno aos remadores e proprie-
tarios dos botes a frete que costumam trans-
portar pas.ageiros para bordo dos piquetes
na,cionaos e vice-versa que, de accórdo com
o art. 223 do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.617, de 29 de agosto do 1907, fica
expressamenta prohibido que os remadores
abandonem os botes com o tini do arruma-
rem as bagagens dos passtgeiros nos cama-
rotes de bordo, devendo, tão sómeate quando
houver mais do um tripulante entregar nas
proximidades do portaló na to'da ao taifeiro
ou encarregado pelcs commanaantes lio; pa-
quetes, e nos botes ondo houver um só tri-
pulante, o trabalho do embarque o desem-
barque será, exclusivamente pelo pessoal do
bordo encarrezado desse serviço

Os contraventorcs incorrerão nas penás
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, .24 de março de 1908—. Josd A.
Airoza, secretario.»

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 17 do abril de 1909.— José A.
Airosa, secretaria.

Capitania do Porto •

De orlem dó Sr. capitão domar o guerra,
capitão do Porto o sub-ins)ector de Portas e
Costas, aviso aos arraes de lanchas a vapar
quer sejam do particulares ou do Governo,
remadores e proprietarios d.e botes empre-
ga los no trafego do parto que, em virtude
do art. 22.1 do regulamento annexo ao de-
creto n. (3.617, de 29 de agosto 1907, fica ex-
pressamente prohibido ás referidas embar-
cações ficarem atracadas ao • costado dos
vapore ,,quer seja para e:nbarque ou desem-
barque de passageiros em occasião do entra-
das e salidas do porto,para evitar agglome-
rações e atropeles, devendo obdecer a ordem
que existe : sendo as escadas de BE a do
entrada o as de BB a de sah'da., não podendo
permanecer einb ;reação alguma ao lado de
BE, senão o tempo necessario para o desem-
barque de passageiros o suas bagagens.

Os contraventores incoaerão nas penas da
lei.

Socretaria da Capitania do Porto da C ipi-
tal, Rio do Janeiro, 17 de atnil de 1909.—
Josd A. Airoza, secretario.

--
Ilitenelenclencia Geral cia

Guerra
•De ordem do Sr. general intendente foi

prorogado a data da abertura dos mento-
rem 'a, referentes ao apparelho do desinfe-
cção o uma lavandaria, para o dia 20 do
corrente.

Intendencia Geral da Guerra, 27 de abril
do 1909.—Carlos Bra$, agente de wmpraá.

A agencia de compras desta repartição
distribue mna»-anda aos lateressados até
ás 2 horas da tarde do dia 19 do corrente,
pari acluisição de artigos dos seguintes
grupos:

RExpediente», 'Moveis', vSirguaria» o
iFerragen.s.

Intendeacia Geral da Guerra, 15 de abril
do 1909. —Alphea da Costa Doia, agente do
compras addido.	 .(.

• Intendencia Geral da.
_ Guerra,

O conselho de compras desta repartiçãe
•racebe pronostas, no dia 27 do corrente noz
e aino aW ás 12 horas da manhã, para o
fornecimento do; seguintes artigos:

Fardamento

apotes de panno azul ferreto para
\tç'' cobertores de lã encarnada para
praoak;

5)0 gorn.s para musicos de artilharia de
campanha.

500 gorros para musisos do artilharia de
posiça.•_i.

500 gorros para musicos de cavallaria.
1.000 gorros para musico; do infantaria.
3.000 gorr,s para praoas de artilharia do

campanha.
3.003 gorros para praças de artilharia de

)°331Y00;1(.0)  goros pra praças de carallaria.
6.000 gorros para praças do infantaria.
300 kepis com pampon para musicos de

art 111 iria de c sinaanha.
300 kep s com poaxpon para =sias do

artilliana do posição.
300 kcpis com pompan para Mt1SieJS do

cavallaria.
• 500 kepis com r0:11p0II para musicos de
inf britaria.

2.00) !canis com pompon para praças de
artilharia do campanha.

2.0) kepis com pompon para praças do
artilharia de posição.

2.000 kepis com pompon para praças de
cavallaria.	 •

4.000 kepis com pompau para praças de
infantaria.

1.000 ponchos de panno azul ferrete para
praças.

4.000 pares de perneiras de couro preto
para praças.

20.003 pares de polainas.: do coarei dem
mola p tra praças.

21 000 lenços brancos do algodão.
1.960 metros de flanolla de lã kaki fina,

do LIMO.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apreso dar do-
cumento da caução de 1:000$, feita na Dire-
cção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta, concurroncia os
pretendentes deverão apre catar, até o dia.
24 do fluente mez o :lano, requerimento pe-
dindo para tomar parte na licitação e ia-
struido com os .seguintes . documentos: cer-
tidão de contracto s1cial, prova de ser nego-
ciante matriculado e bilhete de imposto de
casa carnmercial relativo ao semestre Iluen-
te, e outro pedinlo guia para fazer a cau-
ção.

As propostas devém ser em duplicata,
selladas as poimeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras o its•ignadas pelos
proprios proponent que deverão campa-
recor ou fazer•se represuatar legalmente na
ocasiãoda sessão, devendo tázer - nas rafe-
ridas propostas a dec'aração de se sujeita-
rem á multa de 5 %, caso se recusem a assi-
gn ir o respectivo contracto.

Os artigos constantes desta concurrencia
devem ser . iguacs aos typos existentes nesta
nom tição, com excepção da flanella kaki e
'Cobertores de lã encarnada do que os propo-
nentes tr.irão amostra; notando-se que a
amostra da flanella deverá ter mais ou mo-
nos um metro do comprimento cm toda a
largura.

Previne-se que o prazo maximo para esse
fornecimento será de 90 dias, exceptuando-
se as polainas que deverão ser entregues mu
120 dias, 'o a flimella kaki de prompto. 	 •

. • Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra-, 15 de abril de 1909.4).chefo; the(
nente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior..

(
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.A.sninistração dos -Correios
do I.)istrieto Fo'cleral o Es‘
tado do. Rio do Janeiro ",•

.	 .	 CONeURRENCIÁ
.	 .	 .

De ordem do Sr. administrador, recehen1-
se na 3° turma da l a secção, durante o

..erazo'de 15 dias, a contar desta data; pro-
po,ta,s para a compra dos seguintes ohjeatos,

:que acham-se :na 4°.sacção desta admin's-
tração como refugo:,

Uma eamlázt de meia de algodão.
Tres capas do brim para bonet e um

galão.
Um eollete de brim para senhora,'..
Um cliché da Emulsão de Seott. •
Um pince-noz de metal amarello.•
As propOstas devem ser sellailas de accôr-

•do com a lei do ,sello em vigor, sendo a
abertura das mesmas no gabinete do Sr. ad-
•ministrador á : 1 hora da tarde do dia 1 do
maio proxi mo.

Primeira, socaie da Administração 'dos
Correios do Di.stricto Federal e Estado c'o
Rio de Janeiro, 10 de abril do 1909,-0 aju-
dant°, Luiz M. de Sieueire Braga.

De ordem do Sr. administrador, convido
os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um armo, a conta desta data.

As referidas correspondei-leias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar.
na thesouraria desta administração, das 11
horas ás 2 da tarde, nos dias uteis,duranto
um anno.

As correspondencias registradas e as or-
dinari as, vei Meado conterem valor, pagarão
a multa do 25 % sobre o valor encontrado.
RELAÇÃO DA CORRESPONDENCIA REGISTRADA

Nuincro do registro—Procedencia—Des.-

649 V, Succursal praça Municipal, Antonia
Maria dos Santos. Santos.

24. Pinheiro, André Caetano de Olivoira,
Ia ruloS.

3.333, Praça Onz-!, Alfredo Nilo dos Santos,
Minas.

856.B, Rio de Janeiro, 'Antonio Narciso do
Souza, Campos.

18.818, Estação Central, Maria dos Anos,
Paty.	 •

779 A, Succursal Botafogo, Maria do O,

8.169 P, Rio de Janein). Maria F/orentina de
Souza, Parallyba. do Norte.

434 V. praça Municipal, Maria Cota, Ara-
cal0.

271.709, Rio do Janeiro, Francissak Pitk,
Russia.

177.587, Rio do Janeiro, Paul Popis, Mar-
seille.

245 A, S. Christovão, Polonia Duarte, São
Paulo.

5.810 A, Ignorado, Pauline. Ferreira da con-
ceição, Bahia.

454 V, Rio de Janeiro, Moysés Ramos Silva,

4.1e P, Rio do • Janeiro, Manoel Ribeiro

	

.r Mendes, Campoo• 	 - - -

87.170, Rio de' Janeiro, Juan Benito Ro-
- drigues, Buenos Aires. •
334.291, Rio do Janeiro, José Alves de An-

dradi, Lisboa.
302.882, Rio do Janeiro, Clementino de Oli-

veira, Lisboa..
219.875, Rio do Janeiro, Fernando Farani,

Pará.
322.655, Rio de Janeiro, Fernando Farani,

Pará.

RELAÇÃO DA CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Procedencia — Destinatario — Destino

Petropolis, P.retua Maria da Conceição,
Rio de Janeiro.

Capita/ Federal, Joaquim Vieira do Moura
Sá, Maxanàbamba.

Paraokena, Sabino Domian, Miracerna.
Capital Federal, .Graeinda. Fernandes,

• Capital Federa l , José Roberto do Souza,
Petropolis.

Capital Federal, Manoel Antonio Lima
Capital.

Capital Federal, Maria Franclua da Con-
ceição, Capital.

Matto Grosso, Rodolpho Ignaeio Pacheco,
Rio de Janeiro.

P. Dique, Manoel A. de Souza, Capital.
Estacio do Sá, Mariadna Pereira da Silva,

Capital.
Capital Feleral, Fabio José dos Santos,

Ca,pi tal.
Capital Feleral, Maria C. da Silva, Ca-

pital.
Capital Federal, Rumão Lins Fernandes,

Capital.
• Succursal Botafogo, Maria, Campos.

Sucursal praça Duque, Ilden Halfeld Vaz
de Mello, Capital.

Estrada do 1Forro Central do
Itrazil	 • •

ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 111A-
TERIAES SOBRESALENTES PARA INSTALLA

• çÃo DE FREIOS NOS CARROS DE PASSAÓEIROS
E DE CARGAS E DZ GAZ PINTSCK

De ordem da directoria, faço publica que
ás 12 horas do dia 1 do proximo mez de
maio. na intendeacia desta estrada,' serão
recebie.as pa pastas para o fornecimeato de
materiaes sobreSalentes para installação de
freios ncs c irros de passageiros o de cargas

• e de gaz Pint ck, do accôrdo com as reta-
03S liS. 10 O 11, que se acham na dita in-
tondencia á dispe;sção d.s concurrentes

' para serem examinadas.
A concurrencia versará sobre a idonei-

dade do propmente, nraJo para o forneci-
mento e paço em libras por unidade de
material.

Cs concurrentes deverão comparecer tia
; dita intendencia no dia e /1w:a acima indi-

cados, com as propostas fechadOs; devida-
mente selladas, datadas,'assigna.das; com

indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em sep Irado, no acto da. entrega da
proposta o reerbJ da caução de 500$, pré-,
viamente feita lia thesouraria desta estrada
para garantir a. assignatura do contrato, ei
bem assim a prova do estarem quites com
a Fazenda . Federal oa Municipal quanto ao

-pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exereicio de negocio, prolissãa e in-
dustrio.. •

03 concurrente3 declararão acceitar as
instrucçiies estabelecidas para o serviço de
concurrencias„	 •

A estrada não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 16 de abril de 1939. — O secreta-
rio, Manoe: Fernandes Figueira.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Cansara Syndieal do g Corre-
tores do Pandos Fablicso$
da Ca.pi tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Sobre Londies 	
Paris 	 •

a	 Hamburgo 	 •

90 d/v

	 	 15 5/39
$630
$777

A' visa
•	 -t

15 1/64
$636
$784

Italia  • $636

b Portugal 	 . • •••	 $313
.9 • Nova York 	 	 3$290'

Libra esterlina em moeda.. 	  -.14050.
Ouro nacional, em vales, por 1$000, 	 1$793

• CURSO GFF,CIAL DOS FUNDOS PUDLICO9
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 %, cautelas I :005$000,
Ditas idem idem de 1:050$ 	  1:0183000,_	 .	 _
Ditas do emprestimo nacional

de 1903,' port 	  1:014$000•, • ,
Ditas do .emprestimo Municipal

de 1904, port 	 ..	 • •	 282$000 •
Ditas idem idem 1901, nom..,; 	 2804000
Ditas Fspirito Santo, 1:030$, 61/4

nom'  -	 • •	 • 

Ditas do Estado de Minas Ge-
raes, de 1:000.;', 5 í, 	 SISMO.,

Ditas do Estado do R:o de Ja-
cairo de 500$, 6 %, nom. .....	 425$000,

Ditls mitnielpaes de Nitheroy,
7	 port'	  •1660e

Banco do Brazil, integ 	 	 1924500
Comp. Docas de Santos.. 	 	 324000
Debs. da Comp. Mercado Muni-	 f•

cipal, 8 01. 	 	 163000
Debs. da Soc:edado jornal do

Commercio 	  .. .	 194$04)
Das. , da Companhia Docas do

Santos 	 	 •	 199000:
•Deb3. da Comp. Teci& s America.

Fabril  " 	 • 	 •, •	 210$04:10';.	 .	 .	 . 
Secretaria da Cania.ra. Syndical do Rio de

Janeiro, 17-do abril do 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndlco.

. •	 tinatario—Des tino
647 13, Succursal praça Duque do Caxias

Luiz Bareoso, S. Paulo.
9.678, Rio de Janeiro, Josepha Ursulina dos

Capital	 Federal„alcibides Fontes Nery,
Capital.

Capital Federal, 	 Felipo	 y Barra Ortolt,
Mexica.

Santos, Rio Grande. Ignorado, Antonio Pares, Petropolis.
10.9e5 P,	 Rio - de Janeiro, Eiias de Aguiar, Ignorado, Antonio Pores, Petropolis..

Buenos A ires.
.12.365 P, Rio do Janeiro, Ismenio de Britto

Teixeira. Bahia.
9.503 P, Rio de Janeiro, 	 Francisco José Ro-

drigues. Santos.

Terceira turma da 1° Secção da Admi-
nistração dos Correios . do •Districto .Fe.leral
o Estado do Rio do Janeiro, 18 de agosto
de	 1908.	 O -ajádante, Luis Moreira de

I.5a9 13, Rio de Janeiro,	 Francisca	 Leopol-
dina de Rego Barros, Pernambuco.

Sergiieira Braga. 	 •	 •	 (•	 '
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. 1 . -A• direct.:Orli:da "co3npasillia. -de .: FiteãO •
Teeido3 AUiaa	 pode. autorização . á as- -

f	 '	 OmU•Ya":gerat- doia • Srs.'. 'aCcibnIstas -conv6-,Da •lOOD,
$UO a-$320 por

$20	 •
$170a $180 »

• $290
$205 a $250 to

$230	 »

-;.Tuatit. dos. Corrt.re'
• , 'etrraçõss DO DIA 1,6 bei, A Ra.

'

Asíticar branco c.rystal; de Pernambuco 	
Dito branco, :is; sorte, de Pernatubuéo  '
'Dito mascavo, de Pernambuco 	
Dito: branco usina, de Pernimbuco 	
Dito mascavinhe; de Pernauibuco'	  .
Dito crystal-antarello, delenambuco  •
D.to mascarinho, de Santa Catharina'	
Dito mascavo, de Sergipe"
Algodão em lama, a sorte, do Ceará 	
Dito idem idartz da Parabyba 	

„ asada. pira o dia 24 do eãrranté para fechar
: as verba,s G5rns ,131,3.21 Usta ltaçtio de energia •
4ectrida das fabricas - pela conta de Lucros •

•• suspensos.	 '	 •	 •	 -
. t Rio ale'. Janeiro, 3- de marco do 1909.—

• Joa7nt•C::401ineir4 4 Stt .—Alfrede Leu-

M•rques. do Audra Ie. — Jo-d Ferret oa	 '
•da Cata.	 . . • ..

Posta em disaussão, nenhum Si'. acclki:• ,»
' nista tem consideracio a fazer•sobro Mia 'e -

'retro! ferrear.a 'Chaves. •

	

+	 .	 -	 t
070 a $$212 ;	 •	 Con.ordamos com a propasta supra da di.-

2&300 porpo: 10 Ribs rJets•ria.
. O can ,elho f1.3e 11 : C:iar/e)flflue. — insd

sulamettilla, á otação é 'Itnanfluauente ap-
provada.

a. .que. paasaudo '.se,
i- • t-g-inda-parte d ordena- dos tra'..a!bos, coa- -
• .vida es Srs. • acoionistas • a 11111:1 ,PC.t11-Se ,de

presidente

40	 Cr*. e	 10 %	 por
.cebilas.para a-eleição	 i.	 CJII:S3:11) ¡ fiscal o .)

'	 supplentes a que se	 vao	 Feita r.,	 •

Buenos
1.0 O kilos 	

11000 por sseco	 de
Proren.re 	 400 eacces de café. &minada sio recolhidas 19 ee...1ulas, çai n , arei-

radas, dit.) o s:,guint: resultado
60 kilos 	 .. dron 	 800 ditas idem. Para o c mselho fisall

Idem idem 	 	 250 ditas ide. Char!e; Mie  •	 .1.1S2	 rotos.
José Marques de An-

CaptoZvn 	 12 s/c e 2 1/2 % por drade 	  .	 1.162
1.000 kilos 	 Araguiya. 	 500 ditas ideia. José	 Ferreira	 Pinto

Trieste 	 40 E/c e 5 %	 por da C.sta,..,......•	 1.17
z

Hamburgo 	
1.000 kilos 	

idem idem 	
Carint'lia..	 • 	
Tsjuca 	

;97 ditas idem.
	  20 ditas idem.

Ferreira
Chaves. 	 	 ,o	 a_-
Para supple ites

	 17	 s/6	 saccos	 por Jon, ¡aúna Borges	 Cal-. .	 -
1-

1.000 tilos.	 	
	  40 IV	 e 5 %	 por

	 10.000 ditas de tardio; •deira 	 	 1.132
Jayme Auousto pe -

1.re0	 kilos ......
45 s/ seccos por 1 	 00(;

Ypiranga 	 423 ditas "do café. reira Porto 	 	 ,
Francisco koiz da S..	 .	 , •	 .	 .•

kilos 	 Oriana 	 323 ditas idem,. Ferraz. 	 ,.•
Diverso.

Hamburgo ... 17 afe por 1.000

t ta 	 	 1.0-0 ditas idem.
.•

O Sr. presidente neclara	 reeleitos 6.; t0 ,-
tuernbr‘ s do cense:EQ118.M e os tres
bros *a supVen	

.
cia.

los 	 Creield 	 5.030 ditas de tardio. -• Nada mais luvenlo.a tratar, o Sr.	 pres.
dent 3 da ?nes i encer:.a, a	 ássem`dén, agra-
deo tudo aos Ss. acoicnistas	 o	 ti..zen lo

Frelamen'o
marca italiana Loreltty. para carregar cerca de 1.%03 toneladas do ferro vello para

lienova, ao frete de lã (te. por tonelada. 	 .
•

, Rio de Janeiro, 17 da abril de 191:13.	 O presidente, João Seoerino 'da Silva. —
O secretario...sebas4 ,-o S. da Rocha.

	 "•n•nn

vrar a pre.seit
E eu, Vicento Dii irte Coelho Cabral. con-

feri: man lei ritn.` zssign) com us doma s
membros d t mesa	 Antinio da
Co4 t Pereira, p:.es.de3t.t. — Dttart.
Co ?Oto C tbrat, I° seeretario.—Jaymc Augusto
Pereira Porto. 2.°

-80CIED.ADES ANONYMAS
nn•••

Companhia, 1Fi:toCio o Tecido
.&111 tnça.

ACTA DA ASSF:MDLSA. GERAL ORDINÁRIA EM
21 DE SIIRÇO DE 1933

,,As 24 dias- do mez de- março de 1901;
reunidos á rua do S. Padro n. 26. escri-
ptorio da Conipanlila de Fiação e Tecidos
Alliança, á 1 hora da tarde, rs Srs. accio-
nistas, convidados par annuncios na im-
prensa, diari n , ins.criptos no livro de pre-
sença. representando por si o por pro-
curações 19.839 anões, o Sr. Joaquim C. do
Olmeira eSilva, t •resideoto da c.unpanhia,
participa haver inscriptas acções para mais
de um quarto do capital social e assim podia
ser constituida a assembléa, indicando para
presidil-a o Sr. comm..nlador Manoel An-
tonio da Cesta Pereira.

Esta indicação é unanimemente amena o
o Sr. commendador Costa Pereira, agrade-
cendo =a deferen.da, dos Srs. accionistas,
assume a prasidencia e convida os Srs. Vi-
cente' Duarte Coe h) Cabral e Jayme Au-'
gip to Pereira Porto para secretarios.

50 Sr. presidente da mesa, dando inicio aos
trabalhos da asswzrblea; convida- o Sr.-18 se-..	 .

cretario a ler acta da antecedente assom-
bléa, coja redacção é unanimemente appro-
vada.

Pede em seguida a') Sr. presidenta da
'companhia que proceda á leitura do relato-
rio da directoria, o que não é levado a of-
feito, por propost i do Sr. Jayme Augusto
Pereira Porto,- qu pediu a dispensa dessa
leitura, visto achar-se impresso coa avulso
e publicado no Diar:o Offirial o DIC3III0 rola-
torto, proposta esta que é unanimemente
approvada,.

Convida entio o Sr. presidente da mesa o
relator do conselho fiscal, o Sr. José Marques'
de Andra,..le, a ler o parecer do mesmo con-
selho, fiado o que são nestas em discussão:
o relatorio, contas da d i rectoria no anoo de
1908 e o parecer do conselho fiscal que con-
clue: «sejam aperovadas as contas e actos
da direetr.a relativos ao amo de 1908s.

Ninguem pedindo a palavra, são os mes-
mos postos a vet_s e apprOvado: unanime-
mente, abstendo-se de votar a directoria e
conselho fiscal.

O Sr: aiveira e Silva, présidente da cám-•
panhia, pede a pai avra para orientar os
Srs. accionistas sobre a proposta da directo.'
ria, á esta asseinbléa, a qual envia á mesa, e
quer o Sr, presidente faz ler 9 é do teor se-

• •	 •

lIatteo lo 13a-il.-LH
ACTA D.A. ASSESIADLE A GERAL onniNaats.

D)5 ACCION!STAS. REAL'EADÀ A 3 D2I ABRIL,
DF. 1999
Aos Ires dias do mez de abril do 1909, ã,.

1 hora e 20 minutos da tarde, reunidos na
sala das sess3es 51 aecionistas, represen-
tando i7 296 aCç5e . , o Sr-. Dr. João Ribeiro
de Oliveira ç Souza assume a preside:Seja e.
declara aberta a sessio, visto acharem-se
presentes accionistas , perfazendo nu mero
legal de acções para a ass.embléa poder fun-
ccionar nos termos da lei, ,e convida para .
secretarios os Srs. Enraio José de Almeida
e Silva o Frldolino , Cardo30, 0.3 quao: são
acceitos pela assembléa e passam a occupar
seus lugares.

O Sr. presidente diz que a assem

•

	b'e3a fora
convocado, para prest ação de coutas,. eleição ..
da directoria, conselho fiscal o szaii sup-
plantes. e pede ao Sr. Frid AMO Cardoso para
ler a acta da ultima ass.unbUa geral ordi-
nada, o que é Mito, e, subpettida á, votação,
é approvada, sena de53.te. unanimemente.

112clara o Sr„ presidente que se vae prooe- .
dor 0. leitura do redatora° referente . só • •
amo. baácario 	 de 1903, •

Pede a palavra o Sr. commenda.dor
gusto José Ferreira e propije a dispensa,
dessa leitura por ' estai o mesmo relatorio-.• •
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impresso e distribttido. Suhmettida, a pro-
posta á assembléa, é a:sprovada por runani-
mida,de.	 •

Em seguida o Sr.. presidente consala o
Sr. barão de Aguas Claras it, proceder á
leitura do parecer do conselho fiscal. Finda
esta, são postas em dicitssão o relatorio
directoria e o parecer do conselho fiscal e,
não havendo quem pedisse a palavra sobre
um e outro, são approvados unanimemente,
absteade-se de votar a directoria e o conse-
lho fiscal.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Dr. Leo-
poldo Cessa' de Andrade Duque Estrada o
diz que, na firma do art. 19 dos estatutos
do Banco do Braz.1, a directoria actual teria
o seu mandato findo no mez de julho pro-
ximo futuro, e, como os estatutos exigem
que a as.seunbléa geral ordina.ria funeaime
sempre era abril, dar-se-hia a anomalia de
/In :ar o mandato quando outra dir:ctoria
á estivesse eleita par i o mesmo periodo.

No sentido de obviar esse inconveniente,
elle e seu coliega commendador S Iva Porto
desistiam do tempo que lhes falta para com-
pletar o mandato, afim de que a diractoria
flue for eleita nesta as.sembléa, tome passe
e seja contado o tempo desde hoje.

Terminada esta primeira. Tarte dos traba-
lhos da assembléa. o Si'. presidente diz que
voe passar á segunda, que coosiste na elei-
ção d s fres directores, na dos membros do
conselho fiscal e do seus supplentes, e, pro-
cedendo á leitura dos a; 1°, 30, 40 e 5 do
art. 10 dos estatutos, pede aos Srs. acoio-
nistas que carafecc1onern suas cedulas pa ra a
votaçãa.
• Em seguida convida os Srs. a cionistas.
Custodio Josj Esteve:, commendad.r Fran-
cisco Ferreira Real o coronel Benedicto Aa-
tonio 'Sun° a auxiliarem a mesa, como es-
crutadores, cs quaes acceitam o encargo.
Procedendo-se á chamada, sio recolhidas as
cedulas em tres urnas separadas, COM 03
diStiCàs: 4 D'rectores» — c Conselho fiscal »
—aSupplentes o. Apuradas as recolhidas á
urna de directores, foi verificado o seguinte
resultado: Dr. Lemilas Det,i, 6.715 votos
Dr. Leopoldo Ce:ar de Andrade 'Rumo Es-
trada, 6.676 votos ; commendador Luiz Al-
ves da Silva Porto, 6.620 votos ; barão de
Oliveira Castro, 30 votos ; barão do Agtt
Claras„ 20 votos ; Gustavo de Araujo al
12 votos e Dr. Raymundo G. Vianna, cinco
votos.
i O Sr. presidente proclama na fôrma dos
estatutos: tErector par tres anuns, Dr. Leo-
nidas Detsi ; director por deus anus, Dr.
'Leopoldo Casar de Andrade Duaue Estrada
director par um armo, commendador Luiz
Alves da Silva Porto.

Apuradas as codulas para membros do
Conselho fiscal, deram cilas o seguinte resul-
tado : barão de Aguas Cliras, 6.719 votos
barão de Alencar, 6.743 votos ; Dr. Augusto
Cotrim Moreira de Carvalho, 6.739 votos
Antonio Martins da Silva Junior, 6.737 voto
Dr. Raymundo Gabriel Vianna, 6.731 votos
barão de Oliveira Cast •o, cinco votos; Manoel
Ventura. Teixeira Pinta, cinco votos o An-
tonio Maria dos Santos, cinco votos.

Apuradas as cedulas para supplentes do
conselho fiscal, verificou-se o resultado se-
guinte:

Conrado Jacob de NIcmeyer, 6.720 votos
barão de Oliveira Castro, 6.682 votos coro-
nel Antonio C. Sala ir. 6.651 votos : Vi-
cente Duarte Coelho C • ibral, 6:619 'votos
barão de ltapagipe, 6.601 votos e outros
menos votados.,

O Sr. presidenta proclama membros do
conselho fiscal os Srs.: barão de Aguas Cla-
ras, barão de Alencar, Dr. Augusto • Cotrim
Moreira de Carvalho, Antonio Martins da
Silva Junior e Dr. Raymundo Gabriel
arianna, o supplentes do mesmo conselho os

'Srs.: Curado Jacob de Niemeyer, barão do

Oliveira Castro, coronel Antonio C. Salazar,
Vieento Duarte Coelho Cabral e barão do
Ita.pa.gipe.

O Sr. presidente diz que julga de seu
dever declarar que na urna em tina foram
recolhidas as co lulas para— uonselho fiscal,
foi en3oatrada uma com a indicação—dire-
ctoria, representando 15 votos aos Srs.
banjo de Aguas Claras, Dr. d.eapo!do Casar.
de Andrade Duque Estrada o commendador
Luiz Alves da S.Ivit, Porto. cedida essa que.
não foi apurada, por já .estar terminado
CSS3 trabalho relativo á diractoria e nãa al-
terar isso o resultado da apuração.

N ida mais haven lo a tratar, o Sr. pres--
dente agradece o comparecimento dos Srs.
accionistas e levanta a sessão ás 3 1/4 horas
da tarde. E eu, Eugenio Josa de Almeida e
Silva, secretario da ass3mbl43a, li z lavrar a
presente, que subscrevo e assigno com a
mesa e cscrutadores. - Eugeni, Jo:ii de Al-
meida e Silva. —João	 de Oliveira

ntza.—Pridolino eaMow. — rustodio Jose
Estece3.—Er..neiscs Ferreira	 A.
B140110.

PATEN TES DE INVENÇÃO

IV. 5.703 — Memoriol dmerip! ...ro de um re-
dido de pricit ,sio, na Ilepabfied elcs	 dos
Unido r do 1:ri:À1, p era «Ap roecnios
em phonograninias, e 3 1 lia,n2 da V. co se,..
s oy Pateia Company, estab re pta em Wes!
()range, e3sss.naria de Tho nos A!ca
son, clomiÀlado no mesm: cilade, Estados
Unidos da America

Refere-se a nos sa invenção a apn.. feiçoa-
mentos em lionogrammas (soem r:rords),
e o seu fim é apresentar um phonogramma
de quantia(' : saperior ffl tão ralativamente
condensado que possa obter uma re gro-
ducção mais extensa do que a que é
pcssivel com una cylandro das dimensões
11Cr.MICS.

Para S3 obt prem phanogrammas de pito .
nora.plios nas condiçoes actines, um esty-
lote registrador do guine circular do cerca
de 102 millimetros de dia, •netro entra em
conna,xão com um eylindro rotativo em
branco, de modo a gravar muito de levo
abaixo da superticle, sendo de mais de 27
metros por minuto a velocidade supeaficial
do evlindro, e tendo o as:aça util registra-
dor :apenas 25 millimetros de la,rgura. Q
do o diaphragma vibra sob a acção das
ondas sonoras, o estylete registrador rece-
bendo os mesmos movimentos firma o pho-
nogramma, que consiste evidentemente cru
um numero extraordinar1amente grande de
minusoulas dewes.:(5.3s ou cone ,vidade.-3, li-
gadas unns ás outras, e que variam de
firma e dimensiaas. Devido á pequena lar-
gura util do esp Iça em que o phonogramina
'Me ser fora-lado, e tombem ao lacto que o
estylete registrador ê cera t. do quatro vezes
mais largo do que es e espaço, as depres-
s5es MVS fundas qua pó lem ser formadas
sem invad i rem os espaços akacentes, sio
excessivamente baixas, temido a profundidade
do cerca de 152 millimetros. AS paredes do
sulco de um phonogramma tal que a re-
lação da largura para a profundidade é de
'carão, de 16 ror um, tem uma curvatura
tão diminuta que' ha difficuldade em gravar
o rhanogramma, a não ser que o esty/ete
reproductor esteja montado com grande fle-
xibilidade.

Alain disto com phonogrammas do com-
primento normal (uni palmo mais de 10
centimetros) e gyrando com a velocidade
usual de 160 rotações por minuto, o tempo
aproveitava' para registrar os sons deseja-
dos é menos do Cós minutos, do modo que.	 .

muitos cantos ou trechos demlusica não po-
dem ser registrados complatamente. Não Se-
ria possivel reduzir a ve:ocidade supera-
cial do cvlindro, porque a experiencia t orn
mostrado que loa:a . ° registro e reproducção
Correcta da musica, qualquer tentativa para
reduzir &311S:velment° o comprimento das
ondas registradas ou depressõas em relação
á, sua largura, prejudica a qualidade dos
sons reproduzidos. Por outro lado, si os
propri s phonogrammas fossem alterados
nas suas dimenso3S não poderiam ser appii-
cados ás centeaas de milhares de ma.chinas
fali:antas . qcie se acham presentemente ã,
venda.

Finalmente, nas condiçõas actua.es, e
operando-se com uni estylete registrador
quatro vezes mais largo do que o espaço em
que corta, a r sistencia á entrada do gume
cortante no material augmenta muito rapi-
damente para cada augment ) sim • CO3 ,3iWO de
profundidade • ou, por ottlra.s palavras, a
energia exigida para forçar o guine cor-
tanta a entrar no material para a prime1ra
quarta parte do corte maximo, 43 muito
menor do que a exigida para fazer entrar
esse gume para, a ultima (marta parte do
carta maximo. Por conseguinte, Soas (1141
são relativamente graves são resistrados
niais . perfeitamenta do que sors muito :Lau-
(los, Dor is o que com a.quelles a amplitude
de v.bração de esty - ett registradir corres-
pondará melhor ri das ondas sonoras.

O objecto da nossa presente invenção a
produzir um phoao gramnia com as seguin-
tes caracteristicas: 1) a: das dimeasõ s nor-
maes era cimpriniento e diametro, de modo
que pôde ser asai' e ni as mach:nai falan-
tes existea tas fazondo-se nestas modificações
muito insignificantes ;, 2) A qualid ide dos
sons registrados e reproduzidos será supe-
rior á dos plionogram nas feitos nas cothli-
eT.Scs actuaes, sem camtudo alterar a intensi-
dade de raproaucçã.o ; e 3) O tempo de reL
p.ciducçaa e de reg:stro será consideravel-
In u aumenta to, da modo mi) se poderão
,reaistrar e reproduzir satisfactoriamente
cantos e composições musicaas que não se
podem rogi•tra.• ba n actualmente.

Para obter e.;teS resultados, fazemos o
nassa phonogranuna aperre (soado em uma
machia registradora cujo paralit,o do ali-
ment'içao tenha um passo muito menor do
que é agora empregado, e de preferencia
um passo c irrospandente a oitenta espiras
por contimetro, e empregamos um estvleto
registrador, cuja curva apresenta uni cir-
culo de diametra apenas de cerca de duas
vezes a do esraça aproveitava], cai Vez de
quatro vezo s , com) nas. cond • çõos actuaes.
Pelo calculo e p la experiedcia achamos
qu), para gravar uru phonogramma c;m
profundidade maxim i usual em um espaço
da 125 millimetros, cai vez de 25 milli-
metros, o estyletu registrador em vez de.
ter, como seria de suppor, o diametro igual
á metade do que se emprega no ultimo easo,
deve ter de ficto apenas cerca da quarta
parte do diametro, ou segundo os ntS3OS cal-
autos de 2 a 26 millimetros. Com o em-
prego de uni poss) c irreqoondente a 80
espiras por centimetro, obtemos duas vezes
o comprimento , do sulco registrador, som
alteração da superado do pitu igramma,
de modo que a velocidade superficial fica
seu lo a mesma, e podemos assim elevar
ao dobro o tempo do registro e da reprc-
ducção.

No entretanto a alteração permittiria re-
duzir sensivelmente a velocidade superficial,
pois que por ser mais estreito o sulco regis-
trador, uma relucaão na velocida te á me-
tade do que é usada presentemente produ-
ziria a me:ma fôrma relativa das ondas ou
depressões, e esta; ultimas poderiam por-
tanto sor gravadas com a mesma facilidade
que as obtidas nas condiçõesactuaes com.	 .	 _
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veloeida. :e .-tupia, st cace o éstylete repro-
ductior e a largura do irogStro houvesse a•
mesma' !la.ção qua á actual. 	 •	 -

Nó entretantó, corno o estyleto reprodir-
dar tem -uns diametro 'do menos do' 0,26
mill!metres contra 4',80 1 millimetros, per-
cárreria tal sulco ct;ra maior - faci ?.idade da
que os estyletes actuaes percorrem o sulco
conto hoje é feito:

Re luzir o d a metro do estylete reprodu-
ator a um quarto do que é agora usado, e
reduzir a velocidade suderficial e, metade,
forçosamente imporia maior deterioração na
superficia dó plionogramma, o exigiria o
emprego de matemos muito duros. Com
m ateriad semelhantes á cera adapta,des
serem ' moldados por fasão, corno os que
abaixo des'veverernos, - será provavelmente
para desejar sob o ponto de vista eeonomico
não reduzir sensivelmente a velocidade; mas
com ohonogrammas met dlicos, que se po-
dem obter com porfelçào.uão obstante sarem
caros. poder-se•ha reluzir a velocidade á
metade som a'terar seriamente a qualidade
da reprad 'cio. Ao mesmo tempo a inten-•
sida,le da reproduccão não • ê alterada, visto
que não é modificada a amplitude de vibra-
ção do diapheagnia.-

Preferimos. portanto, para manter a ve-
locidade sueerficial substancialmente como
é agora, não se para evitar det aeoração
indevida, m es rara Melhorar a quali'aie
raproducção, visto que por fazer a largura
do eitle do phonagramina semente a me-
tade do ac sun augmentar o compri-
mento das diversas depree-ões que caracto-
visam o muna o- para reduzir o diam'etra
do utyleta a um quarto do tamanho agora
usado, 1103 psesivel gravar com perfe Tio
a finissimes e delicadissigmas partes do; pile-
nograin ruas que representam 03 t 	 aiorea
e as más deli alas gradações dos toas prin-.	 .cipaes.

Pot outra; palavras, o efeito ésubstan-:
eiãtnente o me mo que si nas coAdisõss
adistes se dilwasso a velocidade superficial,
e si roduziasenroa á• metad s o diametro da
esphera do reprodutor. sena 'comtudo advi-
rem soas estranhes quê poderiam sor produ-
zidos por esta alta eelocalade.

Empregando um estylete registrador, cujo
diametro • é sennente cerca do dobro do es-
paça utit em que se registra, em vez do qua-
druplo dem espaço, como é agora o caso, o
sulcado phonogramma será formado' com
paredes tateastes muito mais claramente de-
finidas, o porconseguinto o estylete repra-;
ductor percorrerá este sulco com maior fa-
cilidade e certeza do que 03 sitICOS . de muito
pouca profandblade. que 'são formados nas
coluliOe actuaai. Aléns disto, um . ' estylete
registrador, corno cisme alui propomos, are
prosem- se • theoricamente muito mais do
dispositivo perfeito cuja rasisteacia' ao carta
do material seja sernpra a mesma para cada
unidade sucessiva -de •rcraadidade. Por
este facto, com o Unssi dispositivo -melho-
rado, o sulca do phunoaramina será muito
apProximaslo da representação graphica das
ondas sonoras, e haverá, menos aberração do
que agora na reproducção, especialmente
nas notie agudas. 'Além disto, devido ao pe-
queno diametro deste asesistradar,' elle' Orta
ma is . facilineate no material e portanto &fo-
ro :e alma resistoecia á vibração diaphra-
gma menor do que um estylete maior,
com, os que se empregam agora Por conse-
guinte, o diaphragma pede ser mas leve o
mais sensivel aos sons.

Para se camprehender melhor a invenção,
reerima-nos aos desenhos annexos, nos
quaes: a fig.- 1 é uma vista schematica,
cem vezes ainplitleada, de um estylete• re-
gistrador C0010 03 , que se usam agora, o'
mostrando a profundidade e a largura rela-s
tiVas-do eu córte maitre): A lige 2 Curtia
vista semelhante.. mo arando' -o -registrador

melhorado na mesma escala.. A fig: 3 é mit
•plano namesma• eseala mostrando parte do
sulco dum phonogranima feito pelo regiá-
traidor da fig. 1. A. -fig. 4 é um plano seme-
lhante na mas-maca:ala mostrando o mesmo
phenogramma feito pelo registrador dalig.2
com 'a • mesma- velocidade -superficial. A
lig. 5 é um plano semelharas na mesma
escala mostrando o inesmó -phonagramma
formado pelo registredor da fig. 2; com à
velocidade suPerticial reduzida á metade.
A fig. 6 é uma secção scho natica.soiscen tas
vezes ampliticada mostrando graahicamente
a arca do material removido pelo eetylete
da fig. 1, cortado á profundidade maxima,
a um quarto, a metade e a tres quartos da
mesma, respectivamente. A fig. 7 é uma
vi da semelhante na mesma escala esn coa-

. nexão com o estylete da fig. 2s A fig. 8 é
um diagramma mostrando graphicamente
a area do material removido pelas duas
formas do estylete, nas quatro posiçõas re-
presentadas nas figs. 6 e 7. A fig. 9 é uma
perspectiva de um eátylete registrador
adequado a fazor phonogramma.s molho-
radt s.

Referindo-nos primeiramente á fis, 1, 1 re-
presenta o estylete registrador, com o dia-
metro de 1,62 millimetros e cortando'até ao
maximo do profundidade no material reg s-
trader 2. A profundidade deste verte é extre-
mamente diminuta, sendo de facto sómente
cerca do 0,0152 millimetros. O sala) deste
phonoerannea é extremamente leve, sendo
a sua largura maXima, cerca de 16 vezes a
sua profundidade maxima, do modo que as
sins pare lei lateraee são rouco nitidamente
dofinidas ee por conseguinte, o reproductor
poder-se-ha escapar Com facilidade para Ora
do sulco sob a acção de qualquer resistencia
insignificante.'Na • fig. 3 mostrames • una
plano de parte de um phonogramma que
seria formado pelo dátylete deSeripto. Gi'ande
parte das deprestões ou ondas teem maior
comprimento do que-largura o pedem, por-
'tanto, ser percorridas por um estyletereá-
plierico, ou mais perfeitamente por estyleto
em fórma de botão, mas certas depressões!,
que se apresentam frequentemente na pra-
tica, o que representam provavelmente 'tons
maiores ou tons fundamentam ;nua z fracos,
são senti velment° de comprimento menor
do que a sua largUra, e são muito (Laicais
do reproduzir, excepto com uni estylete de
gume conneeo estraito, cujo' emprego se
deve- evitar. Na fig. 6, que representa o
mesmo phonoe.ramma em' seccao trans-
versal. amplificada 600 vezes. vê-se que o
estylete registrador entrando ao 'mate-
rial durante a primeira- quarta parto do
seu movimenta maximo tem de remover
muito menus material do que no movi-
mento durante a segunda quarta parte, pelo
que a resistencia offarocida ao estylete au-
mentará minto ao cortar no material. Cal-
culamos com cuidado as arcas incluídas
dentro das linhas divisorias desta figura, ta
representamol-as pori diagramma na fig. 8.'
E assim a arca 4, 5, 6 correspoade ao pri-
meiro quarto; a arca 5, 6, 7, 8, ao sagundo
quarto; a arca 7, 8, 9, 10 ao terceiro quarto;
e a arca P, 10, 11, 12 ao ultima quarto.. A
relação do augmentu da reSistencia á acção
corrente do estylete. pôde ser representada
graphicamente pe a curva 4, 5, 7, 9, 11.
Por este diagra,mma é evidente que e, me-
dida que o cstyl 'te penetra no material .a
resisteneia encontrada augmeata muito ra-
pidamente, e é muito pronunciada assim
que o estylete che ;a á profundidade maxima.
Por conseguinte o phonogramma, será des-
igual, o as partes que representam' sons
agudos serão proporcionalmente' mais im-
perfeitas do que as . que representamSons -
mais- graves; •
• Referindo-nos agora á fig. 2, representa-
11193 • O novo esistlete,registrador 13,• cujo

gume cortante apresenta uma canta [cena -
diametro 'um nada maior o' que o do.-
bro da' largura . da aspira aproveitaVel
para o' pliodogrammae que' nós preferimós
fater do 0,125- intilmetros proximamente.
Achamo3 que 'no 'casa de oitenta' espirá'e

•por centimetro. -o • dianietro' do estylet&
deverá eerquando muito 0,25 millimetros

- exactamente para cortar á' mesma profun-
didacta que o estylete-1 no caso de 40 espiras
por eentimetro. O nhonogramma represen-
tado nas figs. 2 e 7. tem paredes lateraea
bem nitida,menie definidne, ssendo a sua lar-
gura makima apenas oito- 'vezes a sua pre-
fundidade maximas e por conseguinte o os-
tylete Teproductoe será • rn anti io coas mate
certeza em et:inflexão Com o phonogramma
do que no caso do mlionogramma muito sim-'
perficial da fig. 1. 'Na fig. 4 represen-
tamos o mesmo phonogramma represen-
tado na fig.'3, suppondo que foi feito com
o pequeno estylete registrader da fig. 2; • o
com a! mesina velocidade superficial. Vê-se

'que a reducção da largura do tuteie do 'pho-•
nogrtinuna'alterou a fôrma •dae depressões
ou ondas, de modo que estas' são visivel-
mente mais -compridas (por exemple es'ditas
depressõa; 3, 3) o que o ests•lete reprodutor
poderá Mais facilmente entrar em conneiãc
com a mesma e percorrei-a, e• muito mais
porque o diametro deste ostylete é apenas.
cerca de um quarto do que agora se usa. Ovni
atreito. para produzir a mesma formação'
relativa das ondas ou depressões, para dar 'e
afica° representado na fig. 5; a svslocidade
superficial teria de ser reduzida á me,
tade Com material muito dura, isto (lana,
excelentes resultados, mas com inateriaes
semethaates á Ora, ainda que relativa.
mente duros, preferimos manter á velai.'
cidade superficial como a de agora,'idei

•• modeque s s phonegranrma tão se gaStei'ex-•
cessivamente. Ao meSmo' tempo, coMi5.)3.
Indicamos; mantendo a • velocidade Sapere •
'ficiat actual . de' modo a dobrar o comPri;
Mento' emi telaçãa 'd, largura' década •
depressão elementar,- 'constitiiindo'o phono-
gramma e reluzindo o diameti o da esphera
do e tyleté 'reproductor a cerca de um
quarto,' apresentam-se condides'sob as gime!.
este estylete percorrerá com mais surreis:cio •
todas as partes do phoitogiamma. (cm •
atreito, as partes do plionugrainma' que sot
as candições'aetuaes não são absolutamente
percorridas, poe exemplo, as que repres
sentam tons maiores o as gradaçóes deli-

•eadas dos toes fundamentaeá, serão -pe,s;
feitamente . percorridas sob as condições
aqui apresentadas, e de modo a contribuir
sensivelmente para melhorar a qualidade
da reproducção. Na fig. 7 repregant amos a
secção transversal, 600 Vézes ampliticadi,
o 'sulca do phonograinma feito com o' osty-
tete da fig. 2 e no qual se faia mesma
comparação mie natas. 6. Vê-8,3 alui que
a guarita- ale de material que tem de ser
removida é não ~ente Muito menor do que
e,-,m o estylete maior, mas , a resistencia
ao córte • à proporção quê o estylete entro'
no material é muita mais uniforme. -

Isto se representa talvez ema mais clareza
na fig. 8, em que a arca 4, 14 e 6 representa
a área doMaterial removido pele estylete
durante o primeiro quarto do seu certo
maximo; a área 6; 14, •15 a 8' pata o segundo
quarto s a área 8, 15, 16 e-10, a área para o •
terceiro quarto; a área 10, : 16, 17 e 12; a área ' -•
para o 'ultiino quarto. ,	 . .

O 'augmento do resistencia em relação 'á
acção do córte do estylete pôde' ser 'repre-
sentada graphicamente • pela cura 4, 14, 15,
16 e 17.-A comparação desta' linha'com a •'
linha 4, 5, 7;9, 11, mostra muito cla'rameate
que é nienoe ô augmento • dessa resistoncib.
,eam o astylete da lig. 2 comparado coita 'o
da tig: , 1 , timbein a Comparação do total'
das areose de material removidô a Unia dada
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profundidade de cárte pelos respectivos és-
tyletes registradores, mostra graphicamente
a grande diffeaença no trabalho que es deus
efectuam, e a relativa facilidade com que
o estylete menor penetra no material. Dei-
xardes de determinar a cubagem do material.
removido pelos estyletes ; mas as arcas da
secção transversal bastam para a compa-
ração.

Da comparação acima feita, ê evidente que
com um estylete, tal coma o representado
na fig. 2, a deterioração devida a, resisten-
cia do material á acção do córte, será consi-
deravelmente menor do que com o eitylete
da fig. 1, e que sambem a diferença na di-
storçao dos phonogrammas representando
sons agudos e os que i epresentam sons muito
graves, será mencr do que nas condições
actuaes, de moio que os phonogiammas
fitos com o estylete luelorado serão de
qualidale melhor do que os que podem ser
obtidos nas condições aetuaes. Além disto, o
estylete da fig. 2, carta com mais facilidade
do que o estylete da fig. 1; por conseguinte,
o diaphragma que com elte e applicado pôde
ser feito mais sensivel. c, portanto, repro-
duzir mu mais facilidade as vibrações so-
noras.

Uma fôrma de estylete registrador, ade-
quado a cortar o phonogramma reprodu-
zindo todos os pormenores de que aqui se
trata, está representada na fig. 9. Este es-
tyiele tem urna haste 18, formada com uma
cabeça de botão 19 com urna parte cortada
20, de mala a produzir um gume cortante
21. A curva da cabeça 21 é do raio adequado
a produzir o córte maximo desejado dentro
da espira reduzida que tem de receber o
phonogramma. No caso de um pliono-
gramma de 80 espiras por centimetro, o
diametro'do circu:o que represente caga=
cortante devo ser um nada maior do qne
0,26 millimetrss, come acima explicamos.
Deve Se no entretanto entender forçcs mente
que comquanto este esta-lote é per1bitamente
adequado ao fim, qualquer outra farm de
estylette de diarretro stifficieutemente pe-
queno pôde ser empregada. Para fazer os
phanogrammas melhora los é forçiso em-
pregar uma machina registradora cujo pa-
rafuso de alimentação tenha passe sutlicien-
temente fino para o efeito, por exemplo 80
espiras por centimetro. Quando btemos
um phonogramma sat'sfactorio nesta ma-
china preferanos empregai o para obter
cópias por , qualquer processo adequado
em vez de o fazer servir para a repredu-
cção directa, visto que, devido á finura
do sulco do phonocramma é importaatte que
se empregue material relativamente duro
nas cópias, e que não poderia receber s
tisfactcriamente o phonogra.mma original.

Cm processo adequado para fazer cópias
do plionogramma original por meio de
t1111 molde obtido dosa', é o de fazer gy-
rar o molde com grande velocidade de
modo que, pela força centrifuga desenvol-
vida, o material fundido é obrigado a distri-
buir•ae cm redor do furo, depois do que a
rotação cantintia. até que o material fique
ba•tante consistente para manter a sua
fôrma.

Leixa-se então resfriar o material até
que este coatrahindo-se pôde sahir do Molde,
depois do que se acaba o plionogramma
no interior e nas cabeças; si for 'roces-
santo.

si os phonogrammas tiverem de ser fei-
tos do material semelhanto á cêra, o que é
facil com um processo como o que indi-
eamoS, escolhemos uni material duro e 'con-
sistente, que resista a' deteriorização,. que
seria evidentemente maior do que se si . em-
pregasse- um estyleto - maior, come os que
a	 a.gor se 'usam.

Pode-tia-se fabricar no entretanto mate-
riaes 'adequados . S uffic iente monte . consistem

tes pata que os 'phonogrammis melhora-
dos se passam eomp .trar favoravelmente
em relação á sua durabilidade coas os fa•
br:calos nas condições actuaes.

Um exempla de material adequado é uma
mistura do asphalto, estearata de chumbo o
gomma-resina. Para se applicar os nossas
phonogrammas melhoradas ás machiam faa
dantes existentes, as unicas unieas alterações
que icem de se lazer nestas é a substituiçãa
do (stylete registrador por outro mais fino,
do diaphragma por outra mais sansivel, si
for possível, e das connexões mecanieas que
servem para fazer qui o e•tylete percorra o
phonogramma por outras a [apiadas ás es-
piras mais apertakis do novo 1dm megi am-
ma. Estas cominares podem ser obtidas sub-
stituindo o parafuso d.e alimentação por ou-
tro de rosca mais fino na machina reprolu-
ctora, ou empregando-se uni inachunsmo
diferencial de alimentaeão pelo qual se
pasm efectuar a desojada aImentaeão do
braço do reproductor com o parafuso de 100
espiras do typo actu

Em re unto, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, COM novo produto industrial. urna
cópia de phonogranima fabricada de mate-
rial duro consistente, cujo sulco registrador
tem secção subaancialmente circular, passo
muito mais fino do que o correspondente a
40 espiras por eentimetro, o paredes late-
raes nitidameate defleidas, substancialmente
como se de.croveu

2°, como nevo predileto industrial, uma
cópia de phonogramma fabricada de mate-
rial duro resistente, cajo sulco registrador
tem secção substancialmente circular, passo
muito mais fino do corre-poade ite a. 40 es-
piras por centimetro, c prafun(Ialade maior
do que 1/10 da largura. substa.ncialtnente
Corne se descreveu

3^, com ) produto in Instilai, uma cópia
de ph )ilogranuna fabricada de materi ti duro
e consist cate, cujo sulco registra ler tem
secção substanc•almente circular, passo
muito mais fino d) guie o correspandento
40 espiras por centimetro, paroles laterma
nitidamente delnidas, e empasta de de-
prcssões eu ondas que, em comparação da
sua largura, icem grande comprimento,
substancialmente como se descreveu e para
os fins que foram indicados;

4°, como uivo producto industrial, unia
cópia de phomgramma fabricada de mate-
rial duro e coasistente, cua) sulco regis-
trador tem secção suaStancialmente circumr
e pouco mais eu monos R) espiras por cen-
timetro. e paredes lateraes bano nitidamente
definidas, substaucialmente como Se des.
Creveu ;

5°, como novo producto industrial, urna
cópia de pltedogrardma fabrica ia de mate-
rial duro e consistente, cujo sulco regi-
trador tem secção sul stancialmente circular
pouco maii ou menos 80 espiras por conti-
nuam e profundid ide aapraximadannate
1/8 da largura, substancialmente como :e
descreveu e pa.ra os fins que foram indi-
cados.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do 1909.—
Por pracuraeão, Jules Gd,.tatd, Lecfcrc& C.°.

N. 5.707 —211em;gi:b1 . t'e:zcrip' ..iiio da um Pe-
dido de priolle9eo, na Re h/Mica d Eslados
L'n'dvs do - Era if,'" ii-iplefeiçO•mt me os
em aros elvslicot ds Corrac'm e scu milda dc
/àraçT cai roda:». Livenpo de Edtvard
lince Ei'lem, donticiliada em Londres, l&
glalerra

Minha invenção se refere a aperfeiç ia-
mentos era aros elasticos de borracha e seu
modo de fi caça° em rodas..
'Para stapader compreheadee a- invenção e

realizal-a facilmente, juntei a este mem();
rial duas folhas de desenhos. A flg. 1 é unia.

secção transversal de uma roda e um aro a
elanstico, mostrando meus aperfeiçoamentos. .
A fik. 2 é uma secção transversal de uma •
firma de meu betão em firma de haltere.
A fig. 3 e uma vista slmelhante do uma •
fôrma ligeiramente difrei mita do mesmo
botão. A fig. 4 é uni plano do aro chatice)
de berrae!ia, correspondente á fig. 3. A fig.
5 é uma vista semelilant d uma fôrma •
ligeirameate mo lificada correspondente á
fig. 2. As figs. 6, 7 e 8 são, respectivamente
pl anos do lado inferior do aro elastico, re-
presentando fôrmas ligeiramentes diferen-
tes. As fias. 9 e 10 sio, respectivamente,
plivies de arco; de roda 1)erfura1o3. A ligara
11 é uma secção transversal de unia. roda o
um ara elastico de ¡arma ligeiramente d:f-
f2rente, construidos pira supportar cargas •
pesadas.

A ia venção consi:te em um aro elastico A
empregado ern cambin ação em' a cambota
chata, da tini t co ía o co npando-se do um
pis dor (tre:«1) de borracha, teado uma só •
ordem de botões pseineatico: A' que se
piasiect'im par um aro perfurado correspon-
(tent 3, di Amicto e separada Is. sendo es:e ara
inexteasa-el e Sem fiar e preferivelmeMo
sem sAdaalura. O ara A é cai' icterizado
pelo facto de haver, na hve V de cada •
botão em proiecção A', um, (bus ou tres
espaços ou (amaras impermeaveis ao ar,
permittindo que a borracaa suamettida, ao
esforço de uma carga passa faxilmeate se
cantrahir nos esp aços do ar A 3 . sem desen-
volver fricçã ) interior snia ou causar desa
integração interna, impedindo tambean que
a borracha Se daniniaque ou corte em qual-
quer poata do ara elastico, pelo facto de se
estirar, sob o peso de uma carga, atém do
limite de sim: elasticidade. Nos inesmos e-
paços de ar podem-se alojar ex icatmente, .
sendo neeessario, discos ou peças de aço
amovíveis em fôrma do halteres C, para
permittir que o p:sador de borracha e o •'
arco a que é ligado se possam lixar rigida-
mente na circuinferenc:a ex cem!. de uma
roda propriamente dita D, por me:o de In-
raftisos E (dg. 1).

Minha construção é como segue:
Moldo Miaha . eireumferencia exterior em

projecção • de borracha em uma unica ordem
de botam:- pneamaticos A' (figs 2, 3, 4 e 5),
em lagar de duas ou mais ordens de botões -
pneumaticos, sendo meus botões Aa coa-
struidos collocadosao fixados ia circurnfe-
reneia de urna roda de modo a formarem',
em coatacte cann o solo, o equivalente a um
armei de borracha continuo (figs .. 4 e 2).
Em sua circumferencia exterior, meus bo-
tões teem urna faiaria um tanto semelhante
á de unia haltere e se acham muito perto
um de outra tr tnsversalmente á eircurnfe-
rencia exterior chata da ro la. a angule de
60' mais ou menos com a borda exterior
desta roda, não devendo existir, em qual-
que, secção transvarsal do p:sador A. caatos
brim cos ou partes esp sms que pisam pro-
vocai' sua desintegração sob o esforço exer-
cido Cada botão A I , qu ando em pos çao
sobre a roda propriamente dita, tem pre-
ferivelmente tres ou dons espaços de ar, ou
sómente um esp iço de ar, e estes espaç2s
de ar redonlos Wein ter a fôrma, pouco • t.
mais ou mires, de um prato oa pão de as-
sucar, achando-se seus centros preferivel-
mente em linha recai, e formando o argu10
necessario com a beeda da rola transversal-
moa 	 ciacumfereacia desta (figs. '7 o 7).

Meu pisadar do borracha A, apezar de
campreheader uma unica ordem do botões,
é o emivalente do disposit.vo com duas
ordens do botões redondos, em que os bo-
tões de uma orde.n occupam uma posição S
d-tarininada entre os botões di mesma
ordem, exceden.lo cada um o -Outro, do -`!
modo a formar igualmente,. em contacta
com o-solo o optivalento do um armei coa-"ss

•-•
•iz.d
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tintía, Offeriebe, porém,- minha coeStrucção,
com uma maleta :ordem de botões pneuma-
ticos AO muitas vantagens sobre os outros
ama olastieos de botões pneumaticos ; orai.)
outras, urna estabilidade lateral 0, regidoz
muito maiores ., maior facilidade de governe,
um esforça mais uuiforme sobre a eircum-
forencia inteira, Maior duração do proPrio
aro elastieo, marcha mais Neli o mais se-
gura sabre estradas suaves ou difficeis e
particularmente estradas do tramways ou
outras com trilhos do aço ; a possibilidade
de thzer supportar os aros elasticos mais

•cstroitos cargas muito mais pesadas, e obter
menos balaio, á altas velocidades, além de
outras vantagens para ambas as ro Ias deus
teiras o nas rodas trazeiras. Coai minha
eonstrucção, a ciremnferencia exterior pisa-
dora do men dispositivo, quando 5 3 acha
em posição em redor da cIrcum ferencia de
uma rola D; Idde-so fazer 'projectar além
da circurnferencia exterior de SJU aro por-
furado 13 até posição mais alta, do cinco
contimetros, por exemplo,sem comprometter
sua estabilidade lateral ou rigidez, mesmo
no casa de voltas bruscas a grandes velo-
cidades. Podem-se praticar deste modo es-
paços de ar maiores no pisador A, sendo
meu aro ela.stico mais pnettmatico e, por-
tanto mais elastico o ra.pido em sua atoão,
pelo facto da haver em cada botão maior
quantidade de ar confinado do que foi possi-
vel até hoje nos pisadores de botõos de bor-
racha, capazes de supportar a mesma carga.

Os botões da borracha de minha unica or-
dem Al se alojam do interior de mós arca
do aço som fim, porfeit mento circular o
preferivelmente sem soldadura 13, que trá.t
orificios tendo tombem a fôrma de hal-
teres (figs.9 e 10),em que penetram de modo
impermeasel os pescoços dos botões A. os
quaes pese ços.são circuladoq, suportados e
projectados pelas paredes do aço dos orificios
B' do arco 13. Pela inserção, sob compressão
de cada botão' dó borracha A t no orificio
correspondente B i do meu arco som fim 13,
a parte A fixa-se •olidamento • no arco 13 o

, fôrma um arco elastieo de borracha suco-
ptivel de se dispor por e,omp:essão sobre a
eircumforencia chata da roda D (fig. 1);
fechando assim aut 'modicamente todos os
espaços da ar abertos Al situados na base
A2 do arco cl istico com botões do borracha
A, espaç.rs form tdos deb Lixo dos botões A' e
na eivem forcado interior de A.

Construo a eircumfer meia exterior ex-
trema das cabeças do meus botões em fôrma
de halteres gle mudo a não se poderem cor-
tar facilmenta em contacto com o sólio ou
quando se acham submettolos a esforços con-
sideraveis. Devido a esta construeção, re-
presentada nas fls. 1, 2, 3 o 11, a borracha,
quando em posição sobro a roda, contra-
be-se primeiro inf er ormente ao longo da
linha do menor resistoucia„ ncs espaços do
ar confinado M, augmentiando assim auto-
maticamente a densidade do ar nas cornaras
dos botões do borracha A', quando estes
botões estão em contactado com o sedo e
augmentamdo . em consçauencia á rapidez de
acção do pindor de borracha A. Pretiro
construir meu . aro elastico do duaa partes
distincias o separodas: uma parte p.sadora
do borracha, que ch lano A, e uru arco soma
fio perfeitamouto circulara preferivelmente
sem soldadora, e dotado de porfuraçõn em
fôrma de haltere, a que dou o nome do
arco 13, o pretiro empregar, para muolla
p ide A, urna poça bomogenea de borracha
não tendo em soa emostrucçãopanno algum.
Qu lquer dos botões Al pôde se substituir
facilmente e, no caso de se destruirem al-
guns danes por cau-a de um esforço emes-
eivo, a parte A pala ser concertada de modo
a ao tornar praticamente tão ,boa. como
dantes. O arco perfurado 13, dotado de ori-
ficioa em fôrma de halteres kl', pôde ser de

qualquer maioria. ou maioria s convonientes,
comquanto seja inextensivel o sem fim e os
pescoço3 dos botões A', que se fazem pano-
irar por compressão na,quelles orificios .132,
sejam circulados, supportados e protegidos
pelo arco B, do modo a, não poderem as bo-
tõai Ai abandonar o arco B ou se escapar dos
orificios Mesmo sob a acção dos esforços
mais violentos.

Devido a esta constracção, a parto pisa-
dera Ai do aro clastico de torrach ,S, uma
vez disposto sobro a cireamferencio do urna
roda, não se estira em consequoncoolus espa-
çaS estreitos ou fendas deixada s en tre cada tut2
dos botões do borracha em fOrma de haltere
A I , seja qual for o mofo do fabrico destes bo-
tõos. Além dieso, essas fendas ou espaços
estreitos deixam eahir livremente, quando a
parta correspondente dos batões se acha em
contacto com o silo, qualquer ptarticula, de
lama, graxa ou outra moteria, semi-liquida,
colo não pôde, mesmo sob os esforços mais
fortes, obstruil-os, de sorte que o aro elas-
tioo nunca escorrega, Sejam quaes forom as
coa lições da estrada. Moldo preferivelmento
em sentido transversal á eireumferencia in-
terior ou base A' de A, uma projecção da,
borracha de, por exemplo, cinco centimetros
de largura e tros millimetros de altura, si-
tuada lado alado e a angulo recto com as
bordas de base do pisador. Serve esta proje-
cção para guiar a parto de borracha A uma
fend m correspondente, praticada na circum-
ferencia exterior chata de aço de urna
roda D.

'Esta projecção da base A 2 do ara elastico
impede este de escorregar sobro a roda D,
sondo. além disso, o aro elastieo mantido
nesta roda por meio de parafusos E e do
discos de aço C, por exemplo (figs. 1 e 11).

O aro elastico descripto pôde se construir
de todas as dimensões o supportar com segu-
rança cargas desde meia tonelada' até 10 to-
neladas e nãá corre risco de se tornar seria-
mente escorregadiço, nas peiores condições
do estrada e de tempo.

Accresce que esta coxistrucção e combina-
ção impedem a parte de borracha A do viia
ser dura ou não elostica, soam quaes forem
os esforços ou a carga que tenha de sup-
portar.

Para fixar ruam ante meu aro elastico de
borracha sobro uma roda, de modo a se po
dor separar com a mesma facilidade, pôde-se
empregar uma circumforencia de roda sup-
pleme.itor, perfeitamente circular. Nesta
caso, o aro clastico de borracha colloco-se,
sob compres.s'ã e , na propria (Aleita 'ou de-
posito, sobre esta circumtorencia supplemen-
tar, sendo depois facilitam fazer escorregar
esta circumferencia, com o aro elastico que
supportt, sobre uma ro la onde S3 mantém
em posição por meio, por exemplo, de cunhas
oh prisões penetrando em feudos praticadas
nas duas circumferenelas e mantidas por
parafusos, que atravessam trombem as cam-
botas de madeira o os dous aros.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

'1°, em pisadares tread .de. borracha e seus
accos orios de fixação, o processo que con-
siste em dotar o arco de artificios em forma
de halter s; substancia'anente corno des-
cripto e reprosentado e para os fins especi-
ficados ;	 •

2°, em pisadores do borracha o seus socas-
sorms de fixação; o procosso . que consisto em
construir o aro elastico' de borracha com
botões em Muna de halteres, tendo em seu
lado inferior espaços de ar; substancialmente
como desiripto arepresentado e para. os fins
especificados :
. 3°, em pisadores de borracha o seus .aOceas
sonos do fixação, a combinação de um arco,
som fim,. perfeltamento. circular e prefori-
velmente som soldadura, dotado do perfu-
rações em fôrma de halteres, com um pisa.-

dor do, borraoha tendo uma, uniata Ordem
projecções pnoumaticas em fôrma de haltr
res, que passam pelos orificios ou perfuraMa
correspondentes do aro e se alojam todas 45.
roda propriamente dita ; achando-se a base
do pisa,dor de borracha constantemente sol?
compressão, de modo a formar cornaras lia-
permeiaves ao ar; e sendo mantida em pd-
sição por meio de parafosos convenientes e
de discos de àçà -formando porcas ; substan-
cialmente corno descripto o representado e .
para os fins especificados. .

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1909.-.-
Por procuração, fulas Geram!, Leclerc & Co.

ANNUNCIOS

Monte do Soceorro do Itio
do Janeiro .

Tendo de se proceder no dia 23 do corren-
te mez á venda em leilão dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 31
de março de 1903, previne-3e aos mutua,rios
para resgatarem os respectivos penhores ou'
renovarem seus contractos atê ás 3 horas do
dia anterior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1939.-,-0
rente, J. A. de Magalli ges Castra Sobrinlo. e

Improrkkin. Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á: venta na thesourária. da Bal a .
prensa Nacional : •

sLei sobro fallenciasp, n. 2.024, do 17 do
dezembro do 1938. Preço : 1$ coada exora
piar;	 .	 •	 • .	 .

O decreto n. 2.041, de 31 do dezembro do •
1908, definindo a !Atra do cambio o a nota
promissoria e regulando as operações cara- •
biaos. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentariapara o 'exercido doo
1909 (leis ns.2.035 e 2 ..050, de 29 031 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, 'ultimamente appro-
vadaa pela. Repartição do Policia, para car-
ros o automoveis do • praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

.A.ccordãos do Supro-
Wribtanal Federal

da 1895 (31) •	 • • • 	 	 2500
I lem idem de 1893 .(31) 	 	 ; .. 	 q000 •

Hem idem de 1897 (111) 	 	 64000

Fiem idem de 1898 (3 .1) 	 	 8$00 -

Idem idem dá 1839 (31)......"	 9$000

Idem idem do 1900 (31) 	 ...	 9.sdpo

Idem idem do 1901 (31) 	 ..• • 1005

Apoia tailientos para o Dic-
cioaario GOozraphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã,o do todas
as cidades; villas, edificios, etc.,
trea grossos volumes.......'...	 204000.

•
Aso minas, do Brazil o,

Legislação,' pelo
Dr. J. Paridia„ Calogeras, I° vo- "
lume 	 .	 .	  ••.	 .-	 :4007"

Etolotirado concesá5e3 prit-
legios (31).. 	 	 3000



$500

3$000

$500

1$00

$000

1$000

13000

:	 -
3$00
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Decretos do Governo Provi-
sono, novEmbro do 1890 	

De.cret9s, do Governo-Proa'41-
..	 .gorie, •dezembrd de 189 	 	 3$0005

• 'Decretos di; Governo.Provi-
• janeii».)•1.e" 1891 	 	 2$000

•-•-• .	 .	 •
,/e)ecretos ,tdo Governo Provi-

• sorio, fevereiro do 1 891 	 	 2$000
 •-•	 •	 •

DéCroto n. 3."-271 de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação de
i.);:ns de defuntos, etc . 	 	 £$000

Decreto ii.a.(3-,-s —
'Altera varias disp tsições
Consolidação das lÁns das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 — Crea,
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n. 1.7'8,2 de 28
de novembro de 1907 — Banco
.Agricola, , 	 	 $500

Dice'onario fl ibllo-
gra plxieoln-a,zileiro,
contélido n dicias das obras e as
biographias de todos cs eserf.-
piores brazileircs, pelo Dr. An-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 gessols. iii 8" 	 	 15$000

Dieeionario t_Áeop.r1-1-1-
phico das Minas do

pe:o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 •	 C$0)0

E

Esboço niographiee",
de Aliraltfio "Ancorai; •
tvaducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto.:

Uscriptturnção >ler-
eantil 	

3f..stattito4 da 'Escola.
.,Polyteclinica 	

'

1.n"ae turas Consitla.re
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

_Vorintilario do 1,1-g/-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Pallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1008... 	

G

C onera. et Speeies
dearum Novariim gilas
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r: Barbcsa Rodrigues,
2° volume . 	 .

-

'iTistorin dos tresgrán.--
• - ti& ~Atiles da	 •
• g-tildado ( Annibal, Cesar e

Alexandre), pele Dr. Cesar Zarna

Ilistoria F'inaneeira o
Orçainentaria cio
•perlo do 13ruzi1, desde
'a. sua fundação, precedida do

:•,alguns apontamentos acerca da
sua independencia„ polo Dr.
•Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 79 pags 	
em 8" 	  • 5$000

1-Itigoninnas — Poesias de
Victor llugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

y dr ogrupli i e dtt
1-Ittut SiLii-Vraneisco,
por Em ru.Liais. 	

Instrueções para collecto-
rias federaes (M) 	

lustr micções p a 1.- a, o
alistamento do etei-
cores na _Republica. —
D ?ereto n. 5.391, do 12 de de-
zembro • de 193'	 •

alpliabetico de legisla-
ção, 1871 a 183 	

In rormaç'ões è fragmentos
liistoricos 	

Instrueeões paro, o serviço
de prop!Iyiaxia esPeuilica da fe-
bre amarelln 	

inst,r1teções para exames
-parcellados 	

Instrucções para a Polic:a
Federal 	

221—Ju4t,:ça . Federal. : 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1893

Lei n. 493—Direitos atitudes 	

Lei n. 628—Amp1ia a acção pe-
nai 	

Lei -n 1.269	 Legislaçã ) elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alidiabetica
por M. André (Ia, Rocha 	

Lci de fallencis 	

Lei de fillencias—comparala 	

Lei das Socie lados Anonyinas e
-Ilypotbecarias 	

Torrens 	

Lei sibrc fallencias 	. •
Lei e lle,truluniento s g -

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilida to publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns.- 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.936, de 9 de setem-
bro de 1003 	

Lei do Orçamento-s1889 	 ...

Lei do Orçamento-:-1892 	

Lei do Orçamento-1893 	

_
•Lei do Orçamento-1895. 	 	 $500

Lei do O. çamento-1897 ..... 	 1$000
Lei do Orçamento- 1898 	 1$206

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902, 	 1$030

Lei do Oromentc-1903.. 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901. 	 1$000

Lei do Orçamento-1955 .. 	 	1$000
Lei do Orçamo itc-1903 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1937 	 	 1$'.0

i da receita e despeza para
1:08 	 	 1$000

"Lei do o: çamento para 1909 	 	 1$C100
Leis de 1SC8 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$300
Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000
Leis do 1810 a 1817 ......	 2.;000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2O3Ø
Leis de 1$20 	

Leis de 1811 	  •..	 28000
Leis de 1822 	

de 1823 	 	 2;0'30

Leis de 1843 	 	 2,595

Leis de 1844 	 	 2$800
Leis de 1845 	 	 2$30,1

Leis de 1810 	 	 2$600

Leis do 1817 	 •	 2$600
Leis de 1848 	 •	 1$800

Leis de 18 19 	 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis de 185 3, 2 volumes... 	 	 4$e60

Rio de Janeir' o —Iniprens' a Nacional —1909

4.:000,
•

15$000

5$000

$:,00

5$000

1$00.)

1$000
$500

1$000

$500

$500
$590

$5.00

	

Leis de 1824 	 	 2$000

	

1$000 Leis de I25 	 	 2$000

	

Leis de 182; 	 	 1$:05

	

1$000 l.eis de 1827 	 	 2;000

	

5$000 Leis de 1828 	

	

Leis de 1825 	 	 3$000

	

Leis de 1830 	 	 2; :00
$5 ;(1 Leis de 1831-2 ultimei .	 	 :voo

• Leis de 1832 	 	 40.0

	

$100 Leis de 1533 	 	 9$100

	

. $300 Leis de 1831 	 	 3-200

	

Leis do 1835,	 2 volumes 	 	 4030

	

$200 
Leis de 18313 	 	 3$6)0

	

$500 Leis de 1837 	 	 3$1)00

Leis	 1838 	 	 2$3 )0

	

2$000 Leis de 183.) 	 	 144i)

	

1$000 Leis de 18 10 	 	 2000

	

1$500 Leis de 1841 	 	 1$905

	

Leis de 1842 	 	 3$;51:)0


